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Estação Ecológica: 
a N atureza onde 

• 

sorri 

Há hoje em todo o m undo uma verd adeir a ' 

guerra pela conser vação da Natureza . 
Os go vernos se preoc upam em instalar nas 

grandes cidades o que se con vencionou chamar 

"área verde ", enquanto os promotores da 

corrida imobiliária, n uma ânsia pan tagru élica 

de voram todos os recan tos para implantar 

edifícios
, 

residências, monstros de pedra e cal . 
O problema assu me tais proporções que o 

Ministério de Ed ucação e C ul tura já começa 

a estudar a possibilid ade de incluir no 

currículo escolar dos três níveis a disciplina 

Ecologia . O assunto, aliás, já havia sido, 

incl usive
, 

tratado por este jornal no editorial 

"Amar a Natureza ", no n." 5
, 

quando analisou a 

importância do "Manifesto Ecológico 

Brasileiro "
, 

publicado pela Editora Lançamento 

Ltda . , de Porto Alegre . 

Em Pernamb uco
, 

a criação da Estação 

Ecológica de Tapacurá
, que recebe a orientação 

do Professor Vasconcelos Sobrinho
, 

da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

tem recebido os maiores elogios dos especialistas 

na matéria . Além de conser var a flora e a 

fauna, a Estação serve ainda de laboratório 

para o estudo de pesquisadores brasileiros e 

europeus 

O guarda faz um gesto 

agressivo de • ·quem • vai 

impedir a entrada . Sorr i, 
poré m

, quando percebe o 
carro com a chapa branca 

e o motorista tardado da 
UFPE

. 
Com um ace no 

12 

acanhado porém simpát i­
co faz uma saudação, en­
quanto o càrro passa por 
perto da estátua do Curu­

pi ra
, 

si mbolicamente p ro­

tegendo a caça da Estação 

Ecológica de Tapacurá . 

• 

li v remente

Quase imedia tamente se 
de,:;cor tina uma paisagem 
tão bela qu an to es tranha, 
espécie de recanto euro­

peu encra vado em terras 
pernambucanas : imensa 
vastidão de água circ unda­

da por terras verdejan tes 
e quase como uma ilha, 
perd idos num oceano, dois 
prédios velhos, um deles 

já sem teto, sem portas e 
sem janelas, medie val­
mente misterioso . 

Os do is prédios marca­
ram várias gerações de es­
tudantes perna mbucanos . 
O primeiro, i mitação de 

castelos ingleses, abrigou 
durante muito tempo os 
estudantes oriundos de to­
das as partes do Nordeste 
e do Interior do Estado: 
trata -se do antigo Colégio 

Agrícola de Tapera . AI. 
guns dos seus ex -alunos 

mais famosos são: Apolô­
nio Sales, Manoel Rodri­

gues e Vasco ncelos Sobri­
nho. 

- No pátio do colégio 

- diz o professor Ju vino, 
apo ntando do alto de uma 

pedra, - ainda existe uma 
ár vore que foi plantada 

pelo engenheiro Apolônio 

Sales . 
O segundo préd io, mais 

co nservado e com ares qe 
,_ palácio suíço, todo branco 

co m telhado marron e al­
gu mas t repade iras , é a 
antiga capela do colégio . 
Nela os estudantes não 

apenas passaram alguns 

instantes de sua vida co­
mo, alguns, batizaram..se e 
casaram -se. Ambos, colé-
gio e cape la , :foram defin i­
tiva mente fechados em 
197 1 e não tê m mais con­
dições d funcionar por 

causa da const rução da 
ba r ragem de Tapacurá du­
rante o Gôvemo do minis-
tro E raldo Gueiros Leite. 

O ca r ro não p recisa de 
mu ito tempo para che­

gar à casa onde funciona 
a parte buroc rática da 

Estação. José Elias
, o ad­

minis t rado r, é quem apa­
rece p rimei ro

: 
olhos ne­

g ros, e3tatu ra mediana, 
roupa simples

, 
cuidado o 

nas palav ras, educado. 

- ô menino ! Tira uns 
cocos aí para ser vir aos 
rapazes - É a sua primei­
ra ordem, enquan to infor­
ma que o Professor Ju vino 
sa iu de barco para dar al ­
gumas ordens de ser viço, 
mas q ue es tará de volta 
l ogo . Que stão de minu tos . 
Enquanto é preciso espe. 
rar, algumas cadeiras são 
espalhadas no alpendre . 

- Como vai a caça 

aqui ? 

Ri le vemen te e respon­
de imediato: 

- Aqui é até proibido 

falar em caça . De forma 
alguma . Já hou ve muita . 
Muitas espécies foram de­
voradas. Havia de tudo: 
veado, macaco , dizem que 

onça e outras feras . Aca-
' baram . Foram tantos tiros 

que acabaram . Agora, não . 
Agora é proibido . 

Faz uma pausa e explica 
depois que não foi fácil 
impedir a caça . Somente 
em janeiro de 19 75 foi 
que começou , rigorosa. 
mente, a p ro ibição da ca-
ça nas matas de Tapacurá, 
ou seja, na área de 400 
hectares que co mpreen­
dem toda a extensão das 
terras da Estação Ecoló­

gica . Quatro vigias foram 
espalhados pe los lugare;; 

mais estratégicos, com or- • ·
de ns de imped ir que qual­
quer pessoa ingresse na­
quela área . Não foi um 

t rabalho fácil, porém. Su­
t-,?de ram- se as intrigas, as 
b rigas, as confusões . Os 
caçadores não queriam 

se confo rmar, discutiam 
com os guardas, os mais 

simplórios ameaçavam até 
mandado de segurança. 
Uma série de co ntra -tem­
pos foi surgindo. Mas a 
direção da Estação não 
estava disposta a recuar 
um só centímet ro. Pouco 
a pouco a situação foi se 
tornando norma l. Hoje, 
não se escuta um único 
ti ro no local . 

- Estou aqui fazendo, 
t ra nquilamente, o levanta­
mento dos ninhos dos pãs­
sa ros m toda a E5tação. -

Quem afi rma é o estudan-

te Fortuna to Floren tino de 
Araúj o, concluinte do Cur­
so de Ciências Biológicas, 

na Universidade Federal 
de Pernam buco e que se 
encontra na Es tação há 
cerca de 40 dias . 

Todos os dias, For tunato, 
que é natural da cidade 
pernambucana de Jurema, 
saía para o campo e só 

re torna ao meio -dia para 
o almoço . Depois de um 
breve repouso de uns pou­
cos minu tos re torna ao 

campo, onde permanece 
até o anoitecer. Enquanto 
for preciso ele permanece­
rá na Estação, pelo menos 
até o meio do ano quando 
concluirá o seu curso na 
Universidade . E se for 
preciso, mesmo depois 
conti nuará os seu traba­
lhos -e pesquisas . 

Fortunato não é 
O 

único 
a desen volver estudos na 
Estação Ecológica de Ta­
pacurá . Entre 12 de outu­
bro de 1976 a 13 de janei­
ro de 1977, a pesquisadora 
inglesa Miranda Steverson, 
da Un iversidade de Glas­
gow, t dese nvolveu estudos 
sobre· o comportamento 
dos sagüis . Na sua ficha 
de trabalhos consta que 
uma fêmea de sagüi te m 
um ou dois filhotes em 
cada cinco meses . Esse 
a nimal alime nta -se de re­
sina de caJa, caju, pau 
po mbo, pi nhão do mato, 
etc. Também co me frutas . 

Justamente para tomar 
possivel todos esses estu­
dos, que a direção da Es­
tação Ecológica de Tapa­
curá tem tido muito cui­
dado (:m co nservar todas 
as espécies de exemplares 
da fauna e da flora. Nada 
menos que 50 mi

l 
pés de 

pau- bras il estão sendo 
plantados em toda a E�ta­
ção e as o rdens são para 
que sejam conse rvados da 
melhor forma possível e 
com a maior atenção. 

Out ras plantas que são 
conse rvadas são pau de 
santo, pau d'a rco

, 
coração 

de neg ro e su ruagy, esta 
última com um c rescimen-

to muito rápido . Para m� 

lhor apreciar o crescirnen­

to da suruagy, sua plan t: 

ção desenvolveu -se � 

quatro etapas: a primeits, 

começando no dia 6 de 011

;
tubro de 19 76 ; a 2a ., 

_
11

8 
dia 8 do mesmo mês, 

3a ., no dia 11, e a ú
_
ltirTI: 

no dia 13 . O replan tio d 

ár vores é feito normalmen­

te no começo do invernt
i
: 

- No entanto, -,- exP 
an• ca José Elias, - no com 

58 
do administrativo dos 

0 

homens que compõem 
re 

quadro da Estação, semP 
0 

que é necessário fazem

poC

os 
a 

replan tio a qualquer é a• 
do ano, com o cuidado � 
tural de proteger a� pl 

dº 

tas e a conservaçao -"'ie 
maior número de es.,.. -de 
para o desenvolvimento 

estudos . 

LAB f\JtATóRIO 

dO 
Atualmente, está �

en 
dA 

construído o laborat6r1\fll 
Estação .  Embora seJ 0 

muitas as dificuldade!;uta 

professor J uvino ncr 
deli· 

que ele estará p ronto 

CoJllO 
tro de pouco te mpo • 

.,eJ 
as verbas são cada 

deJ 
menores, e as dif icuJda 

� 
maiores, a direção da 

i9'f 
tação teve que imprºY

ro
s • 

até mesmo os pcdre
• 1 dt 

G ra nde parte do pesso
� 

campo íoi convocado oi 
que 

o trabalho. E para . te t• 

trabalhos não sejam 1vsY 
ro mpidos, o Professor 

,;e­
concelos Sobrinho, �

s 

)lei rº 

zes, tem colocado díl1 

do seu próprio bolso, 

d qul 

- Tenho certeza e 
� 

àté março esta re1'!1°5 ente 

o laboratório inte1ra
�ti­

construido. Até Já JIO­

nuaremos requisitando s40 

mens do campo qu
�I• 

t ransformados ern P n ti1• 
ros e mu itos deles co• cl>e­

manha habilidade que 

gam a surpreende r
, f

ef' 

Quem a f i rma é o P[�o: 
sor Juvino, comple tr•• 

Esse amor pe
lo 

nSI 

balho é o que recomP8 

o nosso esfo rço. 
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Jornal 

UNIVERSITÃRI 
ÓRGÃO 

DA 

UFPE 
N . º 8 ABRIL  

"CAPITÃO" OCUL
r

fA 

DOR E ALEGRIA NA 

MANOBRA DO BOI 

MISTERIOSO 

l . . ·f l

I ./ , . l P  

,. .. u 

DOENÇA DE CHAGAS 

ATINGE DEZ MIL 
O número de vitimas da doença de Chagas 

\'em aumentando no Brasil - revela o Profes­

�r Aslhianax da Faculdade de Meillcina da 

lJFpE, com p;ofundas repercussõe� no âmbito 

da Saúde Pública afetando inclusive a econo• 

mia do País . (pág . 7) 

Brasileiro 
lllda pouco 
f)elo trilho 
�ola 

�liida 
de Engenharia 

'llllic 
motor a álcool 

ti º• como contribui-
º un· 

t1t1u _ 
1versitá ria à subs-

do 
tao dos derivados 

llotte 
Petróleo. O trans­

tne11 
f�r roviá rio, ampla­

llQ� incrementado nos 
tii

ll\� 
desenvolvidos, é 

69 
b 

tn out ra opção pa ra 

tasi) i ros. (pag. 4) 

• 

As aventuras e con­
fissões do "capitão" 
Antonio Pereira da 

• Si
l
va, com 88 anos, 65 

dos quais dedicados às 
manobras do Boi Mis­
terioso da Mustard i­
nha . (pág . 5)

Preço 

CrS 2,00 

Música, um 
, . exerc1c10 
,. . 

terapeut1co 
Veja na pági na 8, o que 

a Professora lima Lira 

diz sobre Musicotcrapia, 

especialização científica, 

cujas práticas e investiga­

ções têm evidenciado co mo 

a música ajuda a estabe­

lecer ou restabelecer as J 

relações interpessoais . 
· -

1 977 ANO
_ 

1�) 

Ação Comunitária, 
impulso ao 

Começa a nascer cm Pernambuco nova concepçã0 de Un i­

vers idade: estudantes e professores de ixam sn las de aula e 

vão ao encontro da comunidade, de acordo com as diretrizes 

do Programa Universitário de Ação Comun itnria,  deflagrado 

pela UFPE . Vasco da Gama - um dos morros ma is pro­

blemát icos da Capital pernambucana, com cerca de 45 mil 

habitantes - foi o local escolhido para o início do Programa, 

que se propõe a at ingir a á rea do Grande Recife. (pág. 12) 

Democracia, 

do nosso 

• 

ensino 

manto 

século 
(Pág .  3)



A fim de chamar a atenção
para o valor dos Museus, o acervo
histórico que eles contêm, a Fun­
dação Movimento Universitário de
Desenvolvimento Econômico e So­
cial - MUDES - e o Departa­
mento de Assuntos Culturais
(DAC) do MEC lançam um Con­
curso de Monografias Sobre Mu­
seus, destinado a universitários,
com prazo de entrega até o dia 30

de maio do corrente ano .

Os melhores trabalhos serão
premiados: 1 .  • prêmio no valor de
Cr$ 25 . 000 ,00 ; 2 . 0 

- Cr$ 15 . 000 ,00

e o 3 .  • prêmio - 10 . 000,00 .

CPF ( do candidato ou da pessoa de
quem for dependente) .

Os trabalhos deverão ser entre­
gues na sede da Fundação MUDES,
rua México 119 - 12 . º  andar, Rio
de Janeiro, ou pelo correio regis·
trada, em envelope fechado ende­
reçado ao CONCURSO DE MONO­
GRAFIA e, mencionado, no próprio
envelope o título da obra e o pseu­
dônimo .

Os trabalhos serão recebidos
até dia 30 de maio de 1977, data ern 
que encerra o prazo das inscrições
dos interessados . A entrega do tta·
balho equivale à inscrição no con·
curso que, por sua vez, importa na
concordância e aceitação de todas
as cláusulas e condições do presen­
te Regulamento .

A Comissão Julgadora decidi·
rá pela maioria de votos em deci�
sões irrecorríveis . O resultado sera
divulgado até o máximo de 90 dias
após o encerramento das mscrl·

ções .

O Regulamento determina que
poderão participar quaisquer estu­
dantes universitários domiciliados
ou residentes no território nacio­
nal . Deverão desenvolver redação,
em gênero de monografia, sobre o
tema MUSEU . Entende-se aqui o
tema em sua forma mais abrangen­
te podendo ser o Museu como: ele­
mento de preservação da História,
ou sua atuação junto à comunida­
de; ou o histórico dos museus bra­
sileiros; ou o acervo dos museus
e/ou de um museu; ou o Museu
como forma de divulgação cultu­
ral ; ou a História do Museu no
Brasil ou potencial educativo do
Museu ou - Tem o Museu lugar
no mundo atual? ou tipos de Mu­
seus, ou o Museu e a Educação; ou
como imagina o Museu da Cultura
Brasileira; ou o que você pensa sobre
um Museu Universitário; o Museu
e o Jovem; ou qual é a Comunica­
ção do Museu para o Universitário
ou o Museu e a população rural
ou o Museu e as Atividades de Par­
ticipação com a Comunidade; ou
Comunicação e Museu/Escola; ou
o papel do Museu como guardião

de sua identidade Cultural . Será
considerado todo o trabalho que
aborde o tema em qualquer um
dos seus múltiplos aspectos .

forma que o mesmo autor não po­
derá rece�er mais que um prêmio.

Serão premiados pelo MUDES
os três primeiros trabalhos, da �e­
guinte maneira: 1 .  • prêmio,
CrS 25 . 000 ,00 ; 2 . ·  prêmio Cr$
15.000 ,00 e 3.º prêmio Cr 10.000,00 .

2 

Os trabalhos serão redigidos
em português e deverão limitar-se
ao máximo de 30 laudas de papel
tamanho oficio datilografado de
um só lado em espaço 2 e ao míni­
mo de 10 laudas, devendo ser apre­
sentados �m 3 vias, podendo os
concorrentes inscrever um ou mais
trabalhos de sua autoria .

A autoria das obras somente
será identificada após o resultado
do Concurso .

O MUDES e o DAC darão am·
pia divulgação do resultado do
Concurso, informando também 0
local e a data em que os prêmio.'
serão pagos .

Os prêmios serão concedidos
por autor e não por trabalho, de

Nos trabalhos apresentados os
autores deverão usar pseudônimo . 
Em envelope separado e lacrado,
que deverá ir dentro da sobrecarta
maior, datilografar nome comple­
to, pseudônimo usado, endereço,
curso, séries, período e nome da es­
cola e ou Faculdade que cursa, en­
dereço da mesma, número da car­
teira de identidade, número do

Ficará automaticamente deS·
classificado o candidato que antes
do resultado do Concurso divulgai'
o trabalho com o qual estiver con·
correndo .

Classe política indiferente ao empobrecimento 
do Nordeste, sequer, grita contra a 

transferência de capitais da Região para o 
Centro-Sul. t problema secular. 

Em palestra que proferiu recentemente �m _ Forta­
leza, a convite da Federação das Assocmçoes do 

Comércio Indústria e Agropecuária do Ceará, o Pro­
fessor Sebastião Barrcto Campello fez uma análise do 

esvaziamento econômico do Nordeste, enfatizando suas 
causas: "A fragil idade econômica da Região decorre 
das transferências feitas, por mais de um século, de 
capitais do Nordeste para o Centro-Sul, sem que a 
nos a classe política, sequer tomasse consciência dela" . 

Chamou a atenção para O fato de que, na atualida­
de, ainda persistem as seguintes sangrias da nossa 
economia, a do Norde�te: a alíquota interestadual do 

ICM que este ano estará transferindo mais de três bi­
lhões de cruzeiros do Nordeste para o Centro-Sul;  o 
comércio triangular que nos obriga a vender a n ossa 
produção a preços competitivos e a adquirir as nossas 
nc:cessidades a preços alfandegariamente protegidos e 
que nos custará, este ano, mais de oito bilhões de cru­
zeiros:  poderíamos, por exemplo, comprar um Galaxie 
por 3,5 mil dólares, mas somos obrigados a pagar 12 
mil dólares; o sistema bancário cujo controle é, na sua 
qua. e totalidade, situado no Cc·ntro-Sul e que aplica M 
di pombrndades em favor dos interesses daqula região" .  

&XODO RURAL 

Depois de lembrar aspectos geofísicos e climáticos, 
fazendo paralelo c-om outras rt.'giões, o Professor Se­
bastião Barreto Campello disse que a estrutura social 
do Nordeste tem, também, sua parcela de culpa no 

êxodo rural (um dos fragelos da Uegião) ,  pois, predo­
minando o latifúndio, onde se pratica a pecuária, e 
permitindo os proprietários que os trabalhadores rurais 
plantem cereais e outras lavouras de curto ciclo, para 
deixar a rama para alimentar o seu gado, os rurlcolas 
não se sentem estimulados, por não serem proprietá­
rio�. a utilizar técnicas de defesa do solo e de reserva­
ção hídrica, as quais exigem muito dispendio de mão­
-de-obra .  Deste modo, trabalhando praticamente três
a quatro meses por ano, sem qualquer outra opção de
trabalho, basta uma estiagem de alguns meses para
delxó.-los totalmente desamparados . 

Sugeriu para o Nordeste, quando se reportou ao 

aspecto climático e a um curso que fe-i: sobre técnicas 
agrícolas, com ênfase à irrigação, no "Salt River Pro­
ject'', no Arizona, a seguinte opção : No Arizona e em 
New México, partindo do principio de que a irrigação 
é uma técnica cara, os fazendeiros americanos pas-

saram a adotar, mais extensamente, as técnicas de la­
voura sera ( Dry Farm ) ,  técnicas essas já aplicadas na 
Austrália . 

Essa técnica consiste em reter no solo a umidade 
provenient� _da �recipitação pluviométrica . Para isso, 
ut1IJ2am varias tecnicas simples, como cavar sucos no 
solo, segundo curvas de níveis, para que as águas in­
f1Jtr�m-se por eles; plantar árvores que criem bar­
r�iras contra a ação do vento, etc . O Cientista Guima­
racs Duque estudou e adaptou ao Nordeste estas 
técnicas, preconizando uma cobertura vegetal aérea 
<'Om algaroba e plantas xerófilas frutíferas e, no solo, 
gramíneas e palmes para a pecuária, no que ele cha­
mou de cultura de dois andares . O Infaol utilizou os 
estudos de Guimarães Duque com surpreendentes re­
sultados .  

Admite o Pro!essor Sebastião Barreto Campello, 
que a irrigação poderá ser uma solução, para as re­
giÕE·3 secas, em determinadas condições favoráveis, de 
tt1pografia e de reservação hidrica . Aceita esta pre-

• missa. o Nordeste deveria receber um tratamento prio­
ritário da União, neste campo, pois aqui estão as 
maiores áreas semi-áridas do País, com uma concen­
tração demográfica apreciável . Entretanto, tal não se 
vem dando, em virtude da fragilidade da nossa rei­
vindicação política, conforme podemos constatar pelos 
sLguintes exemplos:  atualmente, 657,, da área irrigada 
do Brasil encontram-se no Rio Grande do Sul . 

Até na previsão climatológica, que deveria ser 
maior no Nordeste, verifica-se o contrário, conforme 
pode-se observar pelo número de estações meteoroló­
gicns cm funcionamento no País (ANEXO II) . Em 
Mmas Gerais constatamos a existência de 42 estações 
em São Paulo 39 e no Rio Grande do Sul 25, enquant� 
q:te no Ceará estão instaladas 12, no Rio Grande do 
Norte 6, em Pernambuco 1 1  e em Alagoas 2 .  

O Departamento Nacional d e  Obras Contra as 
Secas, que todos as�ociam ao Nordeste, entre 1971 e
1 974 perfurou t,m Mmas 384 poços tubulares (ANEXO
III ) ,  enquanto que no Rio Grande do Norte perfurou
1 1 1 ,  na Paraíba 2 1 1  e, . em Pernambuco 96 . O único
Estado do Nordeste cuJas perfurações foram maiores
do que cm Minas, foi o Ceará . Ressalte-se que a média
da precipitação pluviométrica em Minas é de I.300mm/
ano . 

A_ Companhia de De ·envolvimento do Vale do SãoFrancisco - CODEVASF -, cuja imagem está ligad também, no Nordeste, deverá irrigar em Minas Gerai!'.

atJ 1979, mais de 346 . 000 Ha , ,  (ANEXO IV) ,  enquanto
que cm Pernambuco só se irrigarão 48 . 133 l{a . ,
9 .  000 Ha . em Alagoas e Sergipe e 136 . 000 Ha . na 

Bahia, ou stja. só em Minas irrigará quase duas vezes
o total do resto do Nordeste .

No momento o Departamento Nacional de Obras 6 

S�neamento está implantando o projeto CAMAQUÃ, no
Rio Grande do Sul, que irrigará 96 . 834 Hectares de
te�ra, tornando-se este projeto, j untamente eom 0 

?aiba (MG) e o Paracatu ( MG ) nos três maiores pro�Je!os d� irrigação do País e, ;intomaticamente, todO>
tres estao situados fora do Nordeste .
Conclusão 

Temos apontado várias causas responsáveis pela 

nossa pobreza, muitas delas que demonstram um tr�­
tamcnto discriminatório e injusto da União cm relaçoº 

ao Nordeste . Entretanto, não se deve concluir que o! culpa cabe ao Centro Sul, que vem procurando n, 
esmagar . �a realidade os culpados somos nós, que ne� temos sabido defender os nossos direitos .  A nossa re 
presentação politica, com honrosas cxcessões ori1.ind9 

do meio rural, com vinculações feudais, reagindo sc:in;
Pl'e a qualquer alteração do "statu quo", tem. devid _�o seu despreparo, permitido todas essas medidas JP Justas contra a Rc-gião . Em lugar da preocupação pelo:
�ravcs problemas . do Nordeste, a descapitalização pr�vocada pelo confisco cambial, não foi sequer percasbida pelos nossos representantes - canaliza as su 
energias �ara as questiúnculas municipais, tais com;� a nom��çao da professora, a designação do Deld8 
ele Pol icia, ou a transferência do Juiz de Direito · .

n ·  �r a necessidade de mudança� urgentes e, na so •s.
rl_adc moderna, as lideranças estratégicas-intelectua

i
s te · · · d

. ato • cmcas, JOrnahstas k,ieraçóes patronais· sin ic 
t t .  . ' ' a e c . ,  tm tido maior força reivindicatória do que

d r repre�pntação política . Precisamos mobilizá-las, 
1:. consc1enc1a do tratamento injusto e dos nossos prob.iíº mas e lutar para resolve-los .  Espero que uma reuni 

como esta, seja o início de uma luta neste sentido ·
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Magistério e Aposentadoria 

PALRARES MOREIRA REIS 

O instituto da aposentadoria é uma das 
lllaiores conquistas sociais, em relação ao 
Serviço e oo servidor público . A sua con· 
t�ssão permite. ao mesmo tempo. subslituir 
velhos e incapazes por novos e mais aptos , 
Ptoporc,onando-se aos Já Ineficientes meios 
de uma subsistência adequada, até o fim de 
seus dias . Com a aposentadoria realiza-se
u111 Principio de justiça. não abandonando
aquele que. duronte muito tempo. deu o me• 
lhor de seus esforços em favor da lnstl•
tulção 

Os incapacitados. seja por doença, seja 
Por velh ice, deverão ser afastados do ser­
�lço, dentro dos padrões legais atinentes à
espécie A Consutuição Federal .  texto de
19G9 , estabelece três tipos de aposentadoria,
no seu art. 101 , a saber: a) a compulsória,
00s 70 anos de idade: bl a por Invalidez, 
quando incapacitado para o serviço; c) a la• 
<ultativa, quando o funcionário se alasta vo­
luntariamente do serviço. ao contar 35 anos
de atividade, se for homem, ou 30, se for
lllulher 

A regra constitucional tem caráter geral. 
e r.omporta apenas a exceção relacionada com
0 ex-combatente da 11 Guerra Mundial , que
Pode se aposentar com 25 anos de efetivo
:ercicio .  se tiver participado de operações

l icas naquele evento, conforme a legisla•
i;ão_ especial . Todavia. o art. 1 03 da Cons•
tuição prevê a possibi l idade de futuras ex•

ceções à regra. quanto à natureza e ao tem•
�o de serviço, para a concessão de aposenta•
Orla . Estas exceções deverão ser fixadas

:rn lei Complementar à Constituição, de inl•
1ªliva exclusiva do Presidente da República

A legislação do magistério superior, no 
que concerne a aposentadoria, segue a regra
Ueral da pertinente aos funcionários públl·
co 
, 8 • O art. 53 da lei n.º 4 881-A, de 1 965,
81iula o procedimento de concessão, que é cornpletado pelo disposto no art. 9.0 da lei

� 
0 6 182, de 1974, além de outros diplomas.

•3PPc' 1 bl (j • 'ª mente no que concerne ao pro ema
a contagem do tempo de serviço

t 
A Primeiro questão a se considerar. no

0
0<:_anie à aposentadoria, é a relacionada com
<l 

1111Plemento de Idada . Ao atingir 70 anos
rnª idade. o funcionário é aposentado, na for-

a constitucional .

P A aposentadoria compulsória deriva deresun,- 1 
10 

,ao absoluta de Incapacidade, con or· 
e! se lê na Formulação n.º 78 do OASP.
"1t efeito, esta formulação situa o proble­
n O 

em termos do que dispõe o Decreto Lei
dete;oo, de 1967, quanto em seu art. 1 12

Qid 
lllina que ·o funcionário que houver atln•

Pa,: a Idade máxima (setenta anos) prevista
r6 

a aposentadoria compulsória, não pode-
t 1. 

9•ercer cargo em comissão ou função gra•
' 1Cad DAsp 

a nos quadros dos M inistérios. do
8 das autarquias · .  

dr . 
1110 P1recer dado ao proc . n.º 655/70, o

do ��nicto Duarte, da Consultoria Jurídica
cont· P, analisando a Indagação de poder 
de ,nua, no exercício do cargo de Diretor
Já a��a _ unidade universitária. um professor
a Qu 

gido Pela compulsoria, esclarece bemeatão, ao dizer:

• É certo que a Incapacidade presumida
nem sempre é rea l .  havendo Infindável núme• 
ro de exemplos extraordinários de acuidade 
Intelectiva de varões I lustres na idade pro­
vecta. de que nos dá conta a história do 
Brasil " universa l .  Mas está o Intérprete 
diante de uma presunção legal absoluta, que 
nªo cerle a prova cm contrário, não lhe sendo 
l ícito, pois. negar-lhe eficácia . Ainda que 
a realidade objetiva se contraponha de mo• 
do evidente a essa presunção. há Impossi­
bil idade, ex-vt-legls, de considerar-se o fato, 
alçando-se tal presunção à categoria de ver­
dade Jurídica lrretorquível • 

. 
Com a aposentadoria compulsória, dá-se 

vacância no cargo ocupado pelo funcionário 
atingido pola determinação constitucional .  A 
consequência Imediata á o afastamento do 
servidor do exercfclo de tais funções, o que
se dá na data mesma do aniversário, e inde­
pendentemente do ato de aposentadoria Este 
é de caráter exclusivamente declaratório .

Indagou-se se a vaga deve ser conside­
rada existente somente após a publ icação do
decreto de aposentadoria, para efeito de novo
provimento A resposta é pela negativa,
pois enquanto na aposentadoria facultativa ou
por Invalidez, o ato formal é constitutivo de
direito, na compulsoriedade. a publ icação apenas
torna divulgado um ato declaratório de uma
situação. A vaga deve ser considerada aber­
ta a partir do dia Imediato ao em que com­
pletou o funcionário 70 anos de idade, quanto
então, se terá afastado do exercício do car•
go Dai começam os prazos para se proces•
sar O novo provimento (edital de concurso,
etc . )  

Questão de relevância é saber s e  ainda
perdura vigente o item I do ar!. 53 da lei
n.º 4 . 881-A, de 6 . 1 2  65, que fixou o l imite
de 65 anos para a aposentadoria compulsória.
embora haja permitido que, através de pro•
nunciamento expresso de 2/3 dos membros
da congregação. o professor pudesse contl•
nuar no exercício do cargo até completar os
70 anos de idade . 

Esta regra legal. que teve sua Vigência
em 10 . 1 2  65, estava em plena consonância
com o permissivo do § 4.0 do art. 191 da
Constituição de 1 946 . Igualmente não des•
toava da regra constitucional de 1967. contl·
da no § 2.0 do art 100 do Diploma Maior .
Todavia, com o advento da Emenda Constitu•
cional n.º 1 .  de 1 969, estas situações pecu­
l iares só poderão ser determinadas em Lei
complementar à Constituiçào, como Já se
disse E o Estatuto do Magistério Superior

é lei ordinária e não complementar à Cons•
tuição . Assim. aquele dispositivo que per•

mitia a aposentadoria aos 65 anos de Idade

foi derrogado. e o principio só poderâ ser
revigorado se for incluído em Lei Comple•

mentor e por proposta presidencial . Até lá

aplica-se exclusivamente a regra gera l ,  da

compulsória aos 70 anos de idadtl . . também pa­

ra os cargos de magistério superior 

0 cálculo de proventos do docente apo­

sentado compulsoriamente é feito em razão

de seu tempo de serviço, levando-se ainda

t disposto na lei n.o 5. 539, de
em con e o 
1968 e da lei n.o 6 182. de 1974. 1ncluindo-se

então os Incentivos funcionais 

.....__, _______ _:_ ___________ ___
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EXERCfCIO DE DEMOCRACIA 

PERSPECTIVA 

ROBERTO AGUIAR 

_ É difícil se encontrar uma palavra tão invocada e 
tao evocada . Nem a Cabala conhece um verbo tão 
podt:-roso . Democracia . Eis o manto do Século XX . Da 
extrema esquerda à extrema direita, todo mundo é 
democrata . Torturas, perseguições, idolatrias e mas­
sificaçõt·3 são, todas, aquecidas pelo manto democráti­
co . Nos quatro Pontos Cardeais, todos são democratas . 
Apenas, alguns radicais franquistas é que acharam ser 
a democracia inimiga de Deus e da Espanha . O resto 
é democrata . Com rei ou sem rei, com caudilho ou 
sc.m caudilho, com planejamento ou sem planejamento 
com perseguição ou sem perseguição, com um Partid� 
ou com muitos Partidos, todo mundo é democrata . É 
o governo da maioria . . .

_Eduardo não é o único caso . A criança de Belo­
Honzonte que, com muletas, desafia o futuro, afirman­
do algo mais que a sua condição física, não é a única 
pessoa a sofrer discriminação . Muitos todos os dias 
neste adorável pais do Carnaval, po� defeito físico' 
o,:igem social , cor de pele, crença política ou religios� 
sao PE-rseguidos .  Perseguição às vezes clara, às vezes 
surda . Mas, sempre aviltante . Tudo em nome da Li­
berdade, da Perfeição e da Integridade física e moral 
d�s �idadãos .  Não importa que seja  ilegal . Proibida . 
Nao 1111porta que venha com um simples virar de ros­
to : Pode vir até com pomposos discursos .  O precon­
ceito tem muitas formas de se preservar . . .  

_ A_ democracia é o govt·rno da maioria . Mas, a 
ma10na faleceu . É hoje mais que um fantasma _ Um 
preconceito . Hoje, ela é massa . Os e-ordeiros que aplau­
dem . Não que_ ontem deixassem de ser massa . Mas, 
num_ passad<? �ao mmto longe, a maioria linha opinião. 
Partido . Existia a opinião pública com força política . 
Entretanto, o crescimento popu l acional e a burocrati­
zação e centralizaçiio do Poder encarregaram de diluir 
mais que nunca, a maioria . As minorias do Poder con� 
centram milhões e milhões de vidas em torno de seus 
sorri. os e de suas lngrimas . Um sobre quatro bilhões, 
01s a equação da insignificância humana . A maioria 
é massa . Bolo . Vem de bolo . Vive de bolo .  Sofre de 
bolo e morre de bolo .  É massa . Comunistas e fascistas 
agE-m assim: racionalizam - e a expressão fica me­
lhor _  com o sentido matemático - o homem e suas po­
tenciahdadcs em função de uma fantasia . De uma 
a�stração . As suas abstrações As minorias, que não 
sao massa nem estão no poder, as que são a marca 
das diferenças reinantes na Nntureza , são expurgadas 
dos direitos reservados à mítica maioria . Ou, então, 
têm de dizer amém aos dominantc-s que são mais do que 
massa: donos da massa . 

A forma democrática de governar só é real, em 
um povo, quando se constitui numa prática cotidia­
na . Prática que não seja unicamente política, apesar 
de ser dominantemc·ntc pol ítica . Ou seja, a forma po­
lítica de democracia é o resultado da vida democráti­
ca de um povo . Isto é, num mundo cm que o rotineiro 
é a dominação de razões técnicas e burocráticas, de 
eficiência e estatísticas, dificilmente se poderá viver 
rotineiramente, de forma democrática . 

Defender minorias. não é, necessariamente, de­
fender privilégios .  Nem relativismos . Nem, tampouco, 
concordar com Pareto . Todos exigem uma série de 
condições físicas e espirituais para existir . E isto, 
qu(m de bom senso for, não contestará . Não contes­
tará, também, que tais condições são melhor alcança­
das e fruídas quanto a maioria opina, nela residindo, 
de fato, a força pnlítica dominante . Tais coisas ficam 
especialmente daras para quem considere as c.·x igên­
cias da maioria como algo independente das exigências 
individuais . São condições nL·�cssúrias à sobrevivên­
cia de uma pluralidade de seres humanos, tornados no 

coletivo . A divergência surgirá, no espírito de quem 
acredita nestas coisa,;, quando a maioria comc,;a a ser 
vcstid3 de fanta�ma e despont a como uma massa in­
forme . Um preconceito . Uma desculpa . E, por aí,  vem 
o resto: burocratização, tecnicismo, central ização .
Numa palavra : sagração de uma diminuta minoria no 

poder . Dominação pela técnica e pela razão .
Assim, qualquer atitude que no meio destas de­

mocracias fantásticas, se oriente para um comporta­
mento realmente democrático, é dígna de louvor . No 

âmbito mais l imitado, quaiquc·r decisão que, respei­
tando a igualdade não esquece as diferenças, integra 
e promove a pessoa humana, pondo qualidade acima 
de quantidade, merc1:e apoio e-orno atitude democráti­
ca que é .  É um exercício de democracia . Foi isto que 
kz, por exemplo a escola de Belo Horizonte ao dar 
uma Bolsa de Estudos ao garoto Eduardo . Escola par­
ticular. frise-se . Poi, é, uma escola particular 1·cspei­
tou mais a igualdade de todos à educação, que uma 
escola pública . Desarmou-se de preconceitos e respei­
tou uma minoria com o mesmo respeito dedicado à 
maioria . 

Igual atitude democrática teve a CHESF . Empre­
sa para-estatal, mas empresa . Isto é, preocupada com 
a eficiência técmca e com a produtividade, como toda 
boa companhia . Pois, a CHESF, sem perder de vista 
seus objetivos comerciais, respeitou mais a igualdade 
de todos ao trabíllho que uma autarquia e outra em­
presa para-estatal pernambucanas . A qu<>stão era a 
mesma: uma pessoa com limite físico pretendia traba­
lhar . Os dois órgãos pernambucanos "cozinharam", 
vestiram-se de preconceitos, e depois "chutaram" . Pelo 

contrário, a CHES.F submeteu o candidato a uma en­
trevista, testou-• fez um contrato experimental . Ao 
cabo deste, foi . .. •  ta uma avaliação de desempenho . 
Todos foram ouvidos . Os cokgas de> sala . Os chefes 
mediatos e imediatos A produtividade foi medida .' 
Comparada . Os prós e contras foram anal isados e pesa­
dos , Como resultado, não se viu qualquer diretor 
fazendo pronunciamento público a favor ou 
contra o candidato . Alegando risco de vida, por exem­
plo, como foz a dirPtora da escola pública de Be-lo­
-Horizontc que se recusou a ter Eduardo como aluno 

Num exercício democrático de poder a CHESF, sem 
fazer alarde, tornou-se pioneira no Nordeste como em­
pregadora de uma pc.,soa cega, em seus computadores . 
Neste tempo de democratização, qualquer atitude que 
signifique abertura e compreensão de valores supe­
riores é, realmenlt·, de grande relevância . É um 
exercício de democracia . 

Professor 

Kaufmann 

faz curso 

O pesquisador Klaus 
Konrad Kaufmann, do 

Instituto Max Planck, 
cm Gotlingen, um dos 
maiores centros de 
pesquisas sobre Biofí­
sica da República Fe­
dera l da Alemanha, 
ministrou curso sobre 
Ncurobiofisica no De­
partamento de Biofísi­
ca e Radiobiologia da 
Universidade Federal 
de Pernambuco, du­
rante março e abril 
deste ano 

A atual l inha d� 
pesquisa do Professor 
Kaufmann descnvolvt·­
-�c sobre as reações 
intcrmolcculart's l iga­
das à aEvidac!c do sis­
tema nervoso . Ele cs-• 

tc-ve no Brasil em duas 
oportunidades- 1 968 e 
1973 -, tendo se inte­
ressado particularmen­
te por Pernambuco, 
motivo por que esta-
beleceu pc·rmancntc 
correspondência atra­
vés do Instituto Max 
Planck e a Universi­
dade Federal de Per­
nambuco ( Dept• de 
Biofísica e Radiobio­
logia ) . 

O curso ministrado 
pelo Profe sor Kaur­
mann, na UFPE, des­
tinou-se aos estudan­
tes de Pós-Graduação 
das áreas de Biologia 
( compreendendo Bio­
física, Bioquímica, Fi­
siologia e Pskologia) 
e Física . Entre outros 
aspectos di�corrru so­
bre r<>ssonãncia mag­
nética nuclear, assunto 
que vem sendo p�squ1-
sado no Departamento 
ele Física da UFPE . 

A vindn do pc ,. 
quisador g<'rmâmco ao 
Recife contou com a 
colaboração da Funda­
dação Alexandre Uum­
boldt, representada por
material expcriment 11
e vários livrus, a qual 
vem dando ênlasc no
programa de holsa, a
estudantes hra-ileiro· 
em Instituto, nlemiíc., . 
A Unive1--idndc Fede­
ral de PL·rnambuco 
também co11tr1ln1tu, m.1•
ral e fín:mc:ciram<:nl,• 

'

para a sua vinda à
Capital pernambucano .
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A fim de chamar a atenção
para o valor dos Museus, o acervo
histórico que eles contêm, a Fun­
dação Movimento Universitário de
Desenvolvimento Econômico e So­
cial - MUDES - e o Departa­
mento de Assuntos Culturais
(DAC) do MEC lançam um Con­
curso de Monografias Sobre Mu­
seus, destinado a universitários,
com prazo de entrega até o dia 30

de maio do corrente ano .

Os melhores trabalhos serão
premiados: 1 .  • prêmio no valor de
Cr$ 25 . 000 ,00 ; 2 . 0 

- Cr$ 15 . 000 ,00

e o 3 .  • prêmio - 10 . 000,00 .

CPF ( do candidato ou da pessoa de
quem for dependente) .

Os trabalhos deverão ser entre­
gues na sede da Fundação MUDES,
rua México 119 - 12 . º  andar, Rio
de Janeiro, ou pelo correio regis·
trada, em envelope fechado ende­
reçado ao CONCURSO DE MONO­
GRAFIA e, mencionado, no próprio
envelope o título da obra e o pseu­
dônimo .

Os trabalhos serão recebidos
até dia 30 de maio de 1977, data ern 
que encerra o prazo das inscrições
dos interessados . A entrega do tta·
balho equivale à inscrição no con·
curso que, por sua vez, importa na
concordância e aceitação de todas
as cláusulas e condições do presen­
te Regulamento .

A Comissão Julgadora decidi·
rá pela maioria de votos em deci�
sões irrecorríveis . O resultado sera
divulgado até o máximo de 90 dias
após o encerramento das mscrl·

ções .

O Regulamento determina que
poderão participar quaisquer estu­
dantes universitários domiciliados
ou residentes no território nacio­
nal . Deverão desenvolver redação,
em gênero de monografia, sobre o
tema MUSEU . Entende-se aqui o
tema em sua forma mais abrangen­
te podendo ser o Museu como: ele­
mento de preservação da História,
ou sua atuação junto à comunida­
de; ou o histórico dos museus bra­
sileiros; ou o acervo dos museus
e/ou de um museu; ou o Museu
como forma de divulgação cultu­
ral ; ou a História do Museu no
Brasil ou potencial educativo do
Museu ou - Tem o Museu lugar
no mundo atual? ou tipos de Mu­
seus, ou o Museu e a Educação; ou
como imagina o Museu da Cultura
Brasileira; ou o que você pensa sobre
um Museu Universitário; o Museu
e o Jovem; ou qual é a Comunica­
ção do Museu para o Universitário
ou o Museu e a população rural
ou o Museu e as Atividades de Par­
ticipação com a Comunidade; ou
Comunicação e Museu/Escola; ou
o papel do Museu como guardião

de sua identidade Cultural . Será
considerado todo o trabalho que
aborde o tema em qualquer um
dos seus múltiplos aspectos .

forma que o mesmo autor não po­
derá rece�er mais que um prêmio.

Serão premiados pelo MUDES
os três primeiros trabalhos, da �e­
guinte maneira: 1 .  • prêmio,
CrS 25 . 000 ,00 ; 2 . ·  prêmio Cr$
15.000 ,00 e 3.º prêmio Cr 10.000,00 .

2 

Os trabalhos serão redigidos
em português e deverão limitar-se
ao máximo de 30 laudas de papel
tamanho oficio datilografado de
um só lado em espaço 2 e ao míni­
mo de 10 laudas, devendo ser apre­
sentados �m 3 vias, podendo os
concorrentes inscrever um ou mais
trabalhos de sua autoria .

A autoria das obras somente
será identificada após o resultado
do Concurso .

O MUDES e o DAC darão am·
pia divulgação do resultado do
Concurso, informando também 0
local e a data em que os prêmio.'
serão pagos .

Os prêmios serão concedidos
por autor e não por trabalho, de

Nos trabalhos apresentados os
autores deverão usar pseudônimo . 
Em envelope separado e lacrado,
que deverá ir dentro da sobrecarta
maior, datilografar nome comple­
to, pseudônimo usado, endereço,
curso, séries, período e nome da es­
cola e ou Faculdade que cursa, en­
dereço da mesma, número da car­
teira de identidade, número do

Ficará automaticamente deS·
classificado o candidato que antes
do resultado do Concurso divulgai'
o trabalho com o qual estiver con·
correndo .

Classe política indiferente ao empobrecimento 
do Nordeste, sequer, grita contra a 

transferência de capitais da Região para o 
Centro-Sul. t problema secular. 

Em palestra que proferiu recentemente �m _ Forta­
leza, a convite da Federação das Assocmçoes do 

Comércio Indústria e Agropecuária do Ceará, o Pro­
fessor Sebastião Barrcto Campello fez uma análise do 

esvaziamento econômico do Nordeste, enfatizando suas 
causas: "A fragil idade econômica da Região decorre 
das transferências feitas, por mais de um século, de 
capitais do Nordeste para o Centro-Sul, sem que a 
nos a classe política, sequer tomasse consciência dela" . 

Chamou a atenção para O fato de que, na atualida­
de, ainda persistem as seguintes sangrias da nossa 
economia, a do Norde�te: a alíquota interestadual do 

ICM que este ano estará transferindo mais de três bi­
lhões de cruzeiros do Nordeste para o Centro-Sul;  o 
comércio triangular que nos obriga a vender a n ossa 
produção a preços competitivos e a adquirir as nossas 
nc:cessidades a preços alfandegariamente protegidos e 
que nos custará, este ano, mais de oito bilhões de cru­
zeiros:  poderíamos, por exemplo, comprar um Galaxie 
por 3,5 mil dólares, mas somos obrigados a pagar 12 
mil dólares; o sistema bancário cujo controle é, na sua 
qua. e totalidade, situado no Cc·ntro-Sul e que aplica M 
di pombrndades em favor dos interesses daqula região" .  

&XODO RURAL 

Depois de lembrar aspectos geofísicos e climáticos, 
fazendo paralelo c-om outras rt.'giões, o Professor Se­
bastião Barreto Campello disse que a estrutura social 
do Nordeste tem, também, sua parcela de culpa no 

êxodo rural (um dos fragelos da Uegião) ,  pois, predo­
minando o latifúndio, onde se pratica a pecuária, e 
permitindo os proprietários que os trabalhadores rurais 
plantem cereais e outras lavouras de curto ciclo, para 
deixar a rama para alimentar o seu gado, os rurlcolas 
não se sentem estimulados, por não serem proprietá­
rio�. a utilizar técnicas de defesa do solo e de reserva­
ção hídrica, as quais exigem muito dispendio de mão­
-de-obra .  Deste modo, trabalhando praticamente três
a quatro meses por ano, sem qualquer outra opção de
trabalho, basta uma estiagem de alguns meses para
delxó.-los totalmente desamparados . 

Sugeriu para o Nordeste, quando se reportou ao 

aspecto climático e a um curso que fe-i: sobre técnicas 
agrícolas, com ênfase à irrigação, no "Salt River Pro­
ject'', no Arizona, a seguinte opção : No Arizona e em 
New México, partindo do principio de que a irrigação 
é uma técnica cara, os fazendeiros americanos pas-

saram a adotar, mais extensamente, as técnicas de la­
voura sera ( Dry Farm ) ,  técnicas essas já aplicadas na 
Austrália . 

Essa técnica consiste em reter no solo a umidade 
provenient� _da �recipitação pluviométrica . Para isso, 
ut1IJ2am varias tecnicas simples, como cavar sucos no 
solo, segundo curvas de níveis, para que as águas in­
f1Jtr�m-se por eles; plantar árvores que criem bar­
r�iras contra a ação do vento, etc . O Cientista Guima­
racs Duque estudou e adaptou ao Nordeste estas 
técnicas, preconizando uma cobertura vegetal aérea 
<'Om algaroba e plantas xerófilas frutíferas e, no solo, 
gramíneas e palmes para a pecuária, no que ele cha­
mou de cultura de dois andares . O Infaol utilizou os 
estudos de Guimarães Duque com surpreendentes re­
sultados .  

Admite o Pro!essor Sebastião Barreto Campello, 
que a irrigação poderá ser uma solução, para as re­
giÕE·3 secas, em determinadas condições favoráveis, de 
tt1pografia e de reservação hidrica . Aceita esta pre-

• missa. o Nordeste deveria receber um tratamento prio­
ritário da União, neste campo, pois aqui estão as 
maiores áreas semi-áridas do País, com uma concen­
tração demográfica apreciável . Entretanto, tal não se 
vem dando, em virtude da fragilidade da nossa rei­
vindicação política, conforme podemos constatar pelos 
sLguintes exemplos:  atualmente, 657,, da área irrigada 
do Brasil encontram-se no Rio Grande do Sul . 

Até na previsão climatológica, que deveria ser 
maior no Nordeste, verifica-se o contrário, conforme 
pode-se observar pelo número de estações meteoroló­
gicns cm funcionamento no País (ANEXO II) . Em 
Mmas Gerais constatamos a existência de 42 estações 
em São Paulo 39 e no Rio Grande do Sul 25, enquant� 
q:te no Ceará estão instaladas 12, no Rio Grande do 
Norte 6, em Pernambuco 1 1  e em Alagoas 2 .  

O Departamento Nacional d e  Obras Contra as 
Secas, que todos as�ociam ao Nordeste, entre 1971 e
1 974 perfurou t,m Mmas 384 poços tubulares (ANEXO
III ) ,  enquanto que no Rio Grande do Norte perfurou
1 1 1 ,  na Paraíba 2 1 1  e, . em Pernambuco 96 . O único
Estado do Nordeste cuJas perfurações foram maiores
do que cm Minas, foi o Ceará . Ressalte-se que a média
da precipitação pluviométrica em Minas é de I.300mm/
ano . 

A_ Companhia de De ·envolvimento do Vale do SãoFrancisco - CODEVASF -, cuja imagem está ligad também, no Nordeste, deverá irrigar em Minas Gerai!'.

atJ 1979, mais de 346 . 000 Ha , ,  (ANEXO IV) ,  enquanto
que cm Pernambuco só se irrigarão 48 . 133 l{a . ,
9 .  000 Ha . em Alagoas e Sergipe e 136 . 000 Ha . na 

Bahia, ou stja. só em Minas irrigará quase duas vezes
o total do resto do Nordeste .

No momento o Departamento Nacional de Obras 6 

S�neamento está implantando o projeto CAMAQUÃ, no
Rio Grande do Sul, que irrigará 96 . 834 Hectares de
te�ra, tornando-se este projeto, j untamente eom 0 

?aiba (MG) e o Paracatu ( MG ) nos três maiores pro�Je!os d� irrigação do País e, ;intomaticamente, todO>
tres estao situados fora do Nordeste .
Conclusão 

Temos apontado várias causas responsáveis pela 

nossa pobreza, muitas delas que demonstram um tr�­
tamcnto discriminatório e injusto da União cm relaçoº 

ao Nordeste . Entretanto, não se deve concluir que o! culpa cabe ao Centro Sul, que vem procurando n, 
esmagar . �a realidade os culpados somos nós, que ne� temos sabido defender os nossos direitos .  A nossa re 
presentação politica, com honrosas cxcessões ori1.ind9 

do meio rural, com vinculações feudais, reagindo sc:in;
Pl'e a qualquer alteração do "statu quo", tem. devid _�o seu despreparo, permitido todas essas medidas JP Justas contra a Rc-gião . Em lugar da preocupação pelo:
�ravcs problemas . do Nordeste, a descapitalização pr�vocada pelo confisco cambial, não foi sequer percasbida pelos nossos representantes - canaliza as su 
energias �ara as questiúnculas municipais, tais com;� a nom��çao da professora, a designação do Deld8 
ele Pol icia, ou a transferência do Juiz de Direito · .

n ·  �r a necessidade de mudança� urgentes e, na so •s.
rl_adc moderna, as lideranças estratégicas-intelectua

i
s te · · · d

. ato • cmcas, JOrnahstas k,ieraçóes patronais· sin ic 
t t .  . ' ' a e c . ,  tm tido maior força reivindicatória do que

d r repre�pntação política . Precisamos mobilizá-las, 
1:. consc1enc1a do tratamento injusto e dos nossos prob.iíº mas e lutar para resolve-los .  Espero que uma reuni 

como esta, seja o início de uma luta neste sentido ·
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Magistério e Aposentadoria 

PALRARES MOREIRA REIS 

O instituto da aposentadoria é uma das 
lllaiores conquistas sociais, em relação ao 
Serviço e oo servidor público . A sua con· 
t�ssão permite. ao mesmo tempo. subslituir 
velhos e incapazes por novos e mais aptos , 
Ptoporc,onando-se aos Já Ineficientes meios 
de uma subsistência adequada, até o fim de 
seus dias . Com a aposentadoria realiza-se
u111 Principio de justiça. não abandonando
aquele que. duronte muito tempo. deu o me• 
lhor de seus esforços em favor da lnstl•
tulção 

Os incapacitados. seja por doença, seja 
Por velh ice, deverão ser afastados do ser­
�lço, dentro dos padrões legais atinentes à
espécie A Consutuição Federal .  texto de
19G9 , estabelece três tipos de aposentadoria,
no seu art. 101 , a saber: a) a compulsória,
00s 70 anos de idade: bl a por Invalidez, 
quando incapacitado para o serviço; c) a la• 
<ultativa, quando o funcionário se alasta vo­
luntariamente do serviço. ao contar 35 anos
de atividade, se for homem, ou 30, se for
lllulher 

A regra constitucional tem caráter geral. 
e r.omporta apenas a exceção relacionada com
0 ex-combatente da 11 Guerra Mundial , que
Pode se aposentar com 25 anos de efetivo
:ercicio .  se tiver participado de operações

l icas naquele evento, conforme a legisla•
i;ão_ especial . Todavia. o art. 1 03 da Cons•
tuição prevê a possibi l idade de futuras ex•

ceções à regra. quanto à natureza e ao tem•
�o de serviço, para a concessão de aposenta•
Orla . Estas exceções deverão ser fixadas

:rn lei Complementar à Constituição, de inl•
1ªliva exclusiva do Presidente da República

A legislação do magistério superior, no 
que concerne a aposentadoria, segue a regra
Ueral da pertinente aos funcionários públl·
co 
, 8 • O art. 53 da lei n.º 4 881-A, de 1 965,
81iula o procedimento de concessão, que é cornpletado pelo disposto no art. 9.0 da lei

� 
0 6 182, de 1974, além de outros diplomas.

•3PPc' 1 bl (j • 'ª mente no que concerne ao pro ema
a contagem do tempo de serviço

t 
A Primeiro questão a se considerar. no

0
0<:_anie à aposentadoria, é a relacionada com
<l 

1111Plemento de Idada . Ao atingir 70 anos
rnª idade. o funcionário é aposentado, na for-

a constitucional .

P A aposentadoria compulsória deriva deresun,- 1 
10 

,ao absoluta de Incapacidade, con or· 
e! se lê na Formulação n.º 78 do OASP.
"1t efeito, esta formulação situa o proble­
n O 

em termos do que dispõe o Decreto Lei
dete;oo, de 1967, quanto em seu art. 1 12

Qid 
lllina que ·o funcionário que houver atln•

Pa,: a Idade máxima (setenta anos) prevista
r6 

a aposentadoria compulsória, não pode-
t 1. 

9•ercer cargo em comissão ou função gra•
' 1Cad DAsp 

a nos quadros dos M inistérios. do
8 das autarquias · .  

dr . 
1110 P1recer dado ao proc . n.º 655/70, o

do ��nicto Duarte, da Consultoria Jurídica
cont· P, analisando a Indagação de poder 
de ,nua, no exercício do cargo de Diretor
Já a��a _ unidade universitária. um professor
a Qu 

gido Pela compulsoria, esclarece bemeatão, ao dizer:

• É certo que a Incapacidade presumida
nem sempre é rea l .  havendo Infindável núme• 
ro de exemplos extraordinários de acuidade 
Intelectiva de varões I lustres na idade pro­
vecta. de que nos dá conta a história do 
Brasil " universa l .  Mas está o Intérprete 
diante de uma presunção legal absoluta, que 
nªo cerle a prova cm contrário, não lhe sendo 
l ícito, pois. negar-lhe eficácia . Ainda que 
a realidade objetiva se contraponha de mo• 
do evidente a essa presunção. há Impossi­
bil idade, ex-vt-legls, de considerar-se o fato, 
alçando-se tal presunção à categoria de ver­
dade Jurídica lrretorquível • 

. 
Com a aposentadoria compulsória, dá-se 

vacância no cargo ocupado pelo funcionário 
atingido pola determinação constitucional .  A 
consequência Imediata á o afastamento do 
servidor do exercfclo de tais funções, o que
se dá na data mesma do aniversário, e inde­
pendentemente do ato de aposentadoria Este 
é de caráter exclusivamente declaratório .

Indagou-se se a vaga deve ser conside­
rada existente somente após a publ icação do
decreto de aposentadoria, para efeito de novo
provimento A resposta é pela negativa,
pois enquanto na aposentadoria facultativa ou
por Invalidez, o ato formal é constitutivo de
direito, na compulsoriedade. a publ icação apenas
torna divulgado um ato declaratório de uma
situação. A vaga deve ser considerada aber­
ta a partir do dia Imediato ao em que com­
pletou o funcionário 70 anos de idade, quanto
então, se terá afastado do exercício do car•
go Dai começam os prazos para se proces•
sar O novo provimento (edital de concurso,
etc . )  

Questão de relevância é saber s e  ainda
perdura vigente o item I do ar!. 53 da lei
n.º 4 . 881-A, de 6 . 1 2  65, que fixou o l imite
de 65 anos para a aposentadoria compulsória.
embora haja permitido que, através de pro•
nunciamento expresso de 2/3 dos membros
da congregação. o professor pudesse contl•
nuar no exercício do cargo até completar os
70 anos de idade . 

Esta regra legal. que teve sua Vigência
em 10 . 1 2  65, estava em plena consonância
com o permissivo do § 4.0 do art. 191 da
Constituição de 1 946 . Igualmente não des•
toava da regra constitucional de 1967. contl·
da no § 2.0 do art 100 do Diploma Maior .
Todavia, com o advento da Emenda Constitu•
cional n.º 1 .  de 1 969, estas situações pecu­
l iares só poderão ser determinadas em Lei
complementar à Constituiçào, como Já se
disse E o Estatuto do Magistério Superior

é lei ordinária e não complementar à Cons•
tuição . Assim. aquele dispositivo que per•

mitia a aposentadoria aos 65 anos de Idade

foi derrogado. e o principio só poderâ ser
revigorado se for incluído em Lei Comple•

mentor e por proposta presidencial . Até lá

aplica-se exclusivamente a regra gera l ,  da

compulsória aos 70 anos de idadtl . . também pa­

ra os cargos de magistério superior 

0 cálculo de proventos do docente apo­

sentado compulsoriamente é feito em razão

de seu tempo de serviço, levando-se ainda

t disposto na lei n.o 5. 539, de
em con e o 
1968 e da lei n.o 6 182. de 1974. 1ncluindo-se

então os Incentivos funcionais 

.....__, _______ _:_ ___________ ___
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EXERCfCIO DE DEMOCRACIA 

PERSPECTIVA 

ROBERTO AGUIAR 

_ É difícil se encontrar uma palavra tão invocada e 
tao evocada . Nem a Cabala conhece um verbo tão 
podt:-roso . Democracia . Eis o manto do Século XX . Da 
extrema esquerda à extrema direita, todo mundo é 
democrata . Torturas, perseguições, idolatrias e mas­
sificaçõt·3 são, todas, aquecidas pelo manto democráti­
co . Nos quatro Pontos Cardeais, todos são democratas . 
Apenas, alguns radicais franquistas é que acharam ser 
a democracia inimiga de Deus e da Espanha . O resto 
é democrata . Com rei ou sem rei, com caudilho ou 
sc.m caudilho, com planejamento ou sem planejamento 
com perseguição ou sem perseguição, com um Partid� 
ou com muitos Partidos, todo mundo é democrata . É 
o governo da maioria . . .

_Eduardo não é o único caso . A criança de Belo­
Honzonte que, com muletas, desafia o futuro, afirman­
do algo mais que a sua condição física, não é a única 
pessoa a sofrer discriminação . Muitos todos os dias 
neste adorável pais do Carnaval, po� defeito físico' 
o,:igem social , cor de pele, crença política ou religios� 
sao PE-rseguidos .  Perseguição às vezes clara, às vezes 
surda . Mas, sempre aviltante . Tudo em nome da Li­
berdade, da Perfeição e da Integridade física e moral 
d�s �idadãos .  Não importa que seja  ilegal . Proibida . 
Nao 1111porta que venha com um simples virar de ros­
to : Pode vir até com pomposos discursos .  O precon­
ceito tem muitas formas de se preservar . . .  

_ A_ democracia é o govt·rno da maioria . Mas, a 
ma10na faleceu . É hoje mais que um fantasma _ Um 
preconceito . Hoje, ela é massa . Os e-ordeiros que aplau­
dem . Não que_ ontem deixassem de ser massa . Mas, 
num_ passad<? �ao mmto longe, a maioria linha opinião. 
Partido . Existia a opinião pública com força política . 
Entretanto, o crescimento popu l acional e a burocrati­
zação e centralizaçiio do Poder encarregaram de diluir 
mais que nunca, a maioria . As minorias do Poder con� 
centram milhões e milhões de vidas em torno de seus 
sorri. os e de suas lngrimas . Um sobre quatro bilhões, 
01s a equação da insignificância humana . A maioria 
é massa . Bolo . Vem de bolo . Vive de bolo .  Sofre de 
bolo e morre de bolo .  É massa . Comunistas e fascistas 
agE-m assim: racionalizam - e a expressão fica me­
lhor _  com o sentido matemático - o homem e suas po­
tenciahdadcs em função de uma fantasia . De uma 
a�stração . As suas abstrações As minorias, que não 
sao massa nem estão no poder, as que são a marca 
das diferenças reinantes na Nntureza , são expurgadas 
dos direitos reservados à mítica maioria . Ou, então, 
têm de dizer amém aos dominantc-s que são mais do que 
massa: donos da massa . 

A forma democrática de governar só é real, em 
um povo, quando se constitui numa prática cotidia­
na . Prática que não seja unicamente política, apesar 
de ser dominantemc·ntc pol ítica . Ou seja, a forma po­
lítica de democracia é o resultado da vida democráti­
ca de um povo . Isto é, num mundo cm que o rotineiro 
é a dominação de razões técnicas e burocráticas, de 
eficiência e estatísticas, dificilmente se poderá viver 
rotineiramente, de forma democrática . 

Defender minorias. não é, necessariamente, de­
fender privilégios .  Nem relativismos . Nem, tampouco, 
concordar com Pareto . Todos exigem uma série de 
condições físicas e espirituais para existir . E isto, 
qu(m de bom senso for, não contestará . Não contes­
tará, também, que tais condições são melhor alcança­
das e fruídas quanto a maioria opina, nela residindo, 
de fato, a força pnlítica dominante . Tais coisas ficam 
especialmente daras para quem considere as c.·x igên­
cias da maioria como algo independente das exigências 
individuais . São condições nL·�cssúrias à sobrevivên­
cia de uma pluralidade de seres humanos, tornados no 

coletivo . A divergência surgirá, no espírito de quem 
acredita nestas coisa,;, quando a maioria comc,;a a ser 
vcstid3 de fanta�ma e despont a como uma massa in­
forme . Um preconceito . Uma desculpa . E, por aí,  vem 
o resto: burocratização, tecnicismo, central ização .
Numa palavra : sagração de uma diminuta minoria no 

poder . Dominação pela técnica e pela razão .
Assim, qualquer atitude que no meio destas de­

mocracias fantásticas, se oriente para um comporta­
mento realmente democrático, é dígna de louvor . No 

âmbito mais l imitado, quaiquc·r decisão que, respei­
tando a igualdade não esquece as diferenças, integra 
e promove a pessoa humana, pondo qualidade acima 
de quantidade, merc1:e apoio e-orno atitude democráti­
ca que é .  É um exercício de democracia . Foi isto que 
kz, por exemplo a escola de Belo Horizonte ao dar 
uma Bolsa de Estudos ao garoto Eduardo . Escola par­
ticular. frise-se . Poi, é, uma escola particular 1·cspei­
tou mais a igualdade de todos à educação, que uma 
escola pública . Desarmou-se de preconceitos e respei­
tou uma minoria com o mesmo respeito dedicado à 
maioria . 

Igual atitude democrática teve a CHESF . Empre­
sa para-estatal, mas empresa . Isto é, preocupada com 
a eficiência técmca e com a produtividade, como toda 
boa companhia . Pois, a CHESF, sem perder de vista 
seus objetivos comerciais, respeitou mais a igualdade 
de todos ao trabíllho que uma autarquia e outra em­
presa para-estatal pernambucanas . A qu<>stão era a 
mesma: uma pessoa com limite físico pretendia traba­
lhar . Os dois órgãos pernambucanos "cozinharam", 
vestiram-se de preconceitos, e depois "chutaram" . Pelo 

contrário, a CHES.F submeteu o candidato a uma en­
trevista, testou-• fez um contrato experimental . Ao 
cabo deste, foi . .. •  ta uma avaliação de desempenho . 
Todos foram ouvidos . Os cokgas de> sala . Os chefes 
mediatos e imediatos A produtividade foi medida .' 
Comparada . Os prós e contras foram anal isados e pesa­
dos , Como resultado, não se viu qualquer diretor 
fazendo pronunciamento público a favor ou 
contra o candidato . Alegando risco de vida, por exem­
plo, como foz a dirPtora da escola pública de Be-lo­
-Horizontc que se recusou a ter Eduardo como aluno 

Num exercício democrático de poder a CHESF, sem 
fazer alarde, tornou-se pioneira no Nordeste como em­
pregadora de uma pc.,soa cega, em seus computadores . 
Neste tempo de democratização, qualquer atitude que 
signifique abertura e compreensão de valores supe­
riores é, realmenlt·, de grande relevância . É um 
exercício de democracia . 

Professor 

Kaufmann 

faz curso 

O pesquisador Klaus 
Konrad Kaufmann, do 

Instituto Max Planck, 
cm Gotlingen, um dos 
maiores centros de 
pesquisas sobre Biofí­
sica da República Fe­
dera l da Alemanha, 
ministrou curso sobre 
Ncurobiofisica no De­
partamento de Biofísi­
ca e Radiobiologia da 
Universidade Federal 
de Pernambuco, du­
rante março e abril 
deste ano 

A atual l inha d� 
pesquisa do Professor 
Kaufmann descnvolvt·­
-�c sobre as reações 
intcrmolcculart's l iga­
das à aEvidac!c do sis­
tema nervoso . Ele cs-• 

tc-ve no Brasil em duas 
oportunidades- 1 968 e 
1973 -, tendo se inte­
ressado particularmen­
te por Pernambuco, 
motivo por que esta-
beleceu pc·rmancntc 
correspondência atra­
vés do Instituto Max 
Planck e a Universi­
dade Federal de Per­
nambuco ( Dept• de 
Biofísica e Radiobio­
logia ) . 

O curso ministrado 
pelo Profe sor Kaur­
mann, na UFPE, des­
tinou-se aos estudan­
tes de Pós-Graduação 
das áreas de Biologia 
( compreendendo Bio­
física, Bioquímica, Fi­
siologia e Pskologia) 
e Física . Entre outros 
aspectos di�corrru so­
bre r<>ssonãncia mag­
nética nuclear, assunto 
que vem sendo p�squ1-
sado no Departamento 
ele Física da UFPE . 

A vindn do pc ,. 
quisador g<'rmâmco ao 
Recife contou com a 
colaboração da Funda­
dação Alexandre Uum­
boldt, representada por
material expcriment 11
e vários livrus, a qual 
vem dando ênlasc no
programa de holsa, a
estudantes hra-ileiro· 
em Instituto, nlemiíc., . 
A Unive1--idndc Fede­
ral de PL·rnambuco 
também co11tr1ln1tu, m.1•
ral e fín:mc:ciram<:nl,• 

'

para a sua vinda à
Capital pernambucano .
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Ferrovias: opçao para 
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economizar gasolina e

• • •

ligar os pr1nc1pa1s 

pontos do

Quais os problemas mais ser10s
das ferrovias brasileiras? Como so­
lucioná-los? Para um leigo no assunto,
principalmente aquele que não cos­
tuma recorrer aos trens como meio
de transporte, é muito difícil res­
ponder a semelhantes perguntas, mas
o engenheiro Edward .John Gepp,
presidente da Associação Brasileira
das Empresas de Engenharia Fer­
roviária, uma voz capaz de dirimir
tais dúvidas, tem muita coisa a dizer
sobre o assunto. 

Que há problemas graves no
sistema ferroviário brasileiro, não
existe a menor duvida. Há pouco tem­
po. numa tentativa de enfrentar
adequadamente e crise ferroviária, o
Governo tornou obrigatória, por
parte de todos os órgãos de serviço
público, a utilização de nossas fer­
rovias, especialmente para o trans­
porte de cargas tipicamente fer­
roviárias, ao mesmo tempo em que
estabelecia civeis tarifários compa­
tíveis com os custos atuais do sistema,
desejando, contudo, que isso não resul­
tasse cm sacrifícios dramáticos para 
as empresas. 

Gepp acredita, porém, que essas
medidas não são suficientes. E, to­
mando como base a situação finan­
ceira da Rede Ferroviária Federal,
aprofunda a questão. Antes de
discorrer sobre o tema, ele acres­
centa que a sua opinião não é infa­
lível. É, contudo. digna de crédito. 
Senão vejamos. 

DesenvoJvlmento com fel'l'ovias 
O orçamento total da Rede, para o 

ano de 1977, foi estipulado em Cr$ 21
hiihõcs, 600 milhões. Esse total seria
v ,gros;ado com uma parcela result1m­
tc da sua • receita operacional, 
"'Juivalente a Cr 5 bilhões e 500 mi­
lhão�, o que obrigará o Governo a
suprir a Rede com um montante de
verbas no valor aproximado de
CrS 16 bilhões. Dessa parcela, porém,
Ecrú tirado o necessário para cobrir o
déficit operacional do exercício, o pa­
g3mento de encargos de financia­
mentos contratados em anos anterio­
res, a dívida remanescente de com­
promissos assumidos e não quitados
do exercício de 1976, e verbas ainda
por definir, sobrando um saldo real
de Cr 5 a 6 bilhões. É o suficiente? 
Para Edward John Gepp, não. Ele
alega que tais recurso� permitiriam
apenas a continuação, em ritmo len­
to. de- algumas das obras mais im­
portante, do Plano de Desenvolvi­
mento de Ferrovias. Outras, não
menus importantes, ficariam paralisa­
das. 

Mas Gepp chama a atenção
para o fato de que a racionalização
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do consumo de combustível, em que
o Governo vem se empenhando fer­
vorosamente, poderá receber uma
substancial contribuição através do 
aprimoramento do desempenho das 
nossas ferrovias. "Isso poderá ser 
obtido absorvendo cargas tipicamen­
te ferroviárias, hoje transportadas
por rodovias - que consomem de
cinco a 10 vezes mais combustível -
e reduzmdo o consumo nas próprias
ferrovias, pela sua maior utilização",
confessa ele. 

Na realidade, o ctesenvolvimento
do pais depende em grande parte do 
aprimoramento técnico e ecc.nômico 
de nossas ferrovias, ou seja, de sua
maior produtividade, diminuindo
custos de transportes, e da redução de
seus déficits, proporcionando menos
despesas ao Tesouro Nacional. 

Em benefkios da �ede 

Tais objetivos jamais serão
alcançados sem que a Rede receba
signifi!'.'ativas e regulares parcelas de
mvest1mento. Gepp insiste: "É in­
dispensável proporcionar recursos
para os investimentos destinados a
aparelhar a Rede para a execução dos
transl?ortes que são tipicamente seus,
ou seJa, grandes volumes a distâncias
deíinidas. Tais investimentos é lógi­
co, incluem a modernização ' de tre­
chos atuais e a extensão das linhas
férreas a novas zonas de produção
amda na dependência exclusiva das
rodovias" . 

Mesmo que tais investimentos
não pos__:lam ser liberados em grandes
proporçoes, que o sejam através de
p:ircelas anuais mais mcdestas. "É
importante, porém, que os programas
e seus cronogramas, elaborados em
função dos recursos disponíveis, não
sofram altl'-rações ou incertezas em
seus ritmos de execução, em decor­
r.3ncia de problemas financeiros do
si.lema financeiro gerados por suas
insufii'mcias de custeio", afirma o en­
genheiro Gepp. 

Ele acha que algumas medidas
mais razoáveis deveriam ser tomadas, 
ainda este ano, em benefício da Rede 
Ferroviária Federal. Uma delas seria
de modo a permitir à Rede uma re­
visão imediata de seu orçamento de 
custeio, elaborado em bases mais 
realistas e ajustado às influências 
da3 últimas resoluções tomadas pelo 
Governo no campo econômico. 

neral e industrial, até aos seus pul­
mões geográficos: de um lado, vasta
costa banhada pelo oceano, com os
portos e os corredores de exportação, 
e de outro, a costa do verde, nas fron­
teiras cujo terreno só agora começa a
ser desbravado . 

Naturalm·ente, o desafio não é na­
da fácil. A introdução do Programa
de Desenvolvimento Ferroviário, den­
tro do II PND, dá a medida disso, vi­
sando a situar a ferrovia, no quinque­
nio 1975/80, no seu papel de trans­
portadora ideal de grandes massas a
grandes distâncias 

O Plano de Desenvolvimento Fer­
roviário contará com o apoio decisi­
vo do Banco Mundial - que coope­
rará em torno de 10% do Pragrama,
em duas etapas. Na primeira etapa,
o Banco Mundial concedeu emprésti­
mo avaliado em USS 175 milhões pa­
ra projetos executados no período
1975/76, incluindo a melhoria dos sub­
sistemas de subúrbio do Rio e São
Paulo. Na segunda, possivelmente, se­
ria concedido novo empréstimo, este
de US$ 200 milhões, para projetos a
serem executados entre 1977 /78. 

Visionários 

Sabe-,e que o Brasil é um dos
quatro ou cinco países do mundo que
dispõem de espaço para expandir a
fronteira econômica, com alta signi­
ficação mundial. Procedendo como vi­
sionários, 0 Visconde de Mauá e Teó­
filo Otoni, num passado já um pouco 
remoto, também acreditavam na mes­
ma coisa, ao propugnarem um sistema
de "transporte a vapor" condizente
com o crescimento do país . 

Ao . pensar em colocar o sistema
ferroviário brasileiro em condições de 
responder satisfatoriamente à estraté­
gia de desenvolvimento do Brasil, o
Governo não busca tão somente resol­
ver as dificuldades originárias da es­
cassez de petróleo e o impacto que
ela provoca na já tão sacrificada ba­
lança comercial. A idéia é responder
com firmeza à crescente demanda de
transporte ferroviário, adequando e ra­
cionalizando a oferta . 

Pois, no Brasil, o sistema ferroviá­
rio não vem acompanhando o proces­
so de expansão demográfica e desen­
volvimento econômico. Desde o dia
30 de abril de 1854, quando o Viscon­
de de Mauá inaugura a primeira linha
férrea brasileira, com festas presidi­
das por Pedro II e toda a sua corte,

A fim de vencer suas enormes o sistema ferroviário nacional tem de­
dimensões continentais, o Brasil de- parado com ingentes problemas. Tudo
ve cor:itar �om uma rede �e transpor- indica que as novas medidas gover­
tes diversificada, que �eJa capaz de namentais acabarão por solucionar

conduzir a sua produçao agrícola, mi- tais problemas. 

:----Motor a álcooI---1 

etílico, um estudo em tela 

A cri�c do petróleo em todo o mundo gerou gra­
ves problemas econômicos, com maior repercussão
nos países pobres, mas apresentou, ao mesmo tempo,
um aspecto altamente positivo: o de exercitar a ca­
pacidade criadora de setores científicos. No Brasil, 
por exemplo, apesar da emperrada burocracia e dos 
curtos recursos, cm universidade ou em academias
livres cientistas decidiram sentar na mesa para en­
costar fórmulas capazes de "drrotar'º aquela que ser­
vira de impulso para o trabalho: a gosalina. 

A pesquisa de motores a álcool etílico, do Depar­
tamento de Engenharia Mec-ânica, da Universidade
Federal de Pernambuco, é um exemplo disso. Aliás,
o próprio departamento revela que "há muito tempo
tem �e interessado no estudo dos motores a explosão". 
Uma experiência - Na verdade, em novembro de
1976, uma comissão de professores da UFPE, ligados 
ao DEM, teve a primeira experiência: acompanhou os 
testes realizados em um motor a explosão adaptado 
para usar como combustível uma mistura de álcool 
etilico com água. 

Não pôde ir muito distante porém. Chegou à
conclusão de que o projeto ainda' estava em fase em­
brionária. Mas ao invés de se sentir desestimulado,
o Departamento. através da comissão, de<:idiu pros­
seguir nas pesquisas, sobretudo porque os resultados da
experiência "se mostravam interessantes". 
Em convênio - Essa pesquisa, agora, será desenvolvi­
da em convênio com o Governo do Canadá. Para 
tanto. � Departamento receberá, a partir do início do 
ano l�tivo de 1978, a visita de um pesquisador e de 
um consultor. 

De acordo com os termos do convênio, o Departa­
mento de Engenharia Mecânica será representado 
pelo seguinte: a) Participação direta, na pesquisa, dos 
professores Sebastião Barreto Campello Euler da 
Sil':'ª. Maia e Davi Pessoa Ferraz; b) Pagamentos de 
salanos do pessoal docente - pesquisador e parte do 
pesso_al de ai:ioio, estimado em CrS 2.500,000,00 (dois 
1:11Jh�es e q�mhentoy mil cruzeiros por ano; e c) Uti­
!Jzaçao das mstalaçoes e equipamentos dos laborató­
ri_os de. Hidráulica, Mecânica Aplicada e Meteorolo­
gia, estimados, estes últimos, em CrS 12. 000 000,00 
(doze milhões de cruzeiros). 

Com a vinda do pesquisador e do consultor -
que permanecerão seis meses em Pernambuco - e 
com o fornecimento de um torquímetro e de urn 
aparelho para )clnálise dos produtos de combustão, 
estima-se 60. 000 dólares canadenses o total de re­
cursos financeiros necessários para o desenvolvi­
mento da pesquisa. 
Sutná!io e materiaJ - O atual estágio da pesquisa -
qu� e chamado de sub-projeto - apresenta os se­
gumtcs objetivos: a) desenvolvimento de motores 11 
e�p_Iosão utilizando como combustível o álcool 
ehhco; b) Pesquisa de aditivos para tornar os rno­tor�s :1 alcool, mais eficientes. (Verificação da in­
fluencia da agua no rendimento térmico desses 
moto_n;·,); e c) Pesquisa para melhoramento do 
rendimento térmico de motores. 

O material a ser utilizado: motores a explosão, 
med�das re1pstradoras da pressão da cãmara de el'­
plosao, tacografo, torquimetro (O a 20 Kg x m) e 
um aparelho para análise química de produtos da 
combustão. 
Metas e fases - O desenvolvimento dos trabalhOS 
obedecer� às seguintc-s fases a) Testar motores eon­
venc1?na1s usando como combustível a gasolina. e 
ga�olma com aditivos; b) Testar motores convenc10-
na1s adaptados face ao uso do álcool etllico colll 
combustível e e) Alterar progressivamente os valo­
res geométricos dos motores tais como entradas: de 
ar e de combustível, taxa de compressão etc. 

As metas principais são: a) Tornar" eficiente 0 

mol_or _ a álcool através: do emprego de aditivos, �a 
variaçao na taxa de combustão e do controle da rn1s­
t1;1ra . ar-álcool-água; e b) melhoria do rendimento 
termico dos motores. 
Plan? Geral ;:--- O diretor do Departamento de Enge•
nl)ana Mecanica, professor Abelardo Montenegro,
afiri:nou que já elaborou todo o Plano Geral para as 
ativ1d�des deste ano, que inclui quatro projetos �

e

pesquisas. Todos eles prevêem convênio entre a 1J�U­
vers1dade Federal de Pernambuco Conselho Nacio­
:1:31 de, P�squi�a e Governo do c'anadá. Entre, ele�
Ja_ . esta mcluida a pesquisa de motores a aJco0 
ellhco. 

--------------------- ____ _.,,,,_ 
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Dançar durante toda a noite. regendo os fol­
OUedos do bumba-meu-boi. e pela manhã, sem des­
canso, caminhar cerca de 12 quilômetros é, relatl­
�•lllente, uma tarefa fácil para um Jovem Para 
llfl1 alegre ancião de 88 anos de idade, 65 dos 
quais dedicados às mulheres e ao Boi Misterioso 
da Mustardinha, com problemas cardíacos, não dei­
xa de ser um sacrifício. No entanto, o capitão
Antônio Pereira da Silva considera que todo esse
lacrifíclo é ainda muito menor do que a alegria
que sente ao reger as manobras sempre hilariantesdo seu Boi. 

Amigo de dois grandes escritores pernambu­Cltnos Hermllo Borba Filho (Já falecido) e Ariano Suassuna. o capitão Pereira sempre foi reconheci­�º como um autêntico artista popular e o seu Boi
literloso dà Muatardinha tem multa semelhança 

COfl1 os espetáculos da Comédia Dell"arte. Passou 
lliultas dificuldades. misérias e até fome, hoje. po­
rém, reconhecido e consagrado Já pode desfrutar de algum conforto pois tem contrato com a Fundar•
Pe na Casa de Cultura, onde se exibe semanalmento !em compromisso com o Balé Armorial e apresen­
tações de sucesso garantido em vários pontos da Cidade e do Estado 

No entanto. quando, multas vezes, termina sua 
:'8•entação na Casa de Cultura, comandando o 
t lguedo, regendo a brincadeira, o capitão Pereira 

Obrigado a arrastar com dificuldade os seus 88
i°ª Pelas ruas centrais do Recife até a Mustar­•nha, cerca de 12 quilômetros, porque não tem
llla18 ônibus. 

� COMEÇO - Seria apenas uma exibição de bum•
·meu-boi na Rua da Tarracha, em Areias, no lon•

D•nquo ano de 1912. Ainda garoto, pobre. mas de
tspirito alegre Antônio Pereira deslocou-se de sua 
residência na 

0

rua do Catarro, no Lucas do Prado. 
�ara assistir à apresentação. Dlvertiu-s� multo. 

tea 
mu1t1plicidade de cores, a alegria dos integran·

,. do Boi lhe impressionaram. Garantiu que fa.
�: tOdo o sacrifício para comprar as peças da

•ncadeira. 

!Je 
Sem recursos financeiros, Pereira tratou logo 

nlie·marcar uma pessoa a quem pudesse pedir di­
do "0 emprestado. Inácio de Loyola, um amigo 
to no de uma venda, ficou "marcado" No entan­
F: ele Precisou de alguns dias para catequisá-lo. 
'
0
ª1111ente. depois de muita Insistência, o Boi foi 

(' 

í 

comprado por 45 mil róis (" Não sei nem quantos
milhões esse dinheiro seria hoje", diz Pereira]. 

NASCE A FESTA - Imediatamente. ele tratou de 
fazer as reformas que considera necessárias, con­
vidou amigos para participar da brincadeira, cha• 
mou as amigas, preparou o terreiro e cercou-o com 
arame Qualquer pessoa que quisesse assistir ao
espetáculo teria que pagar quinhentos réis. 

Como dar um nome bonito ao Boi? Essa foi 
a preocupação seguinte do c�pitão. Reuniu a di­
retoria, conversou com amigos, por fim surgiu a 
opinião do ·presidente• Amaro Canela de Aço; 

- Ele deve se chamar o Boi Mlsteriosol 

- Misterioso por quê?

A resposta Imediata e simples: 

- Porque é de pano.

FESTA E SOFRIMENTO . - Durante anos a fio, o 
capit�o Pereira terra que enfrentar multo sofrlmen• 
to na sua vida que aparentemente parecia uma 
festa A falta de boa comida. porém, não podia 
sequer fazer sombra à abundância dos goles de 
aguardente nos festejos e à presença de grandes 

mulheres na sua vida Embora tivesse apenas 5 
filhos, Antônio Pereira da Silva viveu com 14 mu­
lheres. No entanto. de todas as mulheres quo 
teve, a que mais amou chamou-se Nico Sobre
ela, diz: 

- Era uma grande mulher. Morena, alta, pa• 
recia uma índia E era tão bonita que morreu 
cedo. 

Aos 51 anos de idade, por motivo de saúdo, 
o capitão Pereira deixou de beber. Para conse,
oulr • levar· a vida, teve que, ao lado dos !este­
ios do bumba-meu-boi, que trabalhar como serven­
te de pedreiro, o que também não lhe rendeu
multo 

CARNAVAL Não tem sido, porém, grande a 
atração do capitão Pereira pelo carnaval. Apesar 
disso. no entanto, sempre que entra na passare­
la consegue atrair a admiração dos assistentes e,
ainda mais, das comissões Julgadoras Por exem­
plo, a sua primeira aparição oficial ocorreu em
1937 e alf conseguiu o primeiro lugar. O prêmio,
porém, não pareceu lhe atrair multo. Durante 30
anos ficou ausente do carnaval, para retornar com
uma nova vitória. Isso aconteceu em 1967. 

No entanto, a partir de 1973 até este ano,
sempre esteve na passarela. Em todos esses 
anos. somente perdeu om 1974. Sagrou-se cam•
paão em 1975, 1976 e 1977. 

AJUDA E SALÁRIO - O capitão Antônio Pereira 
da Silva sempre teve um grande amigo: Hermllo
Borba Filho. E antes do morrer, Hermllo lutaria
muito para chamar a atenção das autoridades no
sentido de ser destinada uma ajuda substancial

ao capitão. Conversou com multa gente, e Já 
cansado. Hermllo decidiu escrever um artigo ln­
taulado: "De Chapéu na Mão". O artigo foi pu­
bl1ca,to no DIARIO DE PERNAMBUCO e logo des­
portou atenção do professor Potlguar Matos, então 
diretor do Serviço Social Contra o Mocambo. 

O capitão foi chamado imed1atnmente à presen­
ça do professor Potiguar. A partir de então, passa­
ria a receber o primeiro salário fixo de sua vida:
CrS 300,00 Comprometia-se a fazer exibições com
o seu Boi Misterioso da Mustardinha, a serviço do
SSCM, sempre que fosse necessário Emociona•
do com a medida edoteda por Potlguar Matos. dias
depois Hermilo Borba Filho publicaria, ainda, um
novo artigo no DIÁRIO DE PERNAMBUCO, desta
vez chamado • Atirei no que vi e matei O que
não vi' 

MEU PROFESSOR - A amizade entre o capitão 
Antõnio Pereira da Silva e o escritor Hermilo Bor­
ba Filho era multo forte. Aliás. a ·patente• de 
capitão foi-lhe dada por Hermilo no tempo em 
que. juntamente com Ariano Suessuna. o autor de 
• Dous no Pasto• fundou o Teatro do Estudante de 
Pernambuco. 

Desde este tempo os dois estiveram sempre 
unidos e em qualquer apresontação, Hermllo Bor­
ba Filho fazia questão de apresentar o capitão co­
mo o • meu professor·. Isso envaidecia multo o
velho fundador do Boi Misterioso da Mustardinh,.

As vésperas de comemorar os seus 88 anos 
de Idade, o capitão diz sorridente: 

Niio sol como passou tanto tempo. 

............ _____
__

________
_________________ ;.,__ ____ _
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• • •

ligar os pr1nc1pa1s 

pontos do

Quais os problemas mais ser10s
das ferrovias brasileiras? Como so­
lucioná-los? Para um leigo no assunto,
principalmente aquele que não cos­
tuma recorrer aos trens como meio
de transporte, é muito difícil res­
ponder a semelhantes perguntas, mas
o engenheiro Edward .John Gepp,
presidente da Associação Brasileira
das Empresas de Engenharia Fer­
roviária, uma voz capaz de dirimir
tais dúvidas, tem muita coisa a dizer
sobre o assunto. 

Que há problemas graves no
sistema ferroviário brasileiro, não
existe a menor duvida. Há pouco tem­
po. numa tentativa de enfrentar
adequadamente e crise ferroviária, o
Governo tornou obrigatória, por
parte de todos os órgãos de serviço
público, a utilização de nossas fer­
rovias, especialmente para o trans­
porte de cargas tipicamente fer­
roviárias, ao mesmo tempo em que
estabelecia civeis tarifários compa­
tíveis com os custos atuais do sistema,
desejando, contudo, que isso não resul­
tasse cm sacrifícios dramáticos para 
as empresas. 

Gepp acredita, porém, que essas
medidas não são suficientes. E, to­
mando como base a situação finan­
ceira da Rede Ferroviária Federal,
aprofunda a questão. Antes de
discorrer sobre o tema, ele acres­
centa que a sua opinião não é infa­
lível. É, contudo. digna de crédito. 
Senão vejamos. 

DesenvoJvlmento com fel'l'ovias 
O orçamento total da Rede, para o 

ano de 1977, foi estipulado em Cr$ 21
hiihõcs, 600 milhões. Esse total seria
v ,gros;ado com uma parcela result1m­
tc da sua • receita operacional, 
"'Juivalente a Cr 5 bilhões e 500 mi­
lhão�, o que obrigará o Governo a
suprir a Rede com um montante de
verbas no valor aproximado de
CrS 16 bilhões. Dessa parcela, porém,
Ecrú tirado o necessário para cobrir o
déficit operacional do exercício, o pa­
g3mento de encargos de financia­
mentos contratados em anos anterio­
res, a dívida remanescente de com­
promissos assumidos e não quitados
do exercício de 1976, e verbas ainda
por definir, sobrando um saldo real
de Cr 5 a 6 bilhões. É o suficiente? 
Para Edward John Gepp, não. Ele
alega que tais recurso� permitiriam
apenas a continuação, em ritmo len­
to. de- algumas das obras mais im­
portante, do Plano de Desenvolvi­
mento de Ferrovias. Outras, não
menus importantes, ficariam paralisa­
das. 

Mas Gepp chama a atenção
para o fato de que a racionalização

4 

. ' . 

terr1tor10 

do consumo de combustível, em que
o Governo vem se empenhando fer­
vorosamente, poderá receber uma
substancial contribuição através do 
aprimoramento do desempenho das 
nossas ferrovias. "Isso poderá ser 
obtido absorvendo cargas tipicamen­
te ferroviárias, hoje transportadas
por rodovias - que consomem de
cinco a 10 vezes mais combustível -
e reduzmdo o consumo nas próprias
ferrovias, pela sua maior utilização",
confessa ele. 

Na realidade, o ctesenvolvimento
do pais depende em grande parte do 
aprimoramento técnico e ecc.nômico 
de nossas ferrovias, ou seja, de sua
maior produtividade, diminuindo
custos de transportes, e da redução de
seus déficits, proporcionando menos
despesas ao Tesouro Nacional. 

Em benefkios da �ede 

Tais objetivos jamais serão
alcançados sem que a Rede receba
signifi!'.'ativas e regulares parcelas de
mvest1mento. Gepp insiste: "É in­
dispensável proporcionar recursos
para os investimentos destinados a
aparelhar a Rede para a execução dos
transl?ortes que são tipicamente seus,
ou seJa, grandes volumes a distâncias
deíinidas. Tais investimentos é lógi­
co, incluem a modernização ' de tre­
chos atuais e a extensão das linhas
férreas a novas zonas de produção
amda na dependência exclusiva das
rodovias" . 

Mesmo que tais investimentos
não pos__:lam ser liberados em grandes
proporçoes, que o sejam através de
p:ircelas anuais mais mcdestas. "É
importante, porém, que os programas
e seus cronogramas, elaborados em
função dos recursos disponíveis, não
sofram altl'-rações ou incertezas em
seus ritmos de execução, em decor­
r.3ncia de problemas financeiros do
si.lema financeiro gerados por suas
insufii'mcias de custeio", afirma o en­
genheiro Gepp. 

Ele acha que algumas medidas
mais razoáveis deveriam ser tomadas, 
ainda este ano, em benefício da Rede 
Ferroviária Federal. Uma delas seria
de modo a permitir à Rede uma re­
visão imediata de seu orçamento de 
custeio, elaborado em bases mais 
realistas e ajustado às influências 
da3 últimas resoluções tomadas pelo 
Governo no campo econômico. 

neral e industrial, até aos seus pul­
mões geográficos: de um lado, vasta
costa banhada pelo oceano, com os
portos e os corredores de exportação, 
e de outro, a costa do verde, nas fron­
teiras cujo terreno só agora começa a
ser desbravado . 

Naturalm·ente, o desafio não é na­
da fácil. A introdução do Programa
de Desenvolvimento Ferroviário, den­
tro do II PND, dá a medida disso, vi­
sando a situar a ferrovia, no quinque­
nio 1975/80, no seu papel de trans­
portadora ideal de grandes massas a
grandes distâncias 

O Plano de Desenvolvimento Fer­
roviário contará com o apoio decisi­
vo do Banco Mundial - que coope­
rará em torno de 10% do Pragrama,
em duas etapas. Na primeira etapa,
o Banco Mundial concedeu emprésti­
mo avaliado em USS 175 milhões pa­
ra projetos executados no período
1975/76, incluindo a melhoria dos sub­
sistemas de subúrbio do Rio e São
Paulo. Na segunda, possivelmente, se­
ria concedido novo empréstimo, este
de US$ 200 milhões, para projetos a
serem executados entre 1977 /78. 

Visionários 

Sabe-,e que o Brasil é um dos
quatro ou cinco países do mundo que
dispõem de espaço para expandir a
fronteira econômica, com alta signi­
ficação mundial. Procedendo como vi­
sionários, 0 Visconde de Mauá e Teó­
filo Otoni, num passado já um pouco 
remoto, também acreditavam na mes­
ma coisa, ao propugnarem um sistema
de "transporte a vapor" condizente
com o crescimento do país . 

Ao . pensar em colocar o sistema
ferroviário brasileiro em condições de 
responder satisfatoriamente à estraté­
gia de desenvolvimento do Brasil, o
Governo não busca tão somente resol­
ver as dificuldades originárias da es­
cassez de petróleo e o impacto que
ela provoca na já tão sacrificada ba­
lança comercial. A idéia é responder
com firmeza à crescente demanda de
transporte ferroviário, adequando e ra­
cionalizando a oferta . 

Pois, no Brasil, o sistema ferroviá­
rio não vem acompanhando o proces­
so de expansão demográfica e desen­
volvimento econômico. Desde o dia
30 de abril de 1854, quando o Viscon­
de de Mauá inaugura a primeira linha
férrea brasileira, com festas presidi­
das por Pedro II e toda a sua corte,

A fim de vencer suas enormes o sistema ferroviário nacional tem de­
dimensões continentais, o Brasil de- parado com ingentes problemas. Tudo
ve cor:itar �om uma rede �e transpor- indica que as novas medidas gover­
tes diversificada, que �eJa capaz de namentais acabarão por solucionar

conduzir a sua produçao agrícola, mi- tais problemas. 

:----Motor a álcooI---1 

etílico, um estudo em tela 

A cri�c do petróleo em todo o mundo gerou gra­
ves problemas econômicos, com maior repercussão
nos países pobres, mas apresentou, ao mesmo tempo,
um aspecto altamente positivo: o de exercitar a ca­
pacidade criadora de setores científicos. No Brasil, 
por exemplo, apesar da emperrada burocracia e dos 
curtos recursos, cm universidade ou em academias
livres cientistas decidiram sentar na mesa para en­
costar fórmulas capazes de "drrotar'º aquela que ser­
vira de impulso para o trabalho: a gosalina. 

A pesquisa de motores a álcool etílico, do Depar­
tamento de Engenharia Mec-ânica, da Universidade
Federal de Pernambuco, é um exemplo disso. Aliás,
o próprio departamento revela que "há muito tempo
tem �e interessado no estudo dos motores a explosão". 
Uma experiência - Na verdade, em novembro de
1976, uma comissão de professores da UFPE, ligados 
ao DEM, teve a primeira experiência: acompanhou os 
testes realizados em um motor a explosão adaptado 
para usar como combustível uma mistura de álcool 
etilico com água. 

Não pôde ir muito distante porém. Chegou à
conclusão de que o projeto ainda' estava em fase em­
brionária. Mas ao invés de se sentir desestimulado,
o Departamento. através da comissão, de<:idiu pros­
seguir nas pesquisas, sobretudo porque os resultados da
experiência "se mostravam interessantes". 
Em convênio - Essa pesquisa, agora, será desenvolvi­
da em convênio com o Governo do Canadá. Para 
tanto. � Departamento receberá, a partir do início do 
ano l�tivo de 1978, a visita de um pesquisador e de 
um consultor. 

De acordo com os termos do convênio, o Departa­
mento de Engenharia Mecânica será representado 
pelo seguinte: a) Participação direta, na pesquisa, dos 
professores Sebastião Barreto Campello Euler da 
Sil':'ª. Maia e Davi Pessoa Ferraz; b) Pagamentos de 
salanos do pessoal docente - pesquisador e parte do 
pesso_al de ai:ioio, estimado em CrS 2.500,000,00 (dois 
1:11Jh�es e q�mhentoy mil cruzeiros por ano; e c) Uti­
!Jzaçao das mstalaçoes e equipamentos dos laborató­
ri_os de. Hidráulica, Mecânica Aplicada e Meteorolo­
gia, estimados, estes últimos, em CrS 12. 000 000,00 
(doze milhões de cruzeiros). 

Com a vinda do pesquisador e do consultor -
que permanecerão seis meses em Pernambuco - e 
com o fornecimento de um torquímetro e de urn 
aparelho para )clnálise dos produtos de combustão, 
estima-se 60. 000 dólares canadenses o total de re­
cursos financeiros necessários para o desenvolvi­
mento da pesquisa. 
Sutná!io e materiaJ - O atual estágio da pesquisa -
qu� e chamado de sub-projeto - apresenta os se­
gumtcs objetivos: a) desenvolvimento de motores 11 
e�p_Iosão utilizando como combustível o álcool 
ehhco; b) Pesquisa de aditivos para tornar os rno­tor�s :1 alcool, mais eficientes. (Verificação da in­
fluencia da agua no rendimento térmico desses 
moto_n;·,); e c) Pesquisa para melhoramento do 
rendimento térmico de motores. 

O material a ser utilizado: motores a explosão, 
med�das re1pstradoras da pressão da cãmara de el'­
plosao, tacografo, torquimetro (O a 20 Kg x m) e 
um aparelho para análise química de produtos da 
combustão. 
Metas e fases - O desenvolvimento dos trabalhOS 
obedecer� às seguintc-s fases a) Testar motores eon­
venc1?na1s usando como combustível a gasolina. e 
ga�olma com aditivos; b) Testar motores convenc10-
na1s adaptados face ao uso do álcool etllico colll 
combustível e e) Alterar progressivamente os valo­
res geométricos dos motores tais como entradas: de 
ar e de combustível, taxa de compressão etc. 

As metas principais são: a) Tornar" eficiente 0 

mol_or _ a álcool através: do emprego de aditivos, �a 
variaçao na taxa de combustão e do controle da rn1s­
t1;1ra . ar-álcool-água; e b) melhoria do rendimento 
termico dos motores. 
Plan? Geral ;:--- O diretor do Departamento de Enge•
nl)ana Mecanica, professor Abelardo Montenegro,
afiri:nou que já elaborou todo o Plano Geral para as 
ativ1d�des deste ano, que inclui quatro projetos �

e

pesquisas. Todos eles prevêem convênio entre a 1J�U­
vers1dade Federal de Pernambuco Conselho Nacio­
:1:31 de, P�squi�a e Governo do c'anadá. Entre, ele�
Ja_ . esta mcluida a pesquisa de motores a aJco0 
ellhco. 

--------------------- ____ _.,,,,_ 
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Dançar durante toda a noite. regendo os fol­
OUedos do bumba-meu-boi. e pela manhã, sem des­
canso, caminhar cerca de 12 quilômetros é, relatl­
�•lllente, uma tarefa fácil para um Jovem Para 
llfl1 alegre ancião de 88 anos de idade, 65 dos 
quais dedicados às mulheres e ao Boi Misterioso 
da Mustardinha, com problemas cardíacos, não dei­
xa de ser um sacrifício. No entanto, o capitão
Antônio Pereira da Silva considera que todo esse
lacrifíclo é ainda muito menor do que a alegria
que sente ao reger as manobras sempre hilariantesdo seu Boi. 

Amigo de dois grandes escritores pernambu­Cltnos Hermllo Borba Filho (Já falecido) e Ariano Suassuna. o capitão Pereira sempre foi reconheci­�º como um autêntico artista popular e o seu Boi
literloso dà Muatardinha tem multa semelhança 

COfl1 os espetáculos da Comédia Dell"arte. Passou 
lliultas dificuldades. misérias e até fome, hoje. po­
rém, reconhecido e consagrado Já pode desfrutar de algum conforto pois tem contrato com a Fundar•
Pe na Casa de Cultura, onde se exibe semanalmento !em compromisso com o Balé Armorial e apresen­
tações de sucesso garantido em vários pontos da Cidade e do Estado 

No entanto. quando, multas vezes, termina sua 
:'8•entação na Casa de Cultura, comandando o 
t lguedo, regendo a brincadeira, o capitão Pereira 

Obrigado a arrastar com dificuldade os seus 88
i°ª Pelas ruas centrais do Recife até a Mustar­•nha, cerca de 12 quilômetros, porque não tem
llla18 ônibus. 

� COMEÇO - Seria apenas uma exibição de bum•
·meu-boi na Rua da Tarracha, em Areias, no lon•

D•nquo ano de 1912. Ainda garoto, pobre. mas de
tspirito alegre Antônio Pereira deslocou-se de sua 
residência na 

0

rua do Catarro, no Lucas do Prado. 
�ara assistir à apresentação. Dlvertiu-s� multo. 

tea 
mu1t1plicidade de cores, a alegria dos integran·

,. do Boi lhe impressionaram. Garantiu que fa.
�: tOdo o sacrifício para comprar as peças da

•ncadeira. 

!Je 
Sem recursos financeiros, Pereira tratou logo 

nlie·marcar uma pessoa a quem pudesse pedir di­
do "0 emprestado. Inácio de Loyola, um amigo 
to no de uma venda, ficou "marcado" No entan­
F: ele Precisou de alguns dias para catequisá-lo. 
'
0
ª1111ente. depois de muita Insistência, o Boi foi 

(' 

í 

comprado por 45 mil róis (" Não sei nem quantos
milhões esse dinheiro seria hoje", diz Pereira]. 

NASCE A FESTA - Imediatamente. ele tratou de 
fazer as reformas que considera necessárias, con­
vidou amigos para participar da brincadeira, cha• 
mou as amigas, preparou o terreiro e cercou-o com 
arame Qualquer pessoa que quisesse assistir ao
espetáculo teria que pagar quinhentos réis. 

Como dar um nome bonito ao Boi? Essa foi 
a preocupação seguinte do c�pitão. Reuniu a di­
retoria, conversou com amigos, por fim surgiu a 
opinião do ·presidente• Amaro Canela de Aço; 

- Ele deve se chamar o Boi Mlsteriosol 

- Misterioso por quê?

A resposta Imediata e simples: 

- Porque é de pano.

FESTA E SOFRIMENTO . - Durante anos a fio, o 
capit�o Pereira terra que enfrentar multo sofrlmen• 
to na sua vida que aparentemente parecia uma 
festa A falta de boa comida. porém, não podia 
sequer fazer sombra à abundância dos goles de 
aguardente nos festejos e à presença de grandes 

mulheres na sua vida Embora tivesse apenas 5 
filhos, Antônio Pereira da Silva viveu com 14 mu­
lheres. No entanto. de todas as mulheres quo 
teve, a que mais amou chamou-se Nico Sobre
ela, diz: 

- Era uma grande mulher. Morena, alta, pa• 
recia uma índia E era tão bonita que morreu 
cedo. 

Aos 51 anos de idade, por motivo de saúdo, 
o capitão Pereira deixou de beber. Para conse,
oulr • levar· a vida, teve que, ao lado dos !este­
ios do bumba-meu-boi, que trabalhar como serven­
te de pedreiro, o que também não lhe rendeu
multo 

CARNAVAL Não tem sido, porém, grande a 
atração do capitão Pereira pelo carnaval. Apesar 
disso. no entanto, sempre que entra na passare­
la consegue atrair a admiração dos assistentes e,
ainda mais, das comissões Julgadoras Por exem­
plo, a sua primeira aparição oficial ocorreu em
1937 e alf conseguiu o primeiro lugar. O prêmio,
porém, não pareceu lhe atrair multo. Durante 30
anos ficou ausente do carnaval, para retornar com
uma nova vitória. Isso aconteceu em 1967. 

No entanto, a partir de 1973 até este ano,
sempre esteve na passarela. Em todos esses 
anos. somente perdeu om 1974. Sagrou-se cam•
paão em 1975, 1976 e 1977. 

AJUDA E SALÁRIO - O capitão Antônio Pereira 
da Silva sempre teve um grande amigo: Hermllo
Borba Filho. E antes do morrer, Hermllo lutaria
muito para chamar a atenção das autoridades no
sentido de ser destinada uma ajuda substancial

ao capitão. Conversou com multa gente, e Já 
cansado. Hermllo decidiu escrever um artigo ln­
taulado: "De Chapéu na Mão". O artigo foi pu­
bl1ca,to no DIARIO DE PERNAMBUCO e logo des­
portou atenção do professor Potlguar Matos, então 
diretor do Serviço Social Contra o Mocambo. 

O capitão foi chamado imed1atnmente à presen­
ça do professor Potiguar. A partir de então, passa­
ria a receber o primeiro salário fixo de sua vida:
CrS 300,00 Comprometia-se a fazer exibições com
o seu Boi Misterioso da Mustardinha, a serviço do
SSCM, sempre que fosse necessário Emociona•
do com a medida edoteda por Potlguar Matos. dias
depois Hermilo Borba Filho publicaria, ainda, um
novo artigo no DIÁRIO DE PERNAMBUCO, desta
vez chamado • Atirei no que vi e matei O que
não vi' 

MEU PROFESSOR - A amizade entre o capitão 
Antõnio Pereira da Silva e o escritor Hermilo Bor­
ba Filho era multo forte. Aliás. a ·patente• de 
capitão foi-lhe dada por Hermilo no tempo em 
que. juntamente com Ariano Suessuna. o autor de 
• Dous no Pasto• fundou o Teatro do Estudante de 
Pernambuco. 

Desde este tempo os dois estiveram sempre 
unidos e em qualquer apresontação, Hermllo Bor­
ba Filho fazia questão de apresentar o capitão co­
mo o • meu professor·. Isso envaidecia multo o
velho fundador do Boi Misterioso da Mustardinh,.

As vésperas de comemorar os seus 88 anos 
de Idade, o capitão diz sorridente: 

Niio sol como passou tanto tempo. 

............ _____
__

________
_________________ ;.,__ ____ _
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pesquisado e 

As universidades bras i l e i ras 
ainda não oferecem excepcio­
nais condições para a pesqu i• 
sa un iversitária . Mas a pala­
vra pesquisa não deixa de ser 
a tôn ica pr incipal  de nossas 
un ivers idades . • Pesqu isa? Co­
mo, pois se o temerário pesc;u i­
sador não comprar o lápis com 
que tomará anotações, s imp les­
mente não fará pesqu isa ne­
nhuma?· ,  afirmam, com alguma 
dose d e  exagero, estudantes e 
professores bras i le i ros i nteres­
sados em algum tipo de pesqu i­
sa . Mesmo assim ,  as pesqu i• 
sas são feitas, sendo que al­
gumas não somente valem a 
pena como despertam o mais 
vivo i nteresse . 

Auscultando o coração 

É o caso de uma pesquisa 
do p rofessor Fernando Rocha 
Carvalho, da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, que está 
sendo transformada em l ivro . 
O l ivro, c;ue será publ icado pe­
la Ed itora Guanabara, trata do 
estudo do reg istro g ráfico dos 
ruídos do coração e dos pulsos 
arteria l ,  venoso e apexcardio­
g ramas (ponta do coração) . 

Elementos de Fonemecano­
cardiografia é o pr imeiro l i vro, 
na b ib l iog rafia médica nac iona l ,  
a tratar de semelhante assun­
to: " Trata-se de um exame com­
plementar à auscultação do co­
ração " ,  assegura Fernando Ro­
cha . E d iz  que começou a se 
i nteressar pelo assunto quando 
estag iava na • Scripps C l i n ic  
and Research Foundation " ,  em 
La-Jol la ,  San Diego, Cal i fórn ia . 
Como todo caip i ra, o professor 
Ficou encantado com as exce­
lentes condições com que de­
parou, nos Estados Un idos, pa­
ra fazer suas investigações 
c ientíficas . • Não falta nada na 
b ib l iografia médica americana, 
e i sso serve de estímulo a c;ual­
quer pesquisador " . Nos Esta­
dos U nidos, Fernando Rocha es­
tag iou sob o comando do emi­
nente professor E .  Grey Dl­
mond, em Cardiologia Gera l . 

Seu l i vro é de fundamental 
importância para os que se i n i­
c iam no estudo da Card io log ia . 
• Na real idade " ,  d i z  Fernando
Rocha, • eu não faço nenhuma
descoberta nova, mas acho, po­
rém ,  que estou colaborando
com ac;ueles, mestres e a lunos,
que não d ispõem de uma obra
semelhante em nossa b ib l iogra­
fia médica " .

O l i vro possui 1 35 f iguras 
de traçados . E o aparelho que 
o professor Fernando Rocha uti­
l izou para os traçados do l ivro
foi comprado através do e){• lns­
t ituto de Card iologia, cuja ex­
t inção e le  lamenta muito .

Espora e le ,  agora. que Ele­
mentos de Fonemecanocardio­
grafia seja pub l icado no p ró­
x imo Congresso Bras i le i ro d e  
Cardiologia. a ser rea l i zado e m  
Porto Alegre, em ju lho . " Acho 
uma ocasião m uito oportuna pa­
ra o l ançamento do meu l ivro · ,  
f ina l i zou Fernando Rocha . 
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U1n livro 

etn favor do Homen1 

prevenção dos 
desajustamentos 
na infância e 
adolescência 

WILTON VIANA 

Enquanto Wilton Viana escrevia três tra­
balhos para a IV Reunião do Fórum Pan­
amerlcano para o Estudo da Adolescência, 
o assunto - prevenção e adolescência -
ia se apossando de sua mente da tal ma­
neira que, algum tempo depals, ele passava
a tratar a matéria com multo mais amplitu­
de. Claro, não havia, de Início, a tentati­
va de escrever um livro, e sim, de cola•
borar com a Reunião . 

Todavia, a • intenção básica ao trans­
formar o tema em l ivro foi Justanente abrir 
a discussão a respeito do assunto preven­
ção em saúde mental, voltado para a área 
da adolescência, oferecendo minhas obser­
vações· .  

Wl lton Viana traz em seu l ivro substan­
ciais contribuições ao problema da preven­
ção dos desajustamentos na Infância e ado­
lescência Aludindo ao ditado popular " Me­
lhor prevenir do que remediar• ,  dos mais 
difundidos, ele Indaga: • Mas será que a 
prevenção tem sido realmente praticada, so­
bretudo quando se leva em conta que se 
'deve fazer Isto para evitar aqui lo ' "? .  

Infinita extensão 

Ele acredita que as pslcoteraplas não 
podem ser Isoladamente conceituadas como 
fator de prevenção, conforme acreditava 
Melanle Klei n .  Se o pesquisador aceita 
que as partes imaturas persistem por toda 
a vida, tanto no Individuo quanto na socie­
dade, e que a Intenção Indivíduo-melo am, 
biente EIXlste em níveis Inconscientes (rela­
lações simbólicas de Bleger, identifica­
ções projetivas de Klein, continente-conteú­
do de Bion, objetos translcionals de Wlnnl­
cot e um grande número de concepções 
teóricas para esses níveis de l nteraçílo) ,  
realmente não é possível postular psico­
terapia ou anál ises Individuais como fato­
res de prevenção . Pois as i nte-relações a 
serem atingidas seriam de uma Infinita ex­
tensão . 

Slluaçlo Idêntica 

Paro Viana, os conteúdos d!! um grupo 
social Institucionalizado deixam entrever no­
tável semelhança com a psique individual . 
Assim, existiria na estrutura e em seus 
processos um arsenal de continentes que 
silo util izados pelo Individuo e parte do HII 
atribuídas à estrutura sócio-familiar, não 
apenas nas &ituações patológicas, mas 
no seu entender. sobretudo e permanente-

mente no que se pode chamar de vida nor­
mal do individuo 

A certa altura, ele procura comparar a 
infância e adolescência no meio social às 
partes i maturas no melo interno do lndlvl• 
duo E pede para que se observe a ma­
neira pela qual são tratadas as crianças pe­
las Instituições legais, morais, religiosas e 
políticas, quando será fáci l  . constatar uma 
situação Idêntica . 

Conclusões 

No epílogo do seu livro Prevenção do• 
Desajustamentos na Infância e Adolesctin­
cla, Wilton Viana afirma que, • se conse­
guíssemos a inclusão dos conhecimentos 
pslcanallticos de forma adaptada ao funcio­
namento de cada técnico. em cada função. 
de cada momento etário na Infância e ado­
lescência, na certa estaríamos realmente 
prevenindo, porque estaríamos substituindo 
o modelo das estereotipias pelo modelo das 
ponderações, onde a rejeição do ser emo­
cional seria substituída pela disposição em
1 idar com os componentes emocionais no
relacionamento entre pessoas• .

Wilton Viana quer que a pslcanél lse se­
ja uma ciência acessível a um número bem 
maior de pessoas e classes sociais O que 
não pode continuar a acontecer, afirma ele, 
ó a psicanálise ficar restrita à posse e ao 
uso das sociedades psicanalíticas e a uma 
minoria social . Ele quer que os conheci­
mentos pslca11alíticos sejam apl icados em 
beneficio da maioria. o que é bastante ra­
zoável .  mas sem prejudicar os psicanalis­
tas nem a própria psicanál ise. Pelo contrá­
rio, essa ciência passaria a ter qualifica­
ções e áreas práticas mala bem definidas, 
assim como uma maior divulgação, e teria 
a oportunidade de se enriquecer pelo que 
de outras áreas científicas tiver oportuni-
dade de conhecer . E de Incorporar .  

N o  último parágrafo d o  seu livro. Wilton 
Viana faz sua profissão de fé e esperança 
no homem. acrescentando que • algo pode 
e tem que ser feito, porque o ser humano 
não é totalmente mau . Apenas confun­
de-se e permite que a sua destrutividade 
tome conta de sua conduta, porque em ge­
ral age sob a premência de buscar as so­
l uções mais rápidas e fáceis .  E tal pre­
mência não o deixo, por falta da conhecl­
montos encontrar as soluções mais 
simples· ,  

Professor estuda as 

causas que afetam 

leitura das crianças 

A palavra dislexia não é multo famlllar aos nouos ou­
vidos . Trata-se de um termo que nos envia à Medicina, 
e, portanto, alguma explicação seri necessárie para uma 
melhor compreensão de sua etlmologla . E, etlmologicamen· 
te, dislexia significa dificuldade para a leitura , Não é raro 
encontrar crianças e adultos com este tipo de dificuldade . 
Para os diferentes casos, contudo, os médicos estabelecem 
sutis diferMças . Para eles, se a anomalia se observa na 
criança e não é adquirida, após um sallsfat6rlo domínio da 
leitura, é correto verificar que ela conta com uma certa dl· 
ficuldade para a aprendizagem da leitura Ao passo que, 
no caso do adulto, os médicos diagnosticam uma perda ou 
uma regressão da função em jogo Ou ainda, como preten• 
de René Zano, da uma lastimãvel desorganização psíquica . 
Mas, prosseguindo no terreno das concelluações, a Ora . Ana 
Maria Poppovic lança novas luzes sobre o caso . Para ela, 
a criança dislé,xica sofre de um distúrbio da maturação ou 
de uma anomalia de estrutura. ou de um outro qualquer 
fator patogênico que porventura Interfira na organlzaçlo In­
tegrada do sistema fu11clonal da l inguagem. 

Distúrbios associados 

Na sua tese " Investigação Pslconeurológlca em Crianças com 
Dificuldades para a Leituta • ,  escrita para concurso de docência l ivra 

de Psiquiatria I e l i  e apresentada à Faculdade de Medicina da Uni·

versidade Federal de Pernambuco, o professor Zaldo Antonio Barbosa 

Rocha presta uma importante contribuição ao estudo do problema 

Zaldo Rocha assegura que a dificuldade para a leitura não esté 

determinada por um distúrbio sensorial Se estivesse. não seria 

possível distinguir a criança disléxica da criança ambl íope, ou sejíl, 

com enfraquecimento da vista, ou daquela outra com vícios da re· 

fração. Alguns estudiosos Já chegaram a supor que a acuidade 

próxima, a visão binocular. a visão em profundidada, assim como 8 

diminâncla óculo-manual funcionam como possíveis fatores domlnan· 

tes. Estudos recentes, porém, como os de Lawrence Lawsom, re!U· 

tem inteiramente a importância de tais fatores Segundo Lawsorn, 

eles poderiam, no máximo. agravar mas nunca determinar o fenó­

meno da dislexia .  

O professor pernambucano va i  adiante . E le  acredita que a dlll ·

cuidada para a leitura também não está determinada por uma defi­

ciência intelectual Somente assim, diz Zaldo Rocha, é possfvel 

distinguir a dislexia das dificuldades para 8 letlura que se .observam 

nas crianças ol igofrênicas . Aqu i ,  a falha da l inguagem não é Urnl· 

tada, específica, como no caso da criança disláxlca. Trata-se, po­
rém, de uma felha global, generalizada . Ao passo que, na dislexia, 

além da discrepância entre o nível de le itura e o 'nível 1nteleclll8I •

é facilmente verificável uma Igual discordãncia entre a capacId3d9 

para ler e a capacidade para assimilar outros tipos de aprendizagem 

que não se relacionem com o símbolo verbal . 

Há, ainda, quem atribua a dislexia a uma má orientação pedaOÓ' 

gica · Mas Zaldo Rocha não concorda . A dificuldade para a lellll18' 

insiste ele, não pode ser determinada por fatores puramente peda­

gógicos, resultantes de uma má Iniciação, de exercícios lnsuficlen· 

tes ou de uma motivação Inadequada Pois estes casos são fscil· 

mente reeducávols, dispensando plenamente aqueles processos psi· 

copedagóglcos especiais . E recorre, então, e André Rey. seaund0 

0 qual ,  na dislexia a dificuldadas para a leitura é persistente, 8 •
a 

criança não pode, assim, real izar um comportamento léxico eficBI, 

a partir das formas e da quota de exerclcios que, de ordinário. sl!O 

suficientes para as demais crianças" .  

Mas os  médicos · dizem que, para um melhor diagnóstico da 

dislexia, não é recomendável relegar a segunda plano e presen,• 

dos chamados distúrbios associados . A este respeito a Ora •  po� 

povlc. mais uma vez citada por Zaldo Rocha. diz o seguinte: "0 qof 
caracteriza um diagnóstico de dislexia é o caráter sistemático dos 

erros e, principalmente, a concomltãncla do aparecimento de 001'
01 

distúrbios, sendo os mais frequentes os referentes à fala. à coll1"
IrnI· 

pre�nsilo da l inguagem, à orientação espacial e temporal , à dIscr
,,Jn· 

naçao perceptiva visual e auditiva, ao esquema corporal . à don>I 
à 

ela lateral ,  à incoordenação motora, à noção direita-esquerda 
8 

d ste5 
atenção , O caráter sistemático dos erros e a concomltãncla 6 

diPO' 
erros com os distúrbios citados são condições básicas para 0 

nóstico da dislexia" 

Crianças dialéxlcH 

trt 1 
Com uma amostra humana constltuida de 1 56 crianças en 

e 
baliiO e anos, Zaldo Rocha expôs os resultados práticos do seu tra 

da 
Assim, conclui que metade dessas crianças (que ele denomir,Oil , . -grupo patológico) era portadora de dificuldades persistentes P dS 
leitura e frequentava, em sua maioria, 0 ambulatório do Setor 

J, 
Psiquiatria Infantil do V Departamento da Faculdade de 11,4edlclnª

c0
n· 

Universidade Federal de Pernambuco A outra metade (grupO . ·ai oflCI 
trole) frequentava o Colégio João Barbalhg, pertencente à rede 

aintO-
de ensino . E em nenhuma das crianças foi localizado alguro �I• os 8 
ma de deficiência mental ou mesmo de distúrbios neurológlC 

dOr 
dentes Mu outros grupos também foram estudados .  E o pasqorso

,,o
' 

d ,oen1 
sempre leve o cuidado de reunir um número aproximado 9 ·c,i
e meninas, todos emparelhados em idade e situação sôClo-eco nônl' 
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Gilvan Lemos 
e o realismo 
fantástico 
do cordel 

CILVAN LEMOS, em seu espírito arredio a qualquer publicidade, 
�antém, dentro de uma vida eremitice de escritor, ao lado de seus
/�•0• e de sua máquina de escrever, uma verdadeira vocação de 
!Clonlata inteiramente voltado à sua obra de ficção , Os rumores 

mundo não perturbam a essa pessoa melo enigmática, calada mas 
•llllpilfca, a não ser na medida em que passem a fazer parte da 
�••altura da sua obra de criação . Autor de mais de seis livros, 

F 
eclata Cilvan Lemos na sua entrevista para o JU que o Realismo 
lllltAsllco ou Mágico da l iteratura sul-americana lá sa encontra, de 

111•nelra bem íntegra, em noua literatura de cordel . 

1.1
· JU - Seu primeiro l ivro publ icado foi Noturno sem 
ualca, em 1 956; o segu11do, Jutai Menino, 12 anos de­

Pois Oual dessas duas obras contém elementos mais
�•óxlmos das suas tendênc ias ulteriores, em seu tra­
alho de ficção? 

de 
G L - O prazo de 12 anos, aí, deve ser consl­

v •ado apenas em relação às datas de publicação . Na

J 
erdade, Noturno sem Música foi escrito em 1951 e,

�'-1 Menino, em 1 956 . Deste modo, quer pela feitura,
b er Pelas tendências, os dois romances se parecem
illltante, embora um seja escrito na primeira e o outro

� terceira pessoa Eu diria que na época em que os 
/crevl ml11has preocupações eram Intrinsecamente sen­
•rnentars .  A partir de Emlss6rlo• do Diabo, escrito

!
e
ntre 1966/67 e publicado em 68, Já mais experfmen­ado e 1 naturalmente amadurecido, foi que passei o 

,:
• maiores ambições com referência à criação l ite­

�ia , Posso-lhe responder, então, que é Emlss6rlos 
x· Diabo o romance que contém elementos mais pró­
•rnos de minhas tendências atuais.

ou JU - Seu exercício l iterário se realiza lentamente 
• Pelo contrário, de um só· fôlego?

80 G · L - O expediente de oito horas diárias, que 

110 u Obrigado a cumprir no I NPS. Impõe um ritmo lento
re 

meu trabalho de ficção. Embora lá mesmo na

eaiªrt,ção, ou em qualquer parte onde me encontre,
a., eJa sempre observando, mentalizando, acumulando 
�erll!ncras para novo trabalho, só o Inicio depois

� tudo lá está mais ou menos organizado em minha 
"•ente •à

o 
• então dedico a ele minhas horas vagas. que 

u'llll Poucas,  dai eu levar de um a dois anos para dar 
obra por terminada . 

tuni:U - Depois de escrever um novo trabalho, cos­

tern dá-lo logo à publicação, ou espera antes que o 
PO ajudo nas suas escolhas definitivas?

me� 
G , L .  - O e  certo modo. laço as duas coisas ao 

a f
ld
rno tempo . Isto é, envio-o imediatamente para 

à 1 •tora, mas como na editora o trabalho é submetido 
le,.,:ltura do conselho, à apreciação do diretor, o que 
Ou toum tempo para que se decida se o l ivro será
ta ; 0 Publicado, depois do que, há, ainda, asslnatu· 
�ss/, contrato, espera de impressão, etc . ,  aproveito 
o e intervalo para novas leituras ou emendas, se for 

aso.

JU �Ida - Oual foi a experiência mais forte em suo
Que o impu lsionou a escrever?

G • 
o 1110/· - Creio que é dif íc i l ,  a um escritor, saber 
tlldo •vo Por que se tornou escritor. Lá em casa

'oi, rnundo gostava de ler Minha mãe conservava, 
Pre 

ra ª máquina de costura um romance que ela sem-
&st 

Oclsta 
ava lendo, nos momentos de folga . Mos eu

t,lve 
va mesmo era de histórias em quadrinhos e,

tenh l Por Isso, minha primeira manifestação artistice
4rna 

8 Sido dirigida para o desenho Criei, então, 
flor �evfstlnha semanal ,  toda ela esc�lta e desenhada 

tór1as 'lll E me decid i :  • Vou ser desenhista de hls­
�no8 /"' quadrinhos " .  Mais taludo, Já com meus 13 
rroudei 

8 Idade, foi que passei a ler romances Então 
rio, t 

d
b
e Idéia Ser escritor, a meu ver, " dava me• 

ra alho • .

Ju 
da, rna;- _A critica considera sua obra de ficção uma

''P!!tto 
8 importantes da atualidade brasileira A que

P�Clai d 
de sua obra você atribui a consideração es· 

8 critica? 

,._, : l . . - Para ser sincero, estou sabendo agora 
rit•, d critica fa2 esse Juízo tão favorável da minha
�•lia, 

0 ficção Assim, não disponho de meios para

dr, rnri,/"' qua essa critica se baseia para Julgar-me 
0 tAo especial . 

JU - Quais os temas que você costuma explorar 
em seus romances, o que relação encontra entre esses 
temas e o espírito do seu tempo? 

G L .  - Os temas de sompre: A eterna Insatisfa­
ção do homem diante do mundo, sua luta constante 
contra o melo, os dificuldades para a sobrevivência, 
o próprio homem, e tudo mais que se relaciona com
o vida Você já notou que desde que nasce e eté o 
final do seu ciclo o homem só encontra diante de si 
obstáculos e mais obstáculos? Nada o homem conse­
gue sem multa luta. muita disposição de vencer E mal 
ele consegue ultrapassar um desses obstáculos, topa 
logo com outro, mais outro, mais outro, atá deixnr a 
luta do lado o se preparar para morrer. Por Isso 
Riobaldo dizia que "viver é multo perigoso · ,  Esse ó 
o espírito do nosso tempo, como tem sido de outros
tempos passados, desde o Início do mundo . Apenas
variam as dificuldades, mas elos, de qualquer ou em
qualquer forma, sempre reaparecem, convivem com o 
homem . 

JU - Como autodidata, em que medida você ocha 
que lucrou com Isso, em seu trabalho criador? 

G .  l . - Não posso afirmar que lucrei com Isso.
Seria porque, livre dum horário rígido, a que estaria 
proso numa universidade, teria mais tempo para ler 
e exercitar-me na carreira que escolhi? Mas nunca 
tive horário disponível, des�e os 15 anos de Idade 
que trabalho em expedientes de oito horas por dia 
e, certamente, o que assimilei sozinho teria maior ren­
dimento se o tivesse conseguido através de estudo 
organizado e bem orientado por pess9as que tivessem 
ascendência sobre mim_. 

JU - Quais os escritores ou obras que se tor­
naram mais mnrcantes para o seu destino de escritor? 

G .  L. - Fui influenciado por vários autores, em
variadas fases de minha formação, naturalmente numa 
época em que eu apenas sonhava om ser escritor. 
Acho que a primeira Influência que sofri, escrevendo, 
foi de Jorge Amado, talvez por ser mais fáci l  de Imi­
tar Passei depois por José .Uns do Rego, 1'rlco Ve• 
rísslmo e, Já mais consciente, Graclllano Ramos, que 
coloque, acima de todos, e a quem, em segredo, es­
crevi uma carta, que não me foi respondida, não sei 
se porque, modestamente, dispensava ao gênio a obri­
gação de respondê-la ou se GracU lano Ramos se de• 
sobrigou desse trabalho considerando as tolices que 
mandei lhe dizer. Mas o l ivro de ficção que me 
marcou de fato e que me fez dizer intimamente •vou 
ser é escritor! ", em vez de desenhista, como era meu 
plano fn,c1al, foi O Conde de Monte Cristo, de Ale• 
xandre Dumas Aind� na fase em que um bom ro­
mance me tirava o sono, a vontade de comer, beber, 
viver, mo empolguei com Grande e Estranho á o Mundo, 
do peruano Ciro Alegria e, de modo mais meloso, com 
o do gaulõs Richard Llewellyn: Como Era Verde Meu 
Vale Hoje, são poucos os romances que me deixam
•aniquilado" assim . Nesses últimos anos, acho que
apenas três romances conseguiram reviver-me aquele
antiga-forte-impressão: A Pedra do Reino, de Ariano
Suassuna, que reli recentemente, me preparando para
acolher O Rei Degolado, e que apreciei multo mais do
que quando o li pela primeira vez; Grande Sertão: 
Vereda•, de Guimarães Rosa; e Cem Anos de Solldio, 
de Gabriel Garcia Márquez. 

JU - Qual� são as suas relações com o realismo 
fantástico da ficção latino-americana? Gostaria de nos 
citar os escritores e obras mais Importantes, o seu 
ver, dessa moderna tendência l i terária? 

G l - Otto Maria Carpeaux Já nos chamova o 
atenção para a importância da l iteratura latlno-amerl• 
cana . Escritores do valor de Alejo Carpentler, Vargas 
Llosa. García Márquez, Juan Rulfo, Manoel RoJos, Cor­
tázar, Pulg, Carlos Fuentos, Manuel Scorza e tantos 

outros, eram, até bem pouc... tempo, completamente 
desconhecidos do público i:Jraslleiro .  Astúrias nem 
tanto, devido ao Prêmio Nobel por ele conquistado 
Mas a maioria desses autores foi-nos revelada através 
da Europa, onde muitos aeles residiam ou residem 
A Europa, superclvilizada, esgotada em invenções ro­
manescas (que não fizeram os europeus, em matéria 
de orte?J. vivia soh um cl ima lnsoLso de "anti-roman­
ce · ,  " anti-arte" ,  saturada de tudo, suportando, sem es, 
colha, as chatices dos Butor, ros Alain Robbe-Gri llet, 
e naturalmente fo, pegada dP surpresa pela exuberân• 
eia da l iteratura, para ela nova, dos latino-americanos 
Dar o " boom • .  Explosão c,ue nos atingiu em cheio, 
porque voei! sabe que tudo quo nos vem de " lá• tem de 
ser lncomparavelmcnto melhor do ,ue O que pudermos 
fazer aqui .  Toda vida tal esslP' . Isso não quer dizer, 
entretanto, que eu desgoste dos chamados autores la­
tino-americanos Pelo conttérlo, tenho verdadeiro admi­
ração por romances como A Casa Verde, de Llosa 
A Morte de Artêmlo Cruz, de Fuontos: Boquinhas Pln 
tadas, de Manuel Pulg, e até citei há pouco Cem /moa 
de Solidão como dos meiores romances que Já l i . 
Aprecio bastante o realismo fantástico, ou mágico, e 
Garcia Márquez o emprega de modo fascinante . Agora, 
lhe digo modestamente, essa espécie de realismo, em 
l iteratura, não ó novidade . Não quero nem falar dt 
Kafka, Faulkner, fico mesmo com as histórias popu 
lares, histórias de Trancoso o, para ser mais explicito 
com os nosso folhetos de telra, a " l iteratura do cor 
dei " .  O Pav!io Misterioso. par exemplo, não é umi 
história que pode ser considerada de puro realismo 
fantástico? Ali estão todos os Ingredientes dessa es, 
cola, se Já se pode chamar de escola .  Recentemente em 
depoimento à revista " Escrita•, Ciro dos Anjos 'afir­
mou: " Não gosto do realismo fantástico . A vida real 
Já é tão rica, obsurda e misteriosa, que deve ser tra, 
balhada orn si mesma · .  Não chogo a tanto, gosto 
do realismo fantástico e, embora timidamente, 0 em­
preguei em Os Olhos da Treva. Aquela do serrote que 
se mudou pelos ares, deixando em seu lugar o Buraco . 
Empreguei-o tími damente porque, no meu romance, 
e�se fenômeno é apresentado como tradiçüo popular, 
nao se afirma que Isso aconteceu de fato Aliás nos 
últimos contos de Hermilo Borba Filho o reallsm� fan­
tástico é uma constante, embora, outra vez " embora• 
ele o tenha feito aproveitando o anedotário popular, � 
que vem confirmar o que aventei acima: Em nossos 
lilstórias populares já havia largo uso do realismo fan­
tástico . 

JU - Em que sentido você encara a modernidade 
na arte? 

G L - Creio que nenhum autor escreve para 
u'.11ª geração que virá, tampouco o faria para uma qu& 
nao existe mais � temerária a afirmativa que alguns 
gostam de fazer em relação a autores herméticos. di­
ff cels,  de que eles só ser�o entendldOA " daqui a cem 
anos• Ora, daqui a cem anos, quem pode saber como 
andará este nosso mundo cansodo de guerra? Ainda 
existirá? E, exisllndo, quais as tendências que 0 go-
vernam? A meu ver, o autor deve ascrever · para 0 
seu tempo, sua gente, aqueles que o cercam O para 
quem ele deseja melhores dias e maior compruensão 
Então, paro mim, a arte deve Ir de encontro /Js asp1'. 
rações o necessidades da atualidade, dos problemas 
presentes. dos anseios daqueles que vivem hoje, agora, 
neste momento 

JU - Qual , pe suas obras, a quo você considera 
mais a altura, no momento, do seu gosto, ou que me, 
lhor realiza o seu desígnio de criação? 

G .  L - Eu la dize, 0• Olhos da Treva, meu úlli• 
mo romance publicado. no qual mais me esmerei, no 
qual trabalhei com maior cuidado, aproveitando melhor 
a fatura l i terária Mas, no momento, estou revendo 
O Anlo do Quarto Dia, o próximo, e ,  sem propagando, 
fico com este Sempre gosto mais do l ivro qu& escre­
vo por último . 

Quem é 

Gilvan Lemos 
Gilvan Lemos é de São Bento 
do Una, agreste pernambucano . 
Aí viveu toda a Infância e par­
le da mocidade 
Trabalhava numa fábrica de le• 
ticínlos (cenário do aeu primei, 
to romance, Noturno sem Músi­
ca) , lia muito e gostava de de­
senhar . 
lnfluenclou,se pela literatura, 
deixou o desenho . 
Sua ptlmelra "vltórlaff no cam, 
po da l i teratura: dois cantos 
publicados numa revista de Be• 
lo Horlzonta {então, andava pe­
los 17, 18 anos de Idade) . 

Em 1949 mudou,se para o Re­
cife, onde ainda resida. 
I! funcionário do INPS , 
Pela mão do poeta (falecido) 
José Maria Cerqueira, seu con­
terrãneo, foi levado ao Diério 
de Pernambuco, para ser apre, 
sentado a M�uro Mota, que l he 
abriu caminho no suplemento 
l iterário daquele jornal, de gran­
de Influência, na época Mauro 
Mote fizera parte da comlosão 
lulgadora dum prêmio Instituído 
pela Secretaria de Educação do 
Estado, dando-lhe o voto para 
o romance Noturno sem Música 
que, no fl11al, ficou em 2.• lu­
gar, empatado com O Visitan­
te, de Osman Lins .  O 1 .• lugar
desse concurso couba a Ma•
nuel Maria de Araújo Sobrinho, 
tom o romance Massapé (Isso 
foi em 1952) . 
Gilvan Lemos tem publicados 
01 seguintes livros:
Noturno sem Música. romance,

, Ed N,ordaste, Recife, 1956 -
Premio Vánla Souto Carvalho. 
�utaf Menino, romance, Edlç6e1 
O Cruzeiro, Rio, 1968, Primios: 
Orlando Denta■, do Diário de 
,.otlclas, Rio, e Olivlo Monte­
t,egro, da UBE, aeçio de Per­
nambuco . 
1 missários do Diabo, romance, 
Ed Clvillzaçlo Bra�lleira, Rio, 
1968, Prêmio Othon Bezerra de 
Mello, A. Pernambucana de 
Letraa . 
D Defunto Aventureiro, contos, 
Ed Universitária, Recife, 1974, 
Mençlo Honrosa no Prêmio 
José Lln& do Rego, da José 
Olympio Editora . 
A Noite doa Abraçado,, nove­
las, Ed . Globo, Porto Alegre, 
1875. 
:>s Olhos da Treva, romance, 
Ed . Clvllliação Brasileira, Rio, 
1975. 
Os Oue Se Foram Lutando, con, 
tos, Ed . Arte nova, Rio, 1976, 
em convênio com a Prefeitura 
do Recife, Secretaria de Educa­
ção e Cultura 
rem um conto Incluído na cole­
dnea O Urbanismo na literatu­
ra, organlraçlo a oprosenteçlo 
da Cyl Gallindo, Ed Livros do 
Mundo Inteiro, Rio, 1878 . 
Um capitulo de Jutei Menino, 
no livro didático Português, 1 .• 
séria ginasial, de Domingos 
Paschoal Cegalla, da Cla. Edi­
tora Nacional,. São Paulo, 
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Som e1ni1 ido 

pelo 
_, coraçao 

, 

pesquisado e 

As universidades bras i l e i ras 
ainda não oferecem excepcio­
nais condições para a pesqu i• 
sa un iversitária . Mas a pala­
vra pesquisa não deixa de ser 
a tôn ica pr incipal  de nossas 
un ivers idades . • Pesqu isa? Co­
mo, pois se o temerário pesc;u i­
sador não comprar o lápis com 
que tomará anotações, s imp les­
mente não fará pesqu isa ne­
nhuma?· ,  afirmam, com alguma 
dose d e  exagero, estudantes e 
professores bras i le i ros i nteres­
sados em algum tipo de pesqu i­
sa . Mesmo assim ,  as pesqu i• 
sas são feitas, sendo que al­
gumas não somente valem a 
pena como despertam o mais 
vivo i nteresse . 

Auscultando o coração 

É o caso de uma pesquisa 
do p rofessor Fernando Rocha 
Carvalho, da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, que está 
sendo transformada em l ivro . 
O l ivro, c;ue será publ icado pe­
la Ed itora Guanabara, trata do 
estudo do reg istro g ráfico dos 
ruídos do coração e dos pulsos 
arteria l ,  venoso e apexcardio­
g ramas (ponta do coração) . 

Elementos de Fonemecano­
cardiografia é o pr imeiro l i vro, 
na b ib l iog rafia médica nac iona l ,  
a tratar de semelhante assun­
to: " Trata-se de um exame com­
plementar à auscultação do co­
ração " ,  assegura Fernando Ro­
cha . E d iz  que começou a se 
i nteressar pelo assunto quando 
estag iava na • Scripps C l i n ic  
and Research Foundation " ,  em 
La-Jol la ,  San Diego, Cal i fórn ia . 
Como todo caip i ra, o professor 
Ficou encantado com as exce­
lentes condições com que de­
parou, nos Estados Un idos, pa­
ra fazer suas investigações 
c ientíficas . • Não falta nada na 
b ib l iografia médica americana, 
e i sso serve de estímulo a c;ual­
quer pesquisador " . Nos Esta­
dos U nidos, Fernando Rocha es­
tag iou sob o comando do emi­
nente professor E .  Grey Dl­
mond, em Cardiologia Gera l . 

Seu l i vro é de fundamental 
importância para os que se i n i­
c iam no estudo da Card io log ia . 
• Na real idade " ,  d i z  Fernando
Rocha, • eu não faço nenhuma
descoberta nova, mas acho, po­
rém ,  que estou colaborando
com ac;ueles, mestres e a lunos,
que não d ispõem de uma obra
semelhante em nossa b ib l iogra­
fia médica " .

O l i vro possui 1 35 f iguras 
de traçados . E o aparelho que 
o professor Fernando Rocha uti­
l izou para os traçados do l ivro
foi comprado através do e){• lns­
t ituto de Card iologia, cuja ex­
t inção e le  lamenta muito .

Espora e le ,  agora. que Ele­
mentos de Fonemecanocardio­
grafia seja pub l icado no p ró­
x imo Congresso Bras i le i ro d e  
Cardiologia. a ser rea l i zado e m  
Porto Alegre, em ju lho . " Acho 
uma ocasião m uito oportuna pa­
ra o l ançamento do meu l ivro · ,  
f ina l i zou Fernando Rocha . 
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U1n livro 

etn favor do Homen1 

prevenção dos 
desajustamentos 
na infância e 
adolescência 

WILTON VIANA 

Enquanto Wilton Viana escrevia três tra­
balhos para a IV Reunião do Fórum Pan­
amerlcano para o Estudo da Adolescência, 
o assunto - prevenção e adolescência -
ia se apossando de sua mente da tal ma­
neira que, algum tempo depals, ele passava
a tratar a matéria com multo mais amplitu­
de. Claro, não havia, de Início, a tentati­
va de escrever um livro, e sim, de cola•
borar com a Reunião . 

Todavia, a • intenção básica ao trans­
formar o tema em l ivro foi Justanente abrir 
a discussão a respeito do assunto preven­
ção em saúde mental, voltado para a área 
da adolescência, oferecendo minhas obser­
vações· .  

Wl lton Viana traz em seu l ivro substan­
ciais contribuições ao problema da preven­
ção dos desajustamentos na Infância e ado­
lescência Aludindo ao ditado popular " Me­
lhor prevenir do que remediar• ,  dos mais 
difundidos, ele Indaga: • Mas será que a 
prevenção tem sido realmente praticada, so­
bretudo quando se leva em conta que se 
'deve fazer Isto para evitar aqui lo ' "? .  

Infinita extensão 

Ele acredita que as pslcoteraplas não 
podem ser Isoladamente conceituadas como 
fator de prevenção, conforme acreditava 
Melanle Klei n .  Se o pesquisador aceita 
que as partes imaturas persistem por toda 
a vida, tanto no Individuo quanto na socie­
dade, e que a Intenção Indivíduo-melo am, 
biente EIXlste em níveis Inconscientes (rela­
lações simbólicas de Bleger, identifica­
ções projetivas de Klein, continente-conteú­
do de Bion, objetos translcionals de Wlnnl­
cot e um grande número de concepções 
teóricas para esses níveis de l nteraçílo) ,  
realmente não é possível postular psico­
terapia ou anál ises Individuais como fato­
res de prevenção . Pois as i nte-relações a 
serem atingidas seriam de uma Infinita ex­
tensão . 

Slluaçlo Idêntica 

Paro Viana, os conteúdos d!! um grupo 
social Institucionalizado deixam entrever no­
tável semelhança com a psique individual . 
Assim, existiria na estrutura e em seus 
processos um arsenal de continentes que 
silo util izados pelo Individuo e parte do HII 
atribuídas à estrutura sócio-familiar, não 
apenas nas &ituações patológicas, mas 
no seu entender. sobretudo e permanente-

mente no que se pode chamar de vida nor­
mal do individuo 

A certa altura, ele procura comparar a 
infância e adolescência no meio social às 
partes i maturas no melo interno do lndlvl• 
duo E pede para que se observe a ma­
neira pela qual são tratadas as crianças pe­
las Instituições legais, morais, religiosas e 
políticas, quando será fáci l  . constatar uma 
situação Idêntica . 

Conclusões 

No epílogo do seu livro Prevenção do• 
Desajustamentos na Infância e Adolesctin­
cla, Wilton Viana afirma que, • se conse­
guíssemos a inclusão dos conhecimentos 
pslcanallticos de forma adaptada ao funcio­
namento de cada técnico. em cada função. 
de cada momento etário na Infância e ado­
lescência, na certa estaríamos realmente 
prevenindo, porque estaríamos substituindo 
o modelo das estereotipias pelo modelo das 
ponderações, onde a rejeição do ser emo­
cional seria substituída pela disposição em
1 idar com os componentes emocionais no
relacionamento entre pessoas• .

Wilton Viana quer que a pslcanél lse se­
ja uma ciência acessível a um número bem 
maior de pessoas e classes sociais O que 
não pode continuar a acontecer, afirma ele, 
ó a psicanálise ficar restrita à posse e ao 
uso das sociedades psicanalíticas e a uma 
minoria social . Ele quer que os conheci­
mentos pslca11alíticos sejam apl icados em 
beneficio da maioria. o que é bastante ra­
zoável .  mas sem prejudicar os psicanalis­
tas nem a própria psicanál ise. Pelo contrá­
rio, essa ciência passaria a ter qualifica­
ções e áreas práticas mala bem definidas, 
assim como uma maior divulgação, e teria 
a oportunidade de se enriquecer pelo que 
de outras áreas científicas tiver oportuni-
dade de conhecer . E de Incorporar .  

N o  último parágrafo d o  seu livro. Wilton 
Viana faz sua profissão de fé e esperança 
no homem. acrescentando que • algo pode 
e tem que ser feito, porque o ser humano 
não é totalmente mau . Apenas confun­
de-se e permite que a sua destrutividade 
tome conta de sua conduta, porque em ge­
ral age sob a premência de buscar as so­
l uções mais rápidas e fáceis .  E tal pre­
mência não o deixo, por falta da conhecl­
montos encontrar as soluções mais 
simples· ,  

Professor estuda as 

causas que afetam 

leitura das crianças 

A palavra dislexia não é multo famlllar aos nouos ou­
vidos . Trata-se de um termo que nos envia à Medicina, 
e, portanto, alguma explicação seri necessárie para uma 
melhor compreensão de sua etlmologla . E, etlmologicamen· 
te, dislexia significa dificuldade para a leitura , Não é raro 
encontrar crianças e adultos com este tipo de dificuldade . 
Para os diferentes casos, contudo, os médicos estabelecem 
sutis diferMças . Para eles, se a anomalia se observa na 
criança e não é adquirida, após um sallsfat6rlo domínio da 
leitura, é correto verificar que ela conta com uma certa dl· 
ficuldade para a aprendizagem da leitura Ao passo que, 
no caso do adulto, os médicos diagnosticam uma perda ou 
uma regressão da função em jogo Ou ainda, como preten• 
de René Zano, da uma lastimãvel desorganização psíquica . 
Mas, prosseguindo no terreno das concelluações, a Ora . Ana 
Maria Poppovic lança novas luzes sobre o caso . Para ela, 
a criança dislé,xica sofre de um distúrbio da maturação ou 
de uma anomalia de estrutura. ou de um outro qualquer 
fator patogênico que porventura Interfira na organlzaçlo In­
tegrada do sistema fu11clonal da l inguagem. 

Distúrbios associados 

Na sua tese " Investigação Pslconeurológlca em Crianças com 
Dificuldades para a Leituta • ,  escrita para concurso de docência l ivra 

de Psiquiatria I e l i  e apresentada à Faculdade de Medicina da Uni·

versidade Federal de Pernambuco, o professor Zaldo Antonio Barbosa 

Rocha presta uma importante contribuição ao estudo do problema 

Zaldo Rocha assegura que a dificuldade para a leitura não esté 

determinada por um distúrbio sensorial Se estivesse. não seria 

possível distinguir a criança disléxica da criança ambl íope, ou sejíl, 

com enfraquecimento da vista, ou daquela outra com vícios da re· 

fração. Alguns estudiosos Já chegaram a supor que a acuidade 

próxima, a visão binocular. a visão em profundidada, assim como 8 

diminâncla óculo-manual funcionam como possíveis fatores domlnan· 

tes. Estudos recentes, porém, como os de Lawrence Lawsom, re!U· 

tem inteiramente a importância de tais fatores Segundo Lawsorn, 

eles poderiam, no máximo. agravar mas nunca determinar o fenó­

meno da dislexia .  

O professor pernambucano va i  adiante . E le  acredita que a dlll ·

cuidada para a leitura também não está determinada por uma defi­

ciência intelectual Somente assim, diz Zaldo Rocha, é possfvel 

distinguir a dislexia das dificuldades para 8 letlura que se .observam 

nas crianças ol igofrênicas . Aqu i ,  a falha da l inguagem não é Urnl· 

tada, específica, como no caso da criança disláxlca. Trata-se, po­
rém, de uma felha global, generalizada . Ao passo que, na dislexia, 

além da discrepância entre o nível de le itura e o 'nível 1nteleclll8I •

é facilmente verificável uma Igual discordãncia entre a capacId3d9 

para ler e a capacidade para assimilar outros tipos de aprendizagem 

que não se relacionem com o símbolo verbal . 

Há, ainda, quem atribua a dislexia a uma má orientação pedaOÓ' 

gica · Mas Zaldo Rocha não concorda . A dificuldade para a lellll18' 

insiste ele, não pode ser determinada por fatores puramente peda­

gógicos, resultantes de uma má Iniciação, de exercícios lnsuficlen· 

tes ou de uma motivação Inadequada Pois estes casos são fscil· 

mente reeducávols, dispensando plenamente aqueles processos psi· 

copedagóglcos especiais . E recorre, então, e André Rey. seaund0 

0 qual ,  na dislexia a dificuldadas para a leitura é persistente, 8 •
a 

criança não pode, assim, real izar um comportamento léxico eficBI, 

a partir das formas e da quota de exerclcios que, de ordinário. sl!O 

suficientes para as demais crianças" .  

Mas os  médicos · dizem que, para um melhor diagnóstico da 

dislexia, não é recomendável relegar a segunda plano e presen,• 

dos chamados distúrbios associados . A este respeito a Ora •  po� 

povlc. mais uma vez citada por Zaldo Rocha. diz o seguinte: "0 qof 
caracteriza um diagnóstico de dislexia é o caráter sistemático dos 

erros e, principalmente, a concomltãncla do aparecimento de 001'
01 

distúrbios, sendo os mais frequentes os referentes à fala. à coll1"
IrnI· 

pre�nsilo da l inguagem, à orientação espacial e temporal , à dIscr
,,Jn· 

naçao perceptiva visual e auditiva, ao esquema corporal . à don>I 
à 

ela lateral ,  à incoordenação motora, à noção direita-esquerda 
8 

d ste5 
atenção , O caráter sistemático dos erros e a concomltãncla 6 

diPO' 
erros com os distúrbios citados são condições básicas para 0 

nóstico da dislexia" 

Crianças dialéxlcH 

trt 1 
Com uma amostra humana constltuida de 1 56 crianças en 

e 
baliiO e anos, Zaldo Rocha expôs os resultados práticos do seu tra 

da 
Assim, conclui que metade dessas crianças (que ele denomir,Oil , . -grupo patológico) era portadora de dificuldades persistentes P dS 
leitura e frequentava, em sua maioria, 0 ambulatório do Setor 

J, 
Psiquiatria Infantil do V Departamento da Faculdade de 11,4edlclnª

c0
n· 

Universidade Federal de Pernambuco A outra metade (grupO . ·ai oflCI 
trole) frequentava o Colégio João Barbalhg, pertencente à rede 

aintO-
de ensino . E em nenhuma das crianças foi localizado alguro �I• os 8 
ma de deficiência mental ou mesmo de distúrbios neurológlC 

dOr 
dentes Mu outros grupos também foram estudados .  E o pasqorso

,,o
' 

d ,oen1 
sempre leve o cuidado de reunir um número aproximado 9 ·c,i
e meninas, todos emparelhados em idade e situação sôClo-eco nônl' 
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Gilvan Lemos 
e o realismo 
fantástico 
do cordel 

CILVAN LEMOS, em seu espírito arredio a qualquer publicidade, 
�antém, dentro de uma vida eremitice de escritor, ao lado de seus
/�•0• e de sua máquina de escrever, uma verdadeira vocação de 
!Clonlata inteiramente voltado à sua obra de ficção , Os rumores 

mundo não perturbam a essa pessoa melo enigmática, calada mas 
•llllpilfca, a não ser na medida em que passem a fazer parte da 
�••altura da sua obra de criação . Autor de mais de seis livros, 

F 
eclata Cilvan Lemos na sua entrevista para o JU que o Realismo 
lllltAsllco ou Mágico da l iteratura sul-americana lá sa encontra, de 

111•nelra bem íntegra, em noua literatura de cordel . 

1.1
· JU - Seu primeiro l ivro publ icado foi Noturno sem 
ualca, em 1 956; o segu11do, Jutai Menino, 12 anos de­

Pois Oual dessas duas obras contém elementos mais
�•óxlmos das suas tendênc ias ulteriores, em seu tra­
alho de ficção? 

de 
G L - O prazo de 12 anos, aí, deve ser consl­

v •ado apenas em relação às datas de publicação . Na

J 
erdade, Noturno sem Música foi escrito em 1951 e,

�'-1 Menino, em 1 956 . Deste modo, quer pela feitura,
b er Pelas tendências, os dois romances se parecem
illltante, embora um seja escrito na primeira e o outro

� terceira pessoa Eu diria que na época em que os 
/crevl ml11has preocupações eram Intrinsecamente sen­
•rnentars .  A partir de Emlss6rlo• do Diabo, escrito

!
e
ntre 1966/67 e publicado em 68, Já mais experfmen­ado e 1 naturalmente amadurecido, foi que passei o 

,:
• maiores ambições com referência à criação l ite­

�ia , Posso-lhe responder, então, que é Emlss6rlos 
x· Diabo o romance que contém elementos mais pró­
•rnos de minhas tendências atuais.

ou JU - Seu exercício l iterário se realiza lentamente 
• Pelo contrário, de um só· fôlego?

80 G · L - O expediente de oito horas diárias, que 

110 u Obrigado a cumprir no I NPS. Impõe um ritmo lento
re 

meu trabalho de ficção. Embora lá mesmo na

eaiªrt,ção, ou em qualquer parte onde me encontre,
a., eJa sempre observando, mentalizando, acumulando 
�erll!ncras para novo trabalho, só o Inicio depois

� tudo lá está mais ou menos organizado em minha 
"•ente •à

o 
• então dedico a ele minhas horas vagas. que 

u'llll Poucas,  dai eu levar de um a dois anos para dar 
obra por terminada . 

tuni:U - Depois de escrever um novo trabalho, cos­

tern dá-lo logo à publicação, ou espera antes que o 
PO ajudo nas suas escolhas definitivas?

me� 
G , L .  - O e  certo modo. laço as duas coisas ao 

a f
ld
rno tempo . Isto é, envio-o imediatamente para 

à 1 •tora, mas como na editora o trabalho é submetido 
le,.,:ltura do conselho, à apreciação do diretor, o que 
Ou toum tempo para que se decida se o l ivro será
ta ; 0 Publicado, depois do que, há, ainda, asslnatu· 
�ss/, contrato, espera de impressão, etc . ,  aproveito 
o e intervalo para novas leituras ou emendas, se for 

aso.

JU �Ida - Oual foi a experiência mais forte em suo
Que o impu lsionou a escrever?

G • 
o 1110/· - Creio que é dif íc i l ,  a um escritor, saber 
tlldo •vo Por que se tornou escritor. Lá em casa

'oi, rnundo gostava de ler Minha mãe conservava, 
Pre 

ra ª máquina de costura um romance que ela sem-
&st 

Oclsta 
ava lendo, nos momentos de folga . Mos eu

t,lve 
va mesmo era de histórias em quadrinhos e,

tenh l Por Isso, minha primeira manifestação artistice
4rna 

8 Sido dirigida para o desenho Criei, então, 
flor �evfstlnha semanal ,  toda ela esc�lta e desenhada 

tór1as 'lll E me decid i :  • Vou ser desenhista de hls­
�no8 /"' quadrinhos " .  Mais taludo, Já com meus 13 
rroudei 

8 Idade, foi que passei a ler romances Então 
rio, t 

d
b
e Idéia Ser escritor, a meu ver, " dava me• 

ra alho • .

Ju 
da, rna;- _A critica considera sua obra de ficção uma

''P!!tto 
8 importantes da atualidade brasileira A que

P�Clai d 
de sua obra você atribui a consideração es· 

8 critica? 

,._, : l . . - Para ser sincero, estou sabendo agora 
rit•, d critica fa2 esse Juízo tão favorável da minha
�•lia, 

0 ficção Assim, não disponho de meios para

dr, rnri,/"' qua essa critica se baseia para Julgar-me 
0 tAo especial . 

JU - Quais os temas que você costuma explorar 
em seus romances, o que relação encontra entre esses 
temas e o espírito do seu tempo? 

G L .  - Os temas de sompre: A eterna Insatisfa­
ção do homem diante do mundo, sua luta constante 
contra o melo, os dificuldades para a sobrevivência, 
o próprio homem, e tudo mais que se relaciona com
o vida Você já notou que desde que nasce e eté o 
final do seu ciclo o homem só encontra diante de si 
obstáculos e mais obstáculos? Nada o homem conse­
gue sem multa luta. muita disposição de vencer E mal 
ele consegue ultrapassar um desses obstáculos, topa 
logo com outro, mais outro, mais outro, atá deixnr a 
luta do lado o se preparar para morrer. Por Isso 
Riobaldo dizia que "viver é multo perigoso · ,  Esse ó 
o espírito do nosso tempo, como tem sido de outros
tempos passados, desde o Início do mundo . Apenas
variam as dificuldades, mas elos, de qualquer ou em
qualquer forma, sempre reaparecem, convivem com o 
homem . 

JU - Como autodidata, em que medida você ocha 
que lucrou com Isso, em seu trabalho criador? 

G .  l . - Não posso afirmar que lucrei com Isso.
Seria porque, livre dum horário rígido, a que estaria 
proso numa universidade, teria mais tempo para ler 
e exercitar-me na carreira que escolhi? Mas nunca 
tive horário disponível, des�e os 15 anos de Idade 
que trabalho em expedientes de oito horas por dia 
e, certamente, o que assimilei sozinho teria maior ren­
dimento se o tivesse conseguido através de estudo 
organizado e bem orientado por pess9as que tivessem 
ascendência sobre mim_. 

JU - Quais os escritores ou obras que se tor­
naram mais mnrcantes para o seu destino de escritor? 

G .  L. - Fui influenciado por vários autores, em
variadas fases de minha formação, naturalmente numa 
época em que eu apenas sonhava om ser escritor. 
Acho que a primeira Influência que sofri, escrevendo, 
foi de Jorge Amado, talvez por ser mais fáci l  de Imi­
tar Passei depois por José .Uns do Rego, 1'rlco Ve• 
rísslmo e, Já mais consciente, Graclllano Ramos, que 
coloque, acima de todos, e a quem, em segredo, es­
crevi uma carta, que não me foi respondida, não sei 
se porque, modestamente, dispensava ao gênio a obri­
gação de respondê-la ou se GracU lano Ramos se de• 
sobrigou desse trabalho considerando as tolices que 
mandei lhe dizer. Mas o l ivro de ficção que me 
marcou de fato e que me fez dizer intimamente •vou 
ser é escritor! ", em vez de desenhista, como era meu 
plano fn,c1al, foi O Conde de Monte Cristo, de Ale• 
xandre Dumas Aind� na fase em que um bom ro­
mance me tirava o sono, a vontade de comer, beber, 
viver, mo empolguei com Grande e Estranho á o Mundo, 
do peruano Ciro Alegria e, de modo mais meloso, com 
o do gaulõs Richard Llewellyn: Como Era Verde Meu 
Vale Hoje, são poucos os romances que me deixam
•aniquilado" assim . Nesses últimos anos, acho que
apenas três romances conseguiram reviver-me aquele
antiga-forte-impressão: A Pedra do Reino, de Ariano
Suassuna, que reli recentemente, me preparando para
acolher O Rei Degolado, e que apreciei multo mais do
que quando o li pela primeira vez; Grande Sertão: 
Vereda•, de Guimarães Rosa; e Cem Anos de Solldio, 
de Gabriel Garcia Márquez. 

JU - Qual� são as suas relações com o realismo 
fantástico da ficção latino-americana? Gostaria de nos 
citar os escritores e obras mais Importantes, o seu 
ver, dessa moderna tendência l i terária? 

G l - Otto Maria Carpeaux Já nos chamova o 
atenção para a importância da l iteratura latlno-amerl• 
cana . Escritores do valor de Alejo Carpentler, Vargas 
Llosa. García Márquez, Juan Rulfo, Manoel RoJos, Cor­
tázar, Pulg, Carlos Fuentos, Manuel Scorza e tantos 

outros, eram, até bem pouc... tempo, completamente 
desconhecidos do público i:Jraslleiro .  Astúrias nem 
tanto, devido ao Prêmio Nobel por ele conquistado 
Mas a maioria desses autores foi-nos revelada através 
da Europa, onde muitos aeles residiam ou residem 
A Europa, superclvilizada, esgotada em invenções ro­
manescas (que não fizeram os europeus, em matéria 
de orte?J. vivia soh um cl ima lnsoLso de "anti-roman­
ce · ,  " anti-arte" ,  saturada de tudo, suportando, sem es, 
colha, as chatices dos Butor, ros Alain Robbe-Gri llet, 
e naturalmente fo, pegada dP surpresa pela exuberân• 
eia da l iteratura, para ela nova, dos latino-americanos 
Dar o " boom • .  Explosão c,ue nos atingiu em cheio, 
porque voei! sabe que tudo quo nos vem de " lá• tem de 
ser lncomparavelmcnto melhor do ,ue O que pudermos 
fazer aqui .  Toda vida tal esslP' . Isso não quer dizer, 
entretanto, que eu desgoste dos chamados autores la­
tino-americanos Pelo conttérlo, tenho verdadeiro admi­
ração por romances como A Casa Verde, de Llosa 
A Morte de Artêmlo Cruz, de Fuontos: Boquinhas Pln 
tadas, de Manuel Pulg, e até citei há pouco Cem /moa 
de Solidão como dos meiores romances que Já l i . 
Aprecio bastante o realismo fantástico, ou mágico, e 
Garcia Márquez o emprega de modo fascinante . Agora, 
lhe digo modestamente, essa espécie de realismo, em 
l iteratura, não ó novidade . Não quero nem falar dt 
Kafka, Faulkner, fico mesmo com as histórias popu 
lares, histórias de Trancoso o, para ser mais explicito 
com os nosso folhetos de telra, a " l iteratura do cor 
dei " .  O Pav!io Misterioso. par exemplo, não é umi 
história que pode ser considerada de puro realismo 
fantástico? Ali estão todos os Ingredientes dessa es, 
cola, se Já se pode chamar de escola .  Recentemente em 
depoimento à revista " Escrita•, Ciro dos Anjos 'afir­
mou: " Não gosto do realismo fantástico . A vida real 
Já é tão rica, obsurda e misteriosa, que deve ser tra, 
balhada orn si mesma · .  Não chogo a tanto, gosto 
do realismo fantástico e, embora timidamente, 0 em­
preguei em Os Olhos da Treva. Aquela do serrote que 
se mudou pelos ares, deixando em seu lugar o Buraco . 
Empreguei-o tími damente porque, no meu romance, 
e�se fenômeno é apresentado como tradiçüo popular, 
nao se afirma que Isso aconteceu de fato Aliás nos 
últimos contos de Hermilo Borba Filho o reallsm� fan­
tástico é uma constante, embora, outra vez " embora• 
ele o tenha feito aproveitando o anedotário popular, � 
que vem confirmar o que aventei acima: Em nossos 
lilstórias populares já havia largo uso do realismo fan­
tástico . 

JU - Em que sentido você encara a modernidade 
na arte? 

G L - Creio que nenhum autor escreve para 
u'.11ª geração que virá, tampouco o faria para uma qu& 
nao existe mais � temerária a afirmativa que alguns 
gostam de fazer em relação a autores herméticos. di­
ff cels,  de que eles só ser�o entendldOA " daqui a cem 
anos• Ora, daqui a cem anos, quem pode saber como 
andará este nosso mundo cansodo de guerra? Ainda 
existirá? E, exisllndo, quais as tendências que 0 go-
vernam? A meu ver, o autor deve ascrever · para 0 
seu tempo, sua gente, aqueles que o cercam O para 
quem ele deseja melhores dias e maior compruensão 
Então, paro mim, a arte deve Ir de encontro /Js asp1'. 
rações o necessidades da atualidade, dos problemas 
presentes. dos anseios daqueles que vivem hoje, agora, 
neste momento 

JU - Qual , pe suas obras, a quo você considera 
mais a altura, no momento, do seu gosto, ou que me, 
lhor realiza o seu desígnio de criação? 

G .  L - Eu la dize, 0• Olhos da Treva, meu úlli• 
mo romance publicado. no qual mais me esmerei, no 
qual trabalhei com maior cuidado, aproveitando melhor 
a fatura l i terária Mas, no momento, estou revendo 
O Anlo do Quarto Dia, o próximo, e ,  sem propagando, 
fico com este Sempre gosto mais do l ivro qu& escre­
vo por último . 

Quem é 

Gilvan Lemos 
Gilvan Lemos é de São Bento 
do Una, agreste pernambucano . 
Aí viveu toda a Infância e par­
le da mocidade 
Trabalhava numa fábrica de le• 
ticínlos (cenário do aeu primei, 
to romance, Noturno sem Músi­
ca) , lia muito e gostava de de­
senhar . 
lnfluenclou,se pela literatura, 
deixou o desenho . 
Sua ptlmelra "vltórlaff no cam, 
po da l i teratura: dois cantos 
publicados numa revista de Be• 
lo Horlzonta {então, andava pe­
los 17, 18 anos de Idade) . 

Em 1949 mudou,se para o Re­
cife, onde ainda resida. 
I! funcionário do INPS , 
Pela mão do poeta (falecido) 
José Maria Cerqueira, seu con­
terrãneo, foi levado ao Diério 
de Pernambuco, para ser apre, 
sentado a M�uro Mota, que l he 
abriu caminho no suplemento 
l iterário daquele jornal, de gran­
de Influência, na época Mauro 
Mote fizera parte da comlosão 
lulgadora dum prêmio Instituído 
pela Secretaria de Educação do 
Estado, dando-lhe o voto para 
o romance Noturno sem Música 
que, no fl11al, ficou em 2.• lu­
gar, empatado com O Visitan­
te, de Osman Lins .  O 1 .• lugar
desse concurso couba a Ma•
nuel Maria de Araújo Sobrinho, 
tom o romance Massapé (Isso 
foi em 1952) . 
Gilvan Lemos tem publicados 
01 seguintes livros:
Noturno sem Música. romance,

, Ed N,ordaste, Recife, 1956 -
Premio Vánla Souto Carvalho. 
�utaf Menino, romance, Edlç6e1 
O Cruzeiro, Rio, 1968, Primios: 
Orlando Denta■, do Diário de 
,.otlclas, Rio, e Olivlo Monte­
t,egro, da UBE, aeçio de Per­
nambuco . 
1 missários do Diabo, romance, 
Ed Clvillzaçlo Bra�lleira, Rio, 
1968, Prêmio Othon Bezerra de 
Mello, A. Pernambucana de 
Letraa . 
D Defunto Aventureiro, contos, 
Ed Universitária, Recife, 1974, 
Mençlo Honrosa no Prêmio 
José Lln& do Rego, da José 
Olympio Editora . 
A Noite doa Abraçado,, nove­
las, Ed . Globo, Porto Alegre, 
1875. 
:>s Olhos da Treva, romance, 
Ed . Clvllliação Brasileira, Rio, 
1975. 
Os Oue Se Foram Lutando, con, 
tos, Ed . Arte nova, Rio, 1976, 
em convênio com a Prefeitura 
do Recife, Secretaria de Educa­
ção e Cultura 
rem um conto Incluído na cole­
dnea O Urbanismo na literatu­
ra, organlraçlo a oprosenteçlo 
da Cyl Gallindo, Ed Livros do 
Mundo Inteiro, Rio, 1878 . 
Um capitulo de Jutei Menino, 
no livro didático Português, 1 .• 
séria ginasial, de Domingos 
Paschoal Cegalla, da Cla. Edi­
tora Nacional,. São Paulo, 
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"O suplício de Frei Caneca" 
UMA EXPLOSÃO TEATRAL. 

O ·suplício de Frei Caneca·, de Cláudio 
Aguiar. que teva sua estréia no mês passa­
do, no teatro do Parque, constituiu-se num 
espetáculo realmente convincente; durante o 
tempo em que nele esteve em cartaz foi 
aplaudido de pé todas as noites. 

O ·porquê• de • O Suplicio de Frei Ca­
neca· ter galvanizado a platéia recifense de­
ve-se, entre outros fatores, além do texto, 
- profundamente vincado pelo teatro clau• 
dollano - à montagem e direção de José 
Francisco Quanto ao texto em si mesmo, 
a associação doa nomes Cláudio e Claudel 
não foi, ao nosso ver, nem fortuita nem ar­
bitrária. Um texto realmente de primeira 
linha que velo, Inclusive, contribulr bastante 
para que Cláudio Aguiar se Iniciasse em sua 
carreira de teatrólogo. Carreira, que pelas 
suas evidências, não parece reduzir-se apenas· 
a uma promessa. 

O José Francisco, entretanto, como di­
retor da peça, deu ao oratório dramático 
um tratamento talvez diferente do que espe­
rasse Cláudio Aguiar. Para o bem do autor, 
aliás. José Francisco utilizou, à sua ma­
neira. do elemento de traglcldade da peça 
para, dentro de uma linha de grande sarcas­
mo, arrasar com toda a farsa de um Julga­
mento que fez de Frei Caneca um condena­
do antes mesmo que pudesse armar sua 
defesa. Para ficar mais claro: depois de 
Já condenado, Frei Caneca, segundo a praxe 
do Julgamento, que foi histórico, fez, então, 
a sua delesa. 

Dentro de um caráter critico-sarcástico, 
alheio a uma cosmovisão religiosa, José 
Francisco procurou. Inclusive, dar um slgnl• 
ficado de dúvida ao momento em que Frei 
Caneca. depois de agir em sã consciência 
por sua pátria e por sua Igreja, viu-se con­
denado e degradado, em seguida, das pró-

prlas vestes sacras. Justamente por ter agi· 
do bem em sua missão tanto de sacerdote 
como de -patriota 

A peça, dentro do espírito da montagem, 
atingiu o público precisamente porque o per• 
sonagem, Frei Caneca, foi por ele empall• 
zado: Isto é, a revolta do sacerdote desper· 
tou, por sua vez, a revolta do povo. E 0 
povo, ao aplaudir de pé o espetáculo, nada 
mais fez do que solidarizar-se com o sacrl· 
flc,o do sacerdote assassinado por lutar pela 
liberdade do seu Pais. 

O espetáculo contou com a partlclpaçlíO, 
cinda, do compositor Generlno Luna que, ao 
lado de Cláudio Aguiar, que é também m�­
slco, executou a trilha musical do espet6-
culo, valendo ressaltar, além da adaptação 
do Pastoril, o maravilhoso Kyrle e o Tem• 
final, as duas últimas músicas também da 
lavra de Cláudio Aguiar. 

CATALOGANDO BONIFÁCIO ANDRADE 

POSSE E USO DA TERRA 

O mais amplo estudo que conheço so­
bre a estrutura agrária brasileira é o elabo­
rado pelo Comitê lnteramerlcano _de Desen­
volvimento Agrlcola (CIDA) e publicado pela 
Organização dos Estados Amerlc,anos (OEAJ, 
tm 1966. Foi editado nos Estados Unidos 
(Washington, D.C.). nos Idiomas p0rtuguês, 
Inglês e espanhol, tendo a versão em nossa 
llngua, com 649 páginas. o seguinte titulo; 
Po11e e uso da terra e dHenvoMmento só• 
clo-econilmlco do ■etor agrícola - Brasil. 

O CIDA foi um órgão constituído pela 
Organização dos Estados Americanos (OEAJ. 
Banco lnteramericano de Desenvolvimento 
(BID). Organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura (FAO), 
Comissão Econômica para a América Latina 
- das Nações Unidas - (CEPAL) e IMtltuto 
lnteramerlcano de Ciências Agrícolas (IICAJ. 
Criado no dia em que foi RSslnada a famosa 
Carta de Punia dei Este, tinha como • missão 
fundamental· • coordenar as atividades de 
planu)amento agrlcola e reforma agrária dos
organismos que o compõem e realizam estu­
dos bdslcos sobre os problemas que dificul­
tem o desenvolvimento da agricultura na 
América Ln tina ( ... ) •. 

Em 1962 o CIDA Iniciou o estudo da 
questão agrária em sete países latlno-amerl• 
canos (Argentina. Brasil, Chile, Colômbia, 
Equador, Guatemala e Peru) e posterlormen, 
te em outros O volume a que estou me 
referindo é um dos resultAdos desse em­
preendimento. 

A maneira do que foi realizado com rela• 
çi'lo aos outros poises, no estudo sobre o 
Brastl "em primeiro lugar, foram analisados, 
em nlvel nacional, os dados de estatlstlca e 
recenseamento ( . .  ) . Em segundo, foi tam• 
bém feita uma análise das publicações e de 
estudos e pesquisas ainda n1lo publicados, 
sobre o sistema de 'tenôncle" da terra, em 
níveis locais ti reglonnls, muitos dos quais 
foram proparodos especialmente para o es­
tudo. Em terceiro lugar, furam feitos em 
uda país selecionado 'estudos de casos· das 
zonaa consideradas típicas dos principais sis­
temas do posse e uso da terra• (p, XVII). 

Esses estudos de cAsos e outros • estu• 
dos especiais" são ·a espinha dorsal" do 
relatório que constitui o livro citado (p.11). 

As pesquisas sobre o Brasil contaram 
com a participação do Centro Latino-Ame­
ricano do Pesquisas em Ciências Sociais, en­
tão dirigido por Manuel Dlégues Júnior: da 
Fundação IBGE, da Fundação Getullo Vargas, 
do extinto Serviço Social Rural e de diversas 
outras entidades, Inclusive várias universi­
dades. Em nosso País os estudos de casos 
foram realizados por dezenas de experientes 
pesquisadores, muitos deles famosos, como 
Thales de Azevedo, José Arthur Rios, Carlos 
Alberto de Medina e tantos outros. 

No Brasil, os estudos de casos foram 
realizados entre dezembro de 1962 e 
primeiro de julho de 1963, em onze munlcf• 
pios: Santarém (PA), Oulxadá (CE), Sape (PB). 
Gftranhuns (PE), itabuna (BA), Camaçarl (BAJ, 
Matosinhos (MG). ltagual (RJ) Jardinópolis 
(SP), Sertãozlnho (SPJ e Santa Cruz (RGS). 
E foram ainda escritos oito •relatórios es­
peciais• sobro o conjunto do Pais. Quanto 
à escolha daqueles munlclplos, os redatores 
do livro em tela esclarecem • As áreas se­
lecionadas não representam uma amostragem 
aleatória dos municípios do Brasil, antes pe­
lo contrário, foram selecionadas porque eram 
sabida ou presumivelmente áreas de condi­
ções sociais. polítlcao e econômicas llustra­
tlvns dos problemas em estudo e, desta for­
ma, admitidas como Indicativas das prlncl• 
pais condições da tenêncla da terra no 
Brasil" (p. 10). 

De todos esses levantamentos de campo 
e da biblio11ralla então existente resultou o 
alentado volume, que apresenta um excelente 
retrato da estrutura agrária brasileira na 
época. 

Além dos apêndices e de outras partes, 
o livro tem seis capltulos: 1. lntrodção, 2. 
A agricultura e a economia brasileira, 3. O 
monopólio dos recursos da terra no Brasil, 
4 Aspectos sociais e econômicos dos sis­
temas de tenêncla da terra no Brasil, com 
especial ênfase sobre o latifúndio-minifúndio, 
5. As consequências econômicas do sistema 
de posse e uso da terra no Brasil. e 6. Con­
siderações finais 

'' Augusto Frederico Schmidt" 

O sexto capitulo é Iniciado com o se 
gulnte parágrafo: • Aos observadores lnteres• 
sados na agricultura do Brasil, tem sido 
óbvio, desde multo, que ela não está de­
sempenhando as suas funções de modo a su­
prir a população brasileira de quantidades e 
variedades adequadas de alimentos e de ofe­
recer a toda a sua população rural oportuni­
dade d<l emprego com renda suficiente para 
níveis de Vida razoavelmente confortáveis, 
em condições de trabalho aceitáveis e com 
fundos financeiros suficientemente grandes 
para reinvestir no desenvolvimento do setor 
agrícola ou - no caso de um superavit -
nos setores da Indústria e do comércioº (p. 
601). E acrescenta mais adiante: •se o 
material elaborado nos capítulos precedentes 
representa o quadro típico das condições 
predominantes no Brasil, então, parece que 
não há como fugir à conclusão de que a es• 
!rutura de tonêncla da terra no Brasil cons­
titui o fator determinante que afeta o de• 
senvolvlmento e o progresso da agricultura 
brasileira, e se ten!ncla da terra não consti­
tui a relação causal, é pelo menos tão Inti­
mamente ligada à produção Insuficiente. à 
pobreza e à fome que quase não pode restar 
dúvida quanto ao acerto do argumento• 
(p. 602) 

A extraordinária qualldade das pesquisas 
sintetizadas nesse llvro publicado pela OEA 
e a retevãncia da questão, são suflclentas 
para demonstrar a conveniência da repeti­
ção das pesquisas no primeiro semestre do 
próximo ano, quando aqueles estarão comple• 
rando quinze anos. E quando o Ato lnstl· 
tuclonal Número Nova, de 25 de abril de 
1969, que permite o pagamento de propri&• 
dados rurais desapreprladas com tltulos da 
divida pública, estará completando nove 
anos; e após o Estatuto da Terra completar 
treze anos, em 30 de novembro de 1977. 

Acredito que atualmente as universida­
des brasileiras têm pessoal qualificado para 
realizar estudos daquele porte, E os recur­
sos flnancel ros poderiam vir dos próprios or­
ganismos Internacionais que constitulram o 
CIDA, especialmente a OEA. 

NOTAS 

1 Em 1964 levy Cruz reuniu suas anotações de aula em apostfla 
que era menos apostila do que livro, dos melhores dlsponlvel5, 
mimeografado. Com a saída de Levy Cruz para lecionar e pes· 
quiser no exterior foram tiradas Inúmeras edições clandestinas dO 
seu trabalho, em virtude da grande aceitação do mesmo entre 
professores e estudantes universitários Voltando a PernambvCO 
e a lecionar na UFPE, Levy revisou e ampliou o seu livro, lançan­
do no ano passado uma nova edição de Sociologia - Uma Jnll'O' 
duçio Ainda mimeografado. 2 Um lmportentlsslmo lançamen­
to da Alfa-Omega, ainda em 1976, foi O mandonlamo local ,,. 
vida polltlea brasileira e outros ensaios, de Maria Isaura Perelrll 
de Queiroz A primeira parte do livro em 128 das 230 págln85 
do volume. é constituída pelo ensaio ·o mandonlsmo local "8 
vida polltica brasileira·, publicado anteriormente em 1970, pei, 
Universidade de São Paulo. A segunda parte é constituída pai 
um trabalho lncluldo no oitavo voluma da História Geral da ClyJ, 
llzaçio Brasileira, organizado por Boris Fausto (vide ·catalogao 
do", Janeiro) A terceira e última parte é um ensaio sobre ot 
·Jagunços·. 3 Outro lançamento Importante da Afie-Omega efll
1976 foi Estado e partidos pollticos no Brasil (1930-1964), de Marr­
do Carmo Campello de Souza 4 Continua bastante procurada 
o ainda atualizado A verdade sobre a Revolu,çlo da Outubro ..,. 
1930, de Barbosa lima Sobrinho, publicado Inicialmente em 1933 
e reeditado em t975 pela Alfa-Omega. 5 Entre os trabaihlJS 
traduzidos no ano passado merece destaque o livro Para qJJII 
serve a Ciência?, em que Bernard Dlxon questiona o papel da 

Ciência e o trabalho do cientista. Em tradução de Cordélla C,. 

nabrava Arruda, foi publicado pela Cia. Editora Nacional, em cofl' 
vênlo com a Editora da Universidade de São Paulo. 6 Aind8 
sobre Ciência: no Inicio do corrente ano a Zahar publicou, 

-� 
tradução de Antônio Cirurgião, O Impacto da Cléncla na Soeio­
de, de Bertrand Russel. 7 Muitos estudiosos considerem !',Ili,. 

gre em Joaselro, livro de Ralph Della Cava sobre Juazeiro e 0 

Padre Cícero, o mais Importante trabalho Já escrito por brasil: 
nista No entanto, ele só foi publicado no Brasll no Início 
corrente ano, pela Paz e Terra, em tradução de Maria Yedda Lfnh&' 
res. 8 De dois dos mais destacados economistas pernambit 
canos, Roberto Cavalcantl de Albuquerque a Clóvis Vasconcelo5 
Cavalcentl, o IPEA publicou, no ano passado, DesenvoMmefl� 
regional do Bresll 9 Livro de José Honório Rodrigues é semP\8 livro Importante. E mais um foi publicado no final de 1976, pe 

� Editora Perspectiva: História, corpo do tempo. É uma coiedi� 
de conferências. ensaios e artigos escritos entre 1970 e 197 · 
10 Também no final do ano passado a Editora Cultrlx, ern coi;; 
vênio com e Editora da Universidade de São Paulo, publlc(llJ 

8 
primeiro volume (referente ao período de 1550 a 1794) de �: 
obra que certamente será uma dos mais discutidas no Pais ; 
rente a corrente década: História da lntalig6ncla brullelrl, 
Wilson Martins. 

" O  social e outros ensaios" 
Jon M Tolman, enuíate norte-americano xou um doa rastros mais perdur6vela de aua 

praticamente desconlMcldo entre nós, publicou, lnflulncla, que ae estendeu a poetas que atln­
também atrad• de Ouíron, uma du obre■ en• giram • evldincla de um Vlnlclu1 de Moraee. 
seí1tlca1 mar■ 1Jgnlflcativas dos últlmo1 tempo•. 

Numa edlçio da Editora Oulron, de São mas também alguns poetas pernambucanos ,o­
Paulo, em convlnlo com a Secretaria de Edu- mo César Leal, Marcus Accloly e Ãngelo Mo11• 
cação e Cultura da P M R , o "Social e outros telro Entre 01 autores de al6m fronteira• 0 
ensaio■", de Orrnlndo Pires Filho, representa um Ormlndo abrange os nome■ mais diverso• q� 
trabalho de enselsta (ovem cuja an'11se dlveral• vão de Joyce at6 o poeta François Vlll011 · 
flcadora abrange prosadorH e poetas de aquém Trat•ae da primeira obra de an■elo publlc-"' 
e de além fronteiras Entre os de aquém fl, por um autor de sua geraçio, enleclpando-P 
guram, nio só Gulmariea Rosa e Machado da mesmo a alguns que 16 sa dedicavam e m,1I• 
Aa■la, sem excluir OI ditos autores soei ali, tempo no género. 

Trata-ao da obra de um artista controverso, • O ensaio de Tolman a11all11 o que 116 de 
tio renovador a eeu modo, para a poesia bra peculiar no poeta brasileiro, (para a16m do r6-
■llelra, como Augusto fl'llderlco Schmldt · Poeta tulo do seu neo,romantl1moJ eatabelecendo co­
lido como neo-rom ntlco, foi ele que, atravi• n••õe■ entre sua obra e a poética aurop6la do 
do versículo blbllco ou do soneto branco, dei• HU tempo, notadamente Charles Péguy, 
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Mariano e Af f onso, dois jovens valores que surgem para a arte visual 

Guedes nasceu 

em 1936, no município de Princesa 
Isabel, alto Sertão da Paraíba. Lá, 

passou apenas a infância, indo logo 
para Arapiraca, em Alagoas, onde se 
encontra até hoje. Ele é escultor, 
cuja obra assimila o Nordeste como 

tema essencial, principalmente o Ser­

tão fantástico e místico onde nasceu 

e que ainda hoje é o seu mundo. O 

que Zezito realiza tem suas raízes no 

meio rural: crendices, folguedos, 1"ÍO­

leiros, santeiros, etc. , e em tal am­

biente ele está perfeitamente à von• 
tade, sendo, assim, um dos mais 

autênticos representantes da cultura

popular nordestina. 

Manoel Affonso de 
Mello, estudante de Ar­
quitetura da UFPE e de 
História na Universida­
de Católica de Pernarn• 
buco, sintetizando urna 
interpretação do seu 
trabalho em bico de pe­
na neste quadro, expres­
sa suavidade e coerên­
cia de linhas na busca 
do fato estético que se 
torna urna permanente 
ambição em toda sua 
construção formal. 

Nordeste 

obra de 

Desenho: paixão de estudantes 

ano Antonio José Vanderlel Pinto estuda o t.• 
Pai-.i, de Arquitetura na UFPE, mas sua verdadeira 

Cura 
O 6 o desenho,

. pois, sem nunca ter feito 
•no 

O de Artes Plést,cas, desenha desde os 1 O 9 de idade 

OQ �edJca-sa também à pintura, tendo realiza­

dura 
rna exposição na Nega Fulõ. Já trabalhou 

nte dois anos em publicidade, sendo obrl-

--�� .. ... . -..... _.
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gado a abandonar O trabalho devido ao fato do 

0 estudo de Arquitetura exigir tempo Integral. 

I. Para 08 seus desenhos. baseia-se sempre 

em temas atuais, procurando dar ao humor um 

sabor de aátlra. Reconhece que sofreu Influên­

cias, entre as quais destaca as de Zlraldo, Ja­

guar, Henfll e Millõr Fernandes 

Neste bico de pena, uma 
insólita fantasia de um 
corpo feminino, Mariano 

Teixeira do Amaral Ne­
to, estudante de Histó­
ria na Universidade Ca­
tólica de Pernambuco e 
colaborador efetivo do 
JORNAL UNIVERSITÁ­

RIO, revela-se como um 
novo valor no campo da 
arte visual. 

lllotiva 

escultura 
e omo º"'""º'• Ze,lto Já 

ganhou alguns prêmios significativos: 

2.º lugar no Salão dos Novos Artistas

do Nordeste, em 1971, 1 .• lugar no

Festi\'al de Verão de Marechal Deo­

doro, Alagoas, em 1972, entre outros.

O folclorista Mário Souto Maior afir•

ma serem valiosas as Cantigas das

Destaladeiras de Fumo de Arapiraca,

recolhidas por Zezito Guedes, e que

serão publicadas dentro em breve.

Trata-se, segundo Souto Maior, de

uma mostra que o autor nos pode

dar do mundo do folclore.

Banda de Píf ano: família unida 

Banda de Plfano, Pife ou P,faros, também 
chamada Zabumba e, em Alagoas, Esquenta-Mu• 
lher e Quebra-Resguardo Um canudo de t• 
boca com seta furos, (tocado à •emelhança da 
flauta transvarsolJ ó o antigo Instrumento de 

1 raiz Indígena, próprio da nossa América, que o 
matuto da zona da mata, o homem do agreste 
e o sertanejo chama pile Dois pifes, uma 
caixa-clara, um surdo, pratos e bombo, 
formam o conjunto caruaruens11 doa Bia• 
no's: gente saída da terra, que acostumou 
os ouvidos ao baque do za-bumba onde se re­
produz "a brigo da onço com os cachorros, o 
caboré, a plpoqulnha" e outros estalos.e-estra-

los rústicos do Nordeste. Hofe os meninos (e 01 dol1 velhos) estio vlajados, divulgados, gravados e, apesar de tenta sociedade - como diria Ascenso Ferreira - ainda não perdera111 
o contato das origens. A pancada musical ainda soa como uma quelxa-d&-pol'telra, rangeu rodas dos carros de bois e das cigarra,, am asa o barro de Vitalino e de outros arte­sões, O chapéu de couro a testa• a presença do Pernambuco, bem como ag roupas riscadas. Uma curiosidada vale registro: os plfanoa aiio tocados da direita para a esquerda I da esquer­da para • direita Peculiaridade deisa grupo que sabe usar bem as duas mãos. (Marcua Accloly) 
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"O suplício de Frei Caneca" 
UMA EXPLOSÃO TEATRAL. 

O ·suplício de Frei Caneca·, de Cláudio 
Aguiar. que teva sua estréia no mês passa­
do, no teatro do Parque, constituiu-se num 
espetáculo realmente convincente; durante o 
tempo em que nele esteve em cartaz foi 
aplaudido de pé todas as noites. 

O ·porquê• de • O Suplicio de Frei Ca­
neca· ter galvanizado a platéia recifense de­
ve-se, entre outros fatores, além do texto, 
- profundamente vincado pelo teatro clau• 
dollano - à montagem e direção de José 
Francisco Quanto ao texto em si mesmo, 
a associação doa nomes Cláudio e Claudel 
não foi, ao nosso ver, nem fortuita nem ar­
bitrária. Um texto realmente de primeira 
linha que velo, Inclusive, contribulr bastante 
para que Cláudio Aguiar se Iniciasse em sua 
carreira de teatrólogo. Carreira, que pelas 
suas evidências, não parece reduzir-se apenas· 
a uma promessa. 

O José Francisco, entretanto, como di­
retor da peça, deu ao oratório dramático 
um tratamento talvez diferente do que espe­
rasse Cláudio Aguiar. Para o bem do autor, 
aliás. José Francisco utilizou, à sua ma­
neira. do elemento de traglcldade da peça 
para, dentro de uma linha de grande sarcas­
mo, arrasar com toda a farsa de um Julga­
mento que fez de Frei Caneca um condena­
do antes mesmo que pudesse armar sua 
defesa. Para ficar mais claro: depois de 
Já condenado, Frei Caneca, segundo a praxe 
do Julgamento, que foi histórico, fez, então, 
a sua delesa. 

Dentro de um caráter critico-sarcástico, 
alheio a uma cosmovisão religiosa, José 
Francisco procurou. Inclusive, dar um slgnl• 
ficado de dúvida ao momento em que Frei 
Caneca. depois de agir em sã consciência 
por sua pátria e por sua Igreja, viu-se con­
denado e degradado, em seguida, das pró-

prlas vestes sacras. Justamente por ter agi· 
do bem em sua missão tanto de sacerdote 
como de -patriota 

A peça, dentro do espírito da montagem, 
atingiu o público precisamente porque o per• 
sonagem, Frei Caneca, foi por ele empall• 
zado: Isto é, a revolta do sacerdote desper· 
tou, por sua vez, a revolta do povo. E 0 
povo, ao aplaudir de pé o espetáculo, nada 
mais fez do que solidarizar-se com o sacrl· 
flc,o do sacerdote assassinado por lutar pela 
liberdade do seu Pais. 

O espetáculo contou com a partlclpaçlíO, 
cinda, do compositor Generlno Luna que, ao 
lado de Cláudio Aguiar, que é também m�­
slco, executou a trilha musical do espet6-
culo, valendo ressaltar, além da adaptação 
do Pastoril, o maravilhoso Kyrle e o Tem• 
final, as duas últimas músicas também da 
lavra de Cláudio Aguiar. 

CATALOGANDO BONIFÁCIO ANDRADE 

POSSE E USO DA TERRA 

O mais amplo estudo que conheço so­
bre a estrutura agrária brasileira é o elabo­
rado pelo Comitê lnteramerlcano _de Desen­
volvimento Agrlcola (CIDA) e publicado pela 
Organização dos Estados Amerlc,anos (OEAJ, 
tm 1966. Foi editado nos Estados Unidos 
(Washington, D.C.). nos Idiomas p0rtuguês, 
Inglês e espanhol, tendo a versão em nossa 
llngua, com 649 páginas. o seguinte titulo; 
Po11e e uso da terra e dHenvoMmento só• 
clo-econilmlco do ■etor agrícola - Brasil. 

O CIDA foi um órgão constituído pela 
Organização dos Estados Americanos (OEAJ. 
Banco lnteramericano de Desenvolvimento 
(BID). Organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura (FAO), 
Comissão Econômica para a América Latina 
- das Nações Unidas - (CEPAL) e IMtltuto 
lnteramerlcano de Ciências Agrícolas (IICAJ. 
Criado no dia em que foi RSslnada a famosa 
Carta de Punia dei Este, tinha como • missão 
fundamental· • coordenar as atividades de 
planu)amento agrlcola e reforma agrária dos
organismos que o compõem e realizam estu­
dos bdslcos sobre os problemas que dificul­
tem o desenvolvimento da agricultura na 
América Ln tina ( ... ) •. 

Em 1962 o CIDA Iniciou o estudo da 
questão agrária em sete países latlno-amerl• 
canos (Argentina. Brasil, Chile, Colômbia, 
Equador, Guatemala e Peru) e posterlormen, 
te em outros O volume a que estou me 
referindo é um dos resultAdos desse em­
preendimento. 

A maneira do que foi realizado com rela• 
çi'lo aos outros poises, no estudo sobre o 
Brastl "em primeiro lugar, foram analisados, 
em nlvel nacional, os dados de estatlstlca e 
recenseamento ( . .  ) . Em segundo, foi tam• 
bém feita uma análise das publicações e de 
estudos e pesquisas ainda n1lo publicados, 
sobre o sistema de 'tenôncle" da terra, em 
níveis locais ti reglonnls, muitos dos quais 
foram proparodos especialmente para o es­
tudo. Em terceiro lugar, furam feitos em 
uda país selecionado 'estudos de casos· das 
zonaa consideradas típicas dos principais sis­
temas do posse e uso da terra• (p, XVII). 

Esses estudos de cAsos e outros • estu• 
dos especiais" são ·a espinha dorsal" do 
relatório que constitui o livro citado (p.11). 

As pesquisas sobre o Brasil contaram 
com a participação do Centro Latino-Ame­
ricano do Pesquisas em Ciências Sociais, en­
tão dirigido por Manuel Dlégues Júnior: da 
Fundação IBGE, da Fundação Getullo Vargas, 
do extinto Serviço Social Rural e de diversas 
outras entidades, Inclusive várias universi­
dades. Em nosso País os estudos de casos 
foram realizados por dezenas de experientes 
pesquisadores, muitos deles famosos, como 
Thales de Azevedo, José Arthur Rios, Carlos 
Alberto de Medina e tantos outros. 

No Brasil, os estudos de casos foram 
realizados entre dezembro de 1962 e 
primeiro de julho de 1963, em onze munlcf• 
pios: Santarém (PA), Oulxadá (CE), Sape (PB). 
Gftranhuns (PE), itabuna (BA), Camaçarl (BAJ, 
Matosinhos (MG). ltagual (RJ) Jardinópolis 
(SP), Sertãozlnho (SPJ e Santa Cruz (RGS). 
E foram ainda escritos oito •relatórios es­
peciais• sobro o conjunto do Pais. Quanto 
à escolha daqueles munlclplos, os redatores 
do livro em tela esclarecem • As áreas se­
lecionadas não representam uma amostragem 
aleatória dos municípios do Brasil, antes pe­
lo contrário, foram selecionadas porque eram 
sabida ou presumivelmente áreas de condi­
ções sociais. polítlcao e econômicas llustra­
tlvns dos problemas em estudo e, desta for­
ma, admitidas como Indicativas das prlncl• 
pais condições da tenêncla da terra no 
Brasil" (p. 10). 

De todos esses levantamentos de campo 
e da biblio11ralla então existente resultou o 
alentado volume, que apresenta um excelente 
retrato da estrutura agrária brasileira na 
época. 

Além dos apêndices e de outras partes, 
o livro tem seis capltulos: 1. lntrodção, 2. 
A agricultura e a economia brasileira, 3. O 
monopólio dos recursos da terra no Brasil, 
4 Aspectos sociais e econômicos dos sis­
temas de tenêncla da terra no Brasil, com 
especial ênfase sobre o latifúndio-minifúndio, 
5. As consequências econômicas do sistema 
de posse e uso da terra no Brasil. e 6. Con­
siderações finais 

'' Augusto Frederico Schmidt" 

O sexto capitulo é Iniciado com o se 
gulnte parágrafo: • Aos observadores lnteres• 
sados na agricultura do Brasil, tem sido 
óbvio, desde multo, que ela não está de­
sempenhando as suas funções de modo a su­
prir a população brasileira de quantidades e 
variedades adequadas de alimentos e de ofe­
recer a toda a sua população rural oportuni­
dade d<l emprego com renda suficiente para 
níveis de Vida razoavelmente confortáveis, 
em condições de trabalho aceitáveis e com 
fundos financeiros suficientemente grandes 
para reinvestir no desenvolvimento do setor 
agrícola ou - no caso de um superavit -
nos setores da Indústria e do comércioº (p. 
601). E acrescenta mais adiante: •se o 
material elaborado nos capítulos precedentes 
representa o quadro típico das condições 
predominantes no Brasil, então, parece que 
não há como fugir à conclusão de que a es• 
!rutura de tonêncla da terra no Brasil cons­
titui o fator determinante que afeta o de• 
senvolvlmento e o progresso da agricultura 
brasileira, e se ten!ncla da terra não consti­
tui a relação causal, é pelo menos tão Inti­
mamente ligada à produção Insuficiente. à 
pobreza e à fome que quase não pode restar 
dúvida quanto ao acerto do argumento• 
(p. 602) 

A extraordinária qualldade das pesquisas 
sintetizadas nesse llvro publicado pela OEA 
e a retevãncia da questão, são suflclentas 
para demonstrar a conveniência da repeti­
ção das pesquisas no primeiro semestre do 
próximo ano, quando aqueles estarão comple• 
rando quinze anos. E quando o Ato lnstl· 
tuclonal Número Nova, de 25 de abril de 
1969, que permite o pagamento de propri&• 
dados rurais desapreprladas com tltulos da 
divida pública, estará completando nove 
anos; e após o Estatuto da Terra completar 
treze anos, em 30 de novembro de 1977. 

Acredito que atualmente as universida­
des brasileiras têm pessoal qualificado para 
realizar estudos daquele porte, E os recur­
sos flnancel ros poderiam vir dos próprios or­
ganismos Internacionais que constitulram o 
CIDA, especialmente a OEA. 

NOTAS 

1 Em 1964 levy Cruz reuniu suas anotações de aula em apostfla 
que era menos apostila do que livro, dos melhores dlsponlvel5, 
mimeografado. Com a saída de Levy Cruz para lecionar e pes· 
quiser no exterior foram tiradas Inúmeras edições clandestinas dO 
seu trabalho, em virtude da grande aceitação do mesmo entre 
professores e estudantes universitários Voltando a PernambvCO 
e a lecionar na UFPE, Levy revisou e ampliou o seu livro, lançan­
do no ano passado uma nova edição de Sociologia - Uma Jnll'O' 
duçio Ainda mimeografado. 2 Um lmportentlsslmo lançamen­
to da Alfa-Omega, ainda em 1976, foi O mandonlamo local ,,. 
vida polltlea brasileira e outros ensaios, de Maria Isaura Perelrll 
de Queiroz A primeira parte do livro em 128 das 230 págln85 
do volume. é constituída pelo ensaio ·o mandonlsmo local "8 
vida polltica brasileira·, publicado anteriormente em 1970, pei, 
Universidade de São Paulo. A segunda parte é constituída pai 
um trabalho lncluldo no oitavo voluma da História Geral da ClyJ, 
llzaçio Brasileira, organizado por Boris Fausto (vide ·catalogao 
do", Janeiro) A terceira e última parte é um ensaio sobre ot 
·Jagunços·. 3 Outro lançamento Importante da Afie-Omega efll
1976 foi Estado e partidos pollticos no Brasil (1930-1964), de Marr­
do Carmo Campello de Souza 4 Continua bastante procurada 
o ainda atualizado A verdade sobre a Revolu,çlo da Outubro ..,. 
1930, de Barbosa lima Sobrinho, publicado Inicialmente em 1933 
e reeditado em t975 pela Alfa-Omega. 5 Entre os trabaihlJS 
traduzidos no ano passado merece destaque o livro Para qJJII 
serve a Ciência?, em que Bernard Dlxon questiona o papel da 

Ciência e o trabalho do cientista. Em tradução de Cordélla C,. 

nabrava Arruda, foi publicado pela Cia. Editora Nacional, em cofl' 
vênlo com a Editora da Universidade de São Paulo. 6 Aind8 
sobre Ciência: no Inicio do corrente ano a Zahar publicou, 

-� 
tradução de Antônio Cirurgião, O Impacto da Cléncla na Soeio­
de, de Bertrand Russel. 7 Muitos estudiosos considerem !',Ili,. 

gre em Joaselro, livro de Ralph Della Cava sobre Juazeiro e 0 

Padre Cícero, o mais Importante trabalho Já escrito por brasil: 
nista No entanto, ele só foi publicado no Brasll no Início 
corrente ano, pela Paz e Terra, em tradução de Maria Yedda Lfnh&' 
res. 8 De dois dos mais destacados economistas pernambit 
canos, Roberto Cavalcantl de Albuquerque a Clóvis Vasconcelo5 
Cavalcentl, o IPEA publicou, no ano passado, DesenvoMmefl� 
regional do Bresll 9 Livro de José Honório Rodrigues é semP\8 livro Importante. E mais um foi publicado no final de 1976, pe 

� Editora Perspectiva: História, corpo do tempo. É uma coiedi� 
de conferências. ensaios e artigos escritos entre 1970 e 197 · 
10 Também no final do ano passado a Editora Cultrlx, ern coi;; 
vênio com e Editora da Universidade de São Paulo, publlc(llJ 

8 
primeiro volume (referente ao período de 1550 a 1794) de �: 
obra que certamente será uma dos mais discutidas no Pais ; 
rente a corrente década: História da lntalig6ncla brullelrl, 
Wilson Martins. 

" O  social e outros ensaios" 
Jon M Tolman, enuíate norte-americano xou um doa rastros mais perdur6vela de aua 

praticamente desconlMcldo entre nós, publicou, lnflulncla, que ae estendeu a poetas que atln­
também atrad• de Ouíron, uma du obre■ en• giram • evldincla de um Vlnlclu1 de Moraee. 
seí1tlca1 mar■ 1Jgnlflcativas dos últlmo1 tempo•. 

Numa edlçio da Editora Oulron, de São mas também alguns poetas pernambucanos ,o­
Paulo, em convlnlo com a Secretaria de Edu- mo César Leal, Marcus Accloly e Ãngelo Mo11• 
cação e Cultura da P M R , o "Social e outros telro Entre 01 autores de al6m fronteira• 0 
ensaio■", de Orrnlndo Pires Filho, representa um Ormlndo abrange os nome■ mais diverso• q� 
trabalho de enselsta (ovem cuja an'11se dlveral• vão de Joyce at6 o poeta François Vlll011 · 
flcadora abrange prosadorH e poetas de aquém Trat•ae da primeira obra de an■elo publlc-"' 
e de além fronteiras Entre os de aquém fl, por um autor de sua geraçio, enleclpando-P 
guram, nio só Gulmariea Rosa e Machado da mesmo a alguns que 16 sa dedicavam e m,1I• 
Aa■la, sem excluir OI ditos autores soei ali, tempo no género. 

Trata-ao da obra de um artista controverso, • O ensaio de Tolman a11all11 o que 116 de 
tio renovador a eeu modo, para a poesia bra peculiar no poeta brasileiro, (para a16m do r6-
■llelra, como Augusto fl'llderlco Schmldt · Poeta tulo do seu neo,romantl1moJ eatabelecendo co­
lido como neo-rom ntlco, foi ele que, atravi• n••õe■ entre sua obra e a poética aurop6la do 
do versículo blbllco ou do soneto branco, dei• HU tempo, notadamente Charles Péguy, 
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Mariano e Af f onso, dois jovens valores que surgem para a arte visual 

Guedes nasceu 

em 1936, no município de Princesa 
Isabel, alto Sertão da Paraíba. Lá, 

passou apenas a infância, indo logo 
para Arapiraca, em Alagoas, onde se 
encontra até hoje. Ele é escultor, 
cuja obra assimila o Nordeste como 

tema essencial, principalmente o Ser­

tão fantástico e místico onde nasceu 

e que ainda hoje é o seu mundo. O 

que Zezito realiza tem suas raízes no 

meio rural: crendices, folguedos, 1"ÍO­

leiros, santeiros, etc. , e em tal am­

biente ele está perfeitamente à von• 
tade, sendo, assim, um dos mais 

autênticos representantes da cultura

popular nordestina. 

Manoel Affonso de 
Mello, estudante de Ar­
quitetura da UFPE e de 
História na Universida­
de Católica de Pernarn• 
buco, sintetizando urna 
interpretação do seu 
trabalho em bico de pe­
na neste quadro, expres­
sa suavidade e coerên­
cia de linhas na busca 
do fato estético que se 
torna urna permanente 
ambição em toda sua 
construção formal. 

Nordeste 

obra de 

Desenho: paixão de estudantes 

ano Antonio José Vanderlel Pinto estuda o t.• 
Pai-.i, de Arquitetura na UFPE, mas sua verdadeira 

Cura 
O 6 o desenho,

. pois, sem nunca ter feito 
•no 

O de Artes Plést,cas, desenha desde os 1 O 9 de idade 

OQ �edJca-sa também à pintura, tendo realiza­

dura 
rna exposição na Nega Fulõ. Já trabalhou 

nte dois anos em publicidade, sendo obrl-
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gado a abandonar O trabalho devido ao fato do 

0 estudo de Arquitetura exigir tempo Integral. 

I. Para 08 seus desenhos. baseia-se sempre 

em temas atuais, procurando dar ao humor um 

sabor de aátlra. Reconhece que sofreu Influên­

cias, entre as quais destaca as de Zlraldo, Ja­

guar, Henfll e Millõr Fernandes 

Neste bico de pena, uma 
insólita fantasia de um 
corpo feminino, Mariano 

Teixeira do Amaral Ne­
to, estudante de Histó­
ria na Universidade Ca­
tólica de Pernambuco e 
colaborador efetivo do 
JORNAL UNIVERSITÁ­

RIO, revela-se como um 
novo valor no campo da 
arte visual. 

lllotiva 

escultura 
e omo º"'""º'• Ze,lto Já 

ganhou alguns prêmios significativos: 

2.º lugar no Salão dos Novos Artistas

do Nordeste, em 1971, 1 .• lugar no

Festi\'al de Verão de Marechal Deo­

doro, Alagoas, em 1972, entre outros.

O folclorista Mário Souto Maior afir•

ma serem valiosas as Cantigas das

Destaladeiras de Fumo de Arapiraca,

recolhidas por Zezito Guedes, e que

serão publicadas dentro em breve.

Trata-se, segundo Souto Maior, de

uma mostra que o autor nos pode

dar do mundo do folclore.

Banda de Píf ano: família unida 

Banda de Plfano, Pife ou P,faros, também 
chamada Zabumba e, em Alagoas, Esquenta-Mu• 
lher e Quebra-Resguardo Um canudo de t• 
boca com seta furos, (tocado à •emelhança da 
flauta transvarsolJ ó o antigo Instrumento de 

1 raiz Indígena, próprio da nossa América, que o 
matuto da zona da mata, o homem do agreste 
e o sertanejo chama pile Dois pifes, uma 
caixa-clara, um surdo, pratos e bombo, 
formam o conjunto caruaruens11 doa Bia• 
no's: gente saída da terra, que acostumou 
os ouvidos ao baque do za-bumba onde se re­
produz "a brigo da onço com os cachorros, o 
caboré, a plpoqulnha" e outros estalos.e-estra-

los rústicos do Nordeste. Hofe os meninos (e 01 dol1 velhos) estio vlajados, divulgados, gravados e, apesar de tenta sociedade - como diria Ascenso Ferreira - ainda não perdera111 
o contato das origens. A pancada musical ainda soa como uma quelxa-d&-pol'telra, rangeu rodas dos carros de bois e das cigarra,, am asa o barro de Vitalino e de outros arte­sões, O chapéu de couro a testa• a presença do Pernambuco, bem como ag roupas riscadas. Uma curiosidada vale registro: os plfanoa aiio tocados da direita para a esquerda I da esquer­da para • direita Peculiaridade deisa grupo que sabe usar bem as duas mãos. (Marcua Accloly) 
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Estamos no país de Dona IFlor Abaixo 
toda transcendência, cale-se o dáimon no 
espírito dos poetas. aniquilem-se as esté­
ticas, e até mesmo 18 redu,a o ser ao não 
ser Pois o que vale é Dona Flor. A Ingla­
terra fala-nos pela boca de Shekspure; • 
11/llla pela Comédia de Dante: os alernaes 
nos dão Wagner e Beethoven. E n6s deve­
mos ainda nos considerar felizes, pois, 
substituindo as pernadas negras e reluzen­
te■ do nosso rei, o Pelé - pois este pais 
também conta com as suas monarquias -
noa restará para sempre Dona Flor. Ela 6 
mais do que uma dádiva celeste. Principal­
mente para nós que somos todos profanos. 
Ela é semelhante a uma epidemia que nun­
ca cessou, nem !amais cessará. Pois mais 
do que vítimas, ela tem adeptos Adeptos 
absolutamente convictos que chegam a achar, 
como a coisa mais maravilhosa e at.i mesmo 
a mais verosslvel, que um dos maridos de 
Dona Flor consiga ficar nu 2.4 horas por 
dia. E o que é mais importante: depois 
de morto. 

Os gregos conheceram o delírio de Pla­
tão: nós conhecemos o estupendo delirlo 
de Donn Flor Delírio ante mortem e, tam­
bêm, post mortem Os nossos críticos cor!' 
ceberam esse recurso e,ctremo da Imagina­
ção tropical, eclma de qualquer varosslml• 
lhança, con,o um exemplar magnifico . do 
nosso realismo fantástico que, assim como 
Dona Flor, ae encontra atualmente na 
moda .• 

Temos ludo para nos honrar de uma ra­
ça que faz do palavrão um mito e da pomo­
-chanchada uma suma de beleza Temos 
tudo para nos honrar duma raça que dá ao 
futebol o primado da Arte, e realiza-se Intei­
ramente com a presença divinatória de 
Dona Ror. 

NietZ&che achava os alemães estúpidos, 

Tempo 
ÃNGELO MONTEIRO 

talvez por não entenderem as derradeiras 
consequências de sua filosofia; Eça de 
Queiroz, por outras razões. desancou os 
portugueses n6s. ao contrérlo de ambo■, 
compreendemos lnlelr■mente Dona Flor As 
filas que se fazem para frequenté-la, por 
um contacto, mesmo fugidio, com ela, acre­
dito que não se esgotarão neste s,culo. As 
livrarias e bibliotecas poderio 18 fechar. 
Aa galerias e os museus de arte poderão 
não mais encontrarquem os visite Os Jor­
nais e as revistas pararão talvez de clr• 
cular At, masmo os nossos escribas, para 
a fellcldade de todos, em breve virão a en­
cerrar suas atividades. As nossas arte■ e 
as nossas ciências talvez lã Julguem ter 
cumprido sua derradeira missão neste 
planeta. 

Pois Dona Flor s6 agora começa; e pro­
mete não terminar mais. t todo um mun­
do novo que parece esbarrar das Janelas 
dos vagõas desse Inaudito trem da alegria. 
Eu próprio estarei a pique de também ■ar 
levado por ena onde de fascinação, Se 
ainda estivesse na adolescência, talvez ti• 
vesso condições de estar Imunizado; maa, 
como me encontro na cesa dos trinta, e 
sem mal■ forças de defender a carne do 
estigma da Inteligência nacional, niio sei 
como resistir mais diante da semelhante 
gr•ndeza Sinto-me verdadeiramente abalvo 
da grande arte de Dona Flor. E para não 
sucumbir de vez, ainda quero descobrir, por 
entre as névoa■ do meu tempo, algum Eldo­
rado perdido Meu primeiro Impulso seria 
o de escolher Pasirgada de Manuel Bandel• 
ra. MH a pena é que a Pasárgada do poe­
ta Manuel nio passa também de uma Pér• 
sla travestida Por lncrlvel que pareça o 
poema é uma gloriosa anteclpaçio de Dona 
Flor. Como fugir, meu Deus, das delicias 
de tão concorrido e Infestado Paralao? 

Eu quero Ir mesmo é para o Inferno 

= 
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•Flagrante da visita do Reitor Paulo Maciel e espou l axposlçlo S6rglo Bailo, 
sendo recebidos pelo próprio 

Sérgio Bello, 
jovem valor que estréia 

como pintor 

Sérgio Bello, estudante da Comunicação So­
cial, de UFPE, que acaba de realizar sua primei­
ro exposição, em atelier próprio (Rua dr. José 
Maria, 580, Rosarlnho - Recife) Já pode figurar 
entre os jovens criadores pernambucanos, no 
ãmblto do desenho. Sobre o seu trabalho, dis­
se o poeta Marcus Accloly: 

"Sérgio Bailo tenta levantar estruturas an­
tigas dentro de um mundo de hoje. Ele é o 
arquiteto de um tempo que ainda sobrevive em 
nós: casas conjugadas, portões e portais, pra• 
ças desertas ou um lago qualquer. Tudo acon­
tece em pedra sob um céu de flores, 

Evidente que a nossa época é das antiflores 
ou - C'!mO dfria Baudelaire - das flores do 
mal. Por Isso é llrlca e feliz a possibilidade 
das rosas onde o olhar humano apenas conse­
gue vislumbrar a engrenagem das estrelas. 
Porém o homem, para Sérgio Bello, não está 
senão nas coisos humanizadas. Uma única 
silhueta ou sombra de pessoa não aparece em 
seu desenho. Temos a sensação de um deser­
to cuidado por um povo Invisível, como o pres­
sentimento de uma ausência, Talvez as per­
sonagens se movam por detrás dos espelhos e, 
ª"m do olhar do artista, existam outros olhos 
fitando a paisagem calma que, após o dilúvio e 
incêndio do moderno, ainda resista de pê. 

Ele salva, através de uma força que finda 

suavizada, um passado que ainda persiste como 

presente, diante do futuro Assim, as pessoa
: 

Inexistem, porque o barro das construções 
mais sólido que o barro humano. Contudo, Sér· 
glo Bailo será o primeiro a derrubar sua fortale· 

za Intima para reconstrui-la no todo, pois é pos· 

slvel que de suas cidades com certo • ar' inte­

riorano, surjam metrópoles distorcidas e, den· 

tro delas, o homem apareça de carne e 0•5
ª

(e não apenas de alma) profundamente vivo 8 

comprometido com o seu tempo. 
A beleza de sua primeira fase Já enteei

� 
as outras que serão sucessivas e poderão "'; 
lar às flores, depois de plantar as máquinas · 

LADJANE 

Ciência e 
• 

na arte 
Afastada da9 rodas Artísticas em evidência. mas dedicando­

se beneditinamente oo seu trabalho, com o paradoxo de ser mais 
conhecida em Nova York do que em Pernambuco e ter também 
o seu nome em enciclopedias nacionais e estrangeiras, Ladjane 

Bandeira é uma das melhores artistas brasileiras do momento 

Como desenhista Ladiane Bandeira mantém a absoluta sobrie­
dade do preto-e-branco (trabalha consciente, metódica e crlatl· 
vamente a superflcle Integral do papel elegido), não apenas por 

condizer melhor com o cunho racionalista de sua mente Já bas­
tante cientifica, mos por considerar apelo desonesto e descarac­
terizador a utl llzação da cor no desenho, 

Exige dele seriedade total e total profundidade dentro de seus 
próprios recursof como desenho, recursos técnicos, criadores, 
estruturais, formais. 

I': da unidade consciente desses roqulsllos que ela arranca 
uma atmosfera senslvel, dinâmico e espacial de suas ·cosmobi6-
ticas ·, suas • Blogaláxlas •, suas ·Pen-espermáticas• e seus • Blo­
mMulos "; desenhos refinados com os quais compõe tripticos cí­
clicos após trabalhá los durante meses e até anos, sem pressa 
e sem compromissos 

Como pintora, nlio dispense a harmonia cromática, o equlll­
brlo da composição. a perfeita situação dos volumes e dos espa­
ços e o lnterrelaclonamento científico desses requisitos essen• 
clal à atmosfera sensfvel e espacial que ola exige para a sua 
pintura. do mesmo modo como o faz com respeito eo desenho. 

Considero tal aportação difícil, mas Indispensável à sua nova 
e amadurecida fase, conseguida com estudos, pesquisas, viagens 
e reflexões exercidos durante 10 anos, ou quase, em que deixou 
de mostrar seus trabalhos. 

O conjunto da obra que caracteriza esta fase, ela define como 

"BIOPAISAGEM", Isto ó, a significação temática da absorção 

cognoscente da paisagem universal pelo ser humano em trens• 
formação física e mental rumo à unidada e ll perfeição pelo 

que se deduz ser seu trabalho de tese Não pode haver confusão 
entre sua obra e o fantástico, segundo ela, visto ser sua intenção 
uma realidade objet,va futura cientificamente passivei 

A técnica utilizada. tanto no desenho quanto na pintura. foge 

•0 ·acndemlclsmo moderno·, fazendo reincursões pelas soluÇõe9 
espaciais, volumetrlcamente· e cromáticas clássicas Isto é sor· 
preendente nela que velo de um flgurativlsmo bidimensional foi· 
clórico (esposlção na "Galeria Internacional" em N York) seguido 

de um abstracionismo geométrico (painel na Escola Polltecnica do 

Recife) e de colagens e objetos experimentalistas, Bienal de silo 
Paulo). 

Como crlllca de arte, prima pela franqueza e rigor de opinião, 
visando a construtividade tanto do processo criativo anterior 8 
posterior da obra de arte, quanto da opinião pública frente ao pro· 
cesso e à obra, dentro de suas circunstâncias espaciais e tem· 
porals além de sua permanência ou ucronlsmo 

Ouer como desenhistas. pintora ou critica de Artes Ladl806 
sobrepõe à tndiferenclação dos processos primários da mente e 
do ego 8 estruturação consciente e diferenciada dos processos 
secundários organizados. Todavia não assume a posição chl99rcs 
da opinião sobre o processo criador - que faz parte da psrcologla 

pslcanalizadora do ego - aceitando-O como rigorosa e e�ciusl· 
vamente conformado por funções conscientes e pré-consciente" 
concede-se maiores liberdades. Acha que qualquer r1gorlsl!IÔ 
cerceia a ltberdad de criação e de opinião, coisas que estão em 
desacordo com todo artista e todo critico, visto que não pod0f11 

depender apenas da raiõo discursiva e lógica. 

-----------��----------------------------_..,,,,.-
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Chagas: ainda 
, 

sem e 

mazela que vem 

aumentando 

O Prof Asthlanax Paulo 
dos Santos, uma voz a ser­
•�o da saúde pública . 

4Pessr das medidas oficiais 
: combate às causas da an­
�la, calcula-se que existem 

1 
l111ent11 mais de dez mi• 

�• de vítimas da doença de 

, 
llas, no Brasil. Hli poucos 

�
tios, o Indica era Inferior a 

,1 
•• mil, o que significa ob­

a:;'""'ª• um aumento de cha• 

.,,.
1•01, com sérias repercus• 

bli 
I no campo da saúde pú• 

do
ca, . inclusive na economia 

da 
Pa,s - Já que o portador 

IIO doe�a se torna lnabllltado 

.. 
lrebalho, justamente na la­

é 
da

da maior produtividade, que 

E 30 a 40 anos de Idade. 

� 
0 que 6 pior: até o mo­

briu to 8 medicina nio desco­

� 
1 cura definitiva d■ doen­

e
,
· de Chagas - as drogas que 

11;
1em por aí do mero palia­

,. 
' •em qualquer eficácia pa­

Pi
l
c: 

IXtltpar o mal. Pare com­
o •� lllals ainda o problema, 
6 •beiro" ou "pot6", como 
lllt,�Dnhecido, comumente, o a­
Ctn •tran1mlssor, com a cres­
Pt:: devastaçlo das matas, 

to, ura •• éreas perlurbanas, 
11_, llando-sa de hliblto domlcl­
� • Isto significa encontrar 
de 

facilidade maior número •ltlmas. 

111011110 DE TESE 

lata CGne •· dentre outra■, são 
1,,, tata.;5ea feitas pelo Pro­
'-

fll 

or Asthianax Paulo do■ 
"1._.os, na sua tese •o Heml• 
".""!Uelo A 
4tte1 

nterlor Esquerdo e o 
¾�manto da Parede Ven-ar na Mlocardiopatla Cha• 

gáslca Crônica - contribuição 

ao estudo clinico, radiológico, 

eletrocardlogtállco e anátomo­

•patológlco •, defendida para 

obtançíio do titulo de Livre Do­

cente da Faculdade de Medici­

na da Universidade Federal de 

Pernambuco. 

o Prof Asthlanax estuda há 

mal• de vinte anos o assunto, 

e sua tese foi considerada pe­

la Banca Examinadora, como 0 

estudo mais completo sobre o 

assunto, no Brasil 

Â Banca foi composta do• 

profe11ores FuMo Plllegl, da 

Universidade de São Paulo: 

Nelson Botelho Reis, da Uni• 

versldade Federal do Rio de 

Janeiro: Paulo Bltencourt, tam­

bém da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro; Paulo Bor• 

ba 8 Granvile Coita, da Uni· 

versldade Federal de Pernam­

buco 

NOVIDADE 

A principal novidade aprasen, 

tada pelo Prof Asthlanax foi a 

seguinte: "Um Individuo com 

menos da 40 eno• de Idade 

que apresente: 1 - dados epl­

demlológicos (procedência de 

zona endêmica, reação da Guet• 

reiro e Machado positiva]: 2 -

apresenta manifestações cardio­

vasculares sem lesão valvular; 

3 _ 0 eletrocardiograma apre­

senta ul'(I padrão de M bloqueio 

anterior esquerdo Isolado ou 

associado com um bloqueio dl· 
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reito do ramo direito: 4 -
níveis de pressão venou acima 
de 30 cm da ligue: 5 - veloci• 
dada clrculat6rla do■ tempos 
braço-língua e braço-pulmão 
com tempo retardado; 6 - índl• 
ce cardlotoráclco aumentado en• 
tre 0,71 e 0,90; 7 - todos es­
ses dados permitem o dlagnós• 
tlco da doença de Chagas com 
grave comprometimento cardla­
co, sugerindo a presença de 
destrlução da ponta do coração 
e a presença de adelgaçamento 
da parede, formação aneurlsml­
tlca e denunciando a posslblll• 
dada do acometimento de fe­
nômenos tromboembóllcos para 
o pulmão". 

SINTOMAS 

O "barbeiro", de hábitos no• 
tlvagos, tem preferência pais 

faca da pessoa. A contamina­
ção dá-se pelo processo da de· 
fecação. Suas vitimas, depois

de algum tempo, começam a 
crescer o coração, que passa 

a ser chamado, com o progres-

80 da doença, de coração bovi­

no. Tanto é que, descrevendo 

15 lesões macroscópicas da 
cardiopatia crônica, o Prof Ro­

mana assinala que o cora,ção 

está sempre aumentando de \oo­

lume, por causa da dilatação 

das cavidades e de uma rela­

tiva hipertrofia ventricular. 
Enfatiza, também, que o cora, 

ção pesa, geralmente, entre 400 

e sOOg o que os vaso• corona­

rlanos fazem relevo sobre a su­

perf lcle dos ventrlculos Suas 
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vitimas têm Idade média de 35 
anos. 

A doença de Chagas constl• 
tui um problema clinico e de 
saúde pública, em vários palaea 
da América Latina. No Brasil, 
atinge uma população superior 
a dez milhões da habitantes, 
sendo causa frequente de Inva­
lidez e morte em adultos Jo­
vens Sua alta frequência HSU• 
me caráter de endemia e ■ sua 
distribuição em Pernambuco ai, 
cança prevalência no Sertão e 
na Zona da Mata. 

Observa o Professor Asthla­
nax que. a cardiopatia chag6slca 
, <ima variedade de mloc■rdlo­
patta lntl■matória crônica, cuia 
forma e aspectos virias tflm 
merecido a atençlo do■ mal■ 
conceituados peaqul1adora1 na­
clonais. • A sua marcha lnaxo­
rtvel • a lmpaulbllldada de cura 
terepiutlca atralram a nossa 
atenção desde 01 tempo■ de 
acadêmico de Medicina, ln­
teresundo-1101 vivamente" 
revela. 

O estudo do Prof Asthlana• 
enfatiza, prlnclpalmente, tríll 
aspectos básicos da doença, 01 
qual• tflm merecido o lntareaae 
mais profundo dos Investigado­
res da grande parte do mundo: 
1 - ■ Importância das Placas 
flbrous espalhadas pela mus­
culatura cardlaca; 2 - a pre­
sença de Adelgaçamento de vá­
rias regiões nas paredas ven­
triculares livres; 3 - a ocor­
rência de Aneurisma Ventricular 
e su11 diferente■ conceituações 

j ,, 1 

O Perigoso "barbeiro" 

Devastação das 
matas contribui 

Um aspecto que merece atenção 
especial, porquanto tem impllcações as 
mais diversas - nos campos da Ecolo­
gia, Economia e da Saúde Pública -, é 
a devastação das matas. Uma vez de• 
vastadas as matas (o habitat natural 
do "barbeiro"), este não tem outra ai 
ternativa que não rumar para as áreas 
urbanas ou periurbanas, e ai sim, não 
lhe faltam vítimas para as suas evacua­
ções. Consei.uentemente, aumenta a 
cada dia o número de chagásicos, um 
dos mais sérios problemas de saúde 
pública no Brasil. 

O "barbeiro" ó, portanto, um para­
sito que muda de hábitos. Dai a fa • 
cilidade com que vem se tornando de 
hábito doméstico. Salienta o Prof. 

Asthianax que, como decorrência do 
problema da devastação das matas, o 
"barbeiro" vem infestando consideravel­
mente a área do Grande Recife, loglca­
mento nos pontos onde se evidenciam 
mais a carência de saneamento básico 
moradias precárias, enfim, onde as po'. 
pulações enfrentam toda sorte de defi­
ciências sócio-econômicas e habita­
cionais 

Devido à extensão territorial do 
Brasil, torna-se difícil, senão Impossí­
vel, a erradicação dessa endemia, prin­
cipalmente levando-se em consideração 
a falta de uma droga eficaz para a sua 
cura. Não é problema para ser resol­
vido por um, dois ou três governos, 
tampouco de forma emocional. Deverá 
ser um trabalho permanente e com dis­
ponibilidades de recursos. Atualmen­
te, desenvolve-se uma pesquisa soroló­
gica, a nível nacional, com vistas a um 
levantamento estatístico da doença. 

O ideal, segundo o Prof. Asthia­
nax. é que houvesse um hospital ex­
clusivo, em determinadas áreas geo­
gráficas, para estudar a doença de Cha­
gas, dada a importância que ela ocupa 
no quadro geral das patologias que ato· 
tam o povo brasileiro. Sabe-se que 
um chagáslco é um doente caro. Com 
essa medida, facilitar-se-iam o ensino e 
a pesquisa, dotando-se esses estabele­
cimentos de serviços básicos como 
anestesia, laboratório, anatomia patoló­
gica e banco de sangue. 

7 
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Estamos no país de Dona IFlor Abaixo 
toda transcendência, cale-se o dáimon no 
espírito dos poetas. aniquilem-se as esté­
ticas, e até mesmo 18 redu,a o ser ao não 
ser Pois o que vale é Dona Flor. A Ingla­
terra fala-nos pela boca de Shekspure; • 
11/llla pela Comédia de Dante: os alernaes 
nos dão Wagner e Beethoven. E n6s deve­
mos ainda nos considerar felizes, pois, 
substituindo as pernadas negras e reluzen­
te■ do nosso rei, o Pelé - pois este pais 
também conta com as suas monarquias -
noa restará para sempre Dona Flor. Ela 6 
mais do que uma dádiva celeste. Principal­
mente para nós que somos todos profanos. 
Ela é semelhante a uma epidemia que nun­
ca cessou, nem !amais cessará. Pois mais 
do que vítimas, ela tem adeptos Adeptos 
absolutamente convictos que chegam a achar, 
como a coisa mais maravilhosa e at.i mesmo 
a mais verosslvel, que um dos maridos de 
Dona Flor consiga ficar nu 2.4 horas por 
dia. E o que é mais importante: depois 
de morto. 

Os gregos conheceram o delírio de Pla­
tão: nós conhecemos o estupendo delirlo 
de Donn Flor Delírio ante mortem e, tam­
bêm, post mortem Os nossos críticos cor!' 
ceberam esse recurso e,ctremo da Imagina­
ção tropical, eclma de qualquer varosslml• 
lhança, con,o um exemplar magnifico . do 
nosso realismo fantástico que, assim como 
Dona Flor, ae encontra atualmente na 
moda .• 

Temos ludo para nos honrar de uma ra­
ça que faz do palavrão um mito e da pomo­
-chanchada uma suma de beleza Temos 
tudo para nos honrar duma raça que dá ao 
futebol o primado da Arte, e realiza-se Intei­
ramente com a presença divinatória de 
Dona Ror. 

NietZ&che achava os alemães estúpidos, 

Tempo 
ÃNGELO MONTEIRO 

talvez por não entenderem as derradeiras 
consequências de sua filosofia; Eça de 
Queiroz, por outras razões. desancou os 
portugueses n6s. ao contrérlo de ambo■, 
compreendemos lnlelr■mente Dona Flor As 
filas que se fazem para frequenté-la, por 
um contacto, mesmo fugidio, com ela, acre­
dito que não se esgotarão neste s,culo. As 
livrarias e bibliotecas poderio 18 fechar. 
Aa galerias e os museus de arte poderão 
não mais encontrarquem os visite Os Jor­
nais e as revistas pararão talvez de clr• 
cular At, masmo os nossos escribas, para 
a fellcldade de todos, em breve virão a en­
cerrar suas atividades. As nossas arte■ e 
as nossas ciências talvez lã Julguem ter 
cumprido sua derradeira missão neste 
planeta. 

Pois Dona Flor s6 agora começa; e pro­
mete não terminar mais. t todo um mun­
do novo que parece esbarrar das Janelas 
dos vagõas desse Inaudito trem da alegria. 
Eu próprio estarei a pique de também ■ar 
levado por ena onde de fascinação, Se 
ainda estivesse na adolescência, talvez ti• 
vesso condições de estar Imunizado; maa, 
como me encontro na cesa dos trinta, e 
sem mal■ forças de defender a carne do 
estigma da Inteligência nacional, niio sei 
como resistir mais diante da semelhante 
gr•ndeza Sinto-me verdadeiramente abalvo 
da grande arte de Dona Flor. E para não 
sucumbir de vez, ainda quero descobrir, por 
entre as névoa■ do meu tempo, algum Eldo­
rado perdido Meu primeiro Impulso seria 
o de escolher Pasirgada de Manuel Bandel• 
ra. MH a pena é que a Pasárgada do poe­
ta Manuel nio passa também de uma Pér• 
sla travestida Por lncrlvel que pareça o 
poema é uma gloriosa anteclpaçio de Dona 
Flor. Como fugir, meu Deus, das delicias 
de tão concorrido e Infestado Paralao? 

Eu quero Ir mesmo é para o Inferno 

= 
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•Flagrante da visita do Reitor Paulo Maciel e espou l axposlçlo S6rglo Bailo, 
sendo recebidos pelo próprio 

Sérgio Bello, 
jovem valor que estréia 

como pintor 

Sérgio Bello, estudante da Comunicação So­
cial, de UFPE, que acaba de realizar sua primei­
ro exposição, em atelier próprio (Rua dr. José 
Maria, 580, Rosarlnho - Recife) Já pode figurar 
entre os jovens criadores pernambucanos, no 
ãmblto do desenho. Sobre o seu trabalho, dis­
se o poeta Marcus Accloly: 

"Sérgio Bailo tenta levantar estruturas an­
tigas dentro de um mundo de hoje. Ele é o 
arquiteto de um tempo que ainda sobrevive em 
nós: casas conjugadas, portões e portais, pra• 
ças desertas ou um lago qualquer. Tudo acon­
tece em pedra sob um céu de flores, 

Evidente que a nossa época é das antiflores 
ou - C'!mO dfria Baudelaire - das flores do 
mal. Por Isso é llrlca e feliz a possibilidade 
das rosas onde o olhar humano apenas conse­
gue vislumbrar a engrenagem das estrelas. 
Porém o homem, para Sérgio Bello, não está 
senão nas coisos humanizadas. Uma única 
silhueta ou sombra de pessoa não aparece em 
seu desenho. Temos a sensação de um deser­
to cuidado por um povo Invisível, como o pres­
sentimento de uma ausência, Talvez as per­
sonagens se movam por detrás dos espelhos e, 
ª"m do olhar do artista, existam outros olhos 
fitando a paisagem calma que, após o dilúvio e 
incêndio do moderno, ainda resista de pê. 

Ele salva, através de uma força que finda 

suavizada, um passado que ainda persiste como 

presente, diante do futuro Assim, as pessoa
: 

Inexistem, porque o barro das construções 
mais sólido que o barro humano. Contudo, Sér· 
glo Bailo será o primeiro a derrubar sua fortale· 

za Intima para reconstrui-la no todo, pois é pos· 

slvel que de suas cidades com certo • ar' inte­

riorano, surjam metrópoles distorcidas e, den· 

tro delas, o homem apareça de carne e 0•5
ª

(e não apenas de alma) profundamente vivo 8 

comprometido com o seu tempo. 
A beleza de sua primeira fase Já enteei

� 
as outras que serão sucessivas e poderão "'; 
lar às flores, depois de plantar as máquinas · 

LADJANE 

Ciência e 
• 

na arte 
Afastada da9 rodas Artísticas em evidência. mas dedicando­

se beneditinamente oo seu trabalho, com o paradoxo de ser mais 
conhecida em Nova York do que em Pernambuco e ter também 
o seu nome em enciclopedias nacionais e estrangeiras, Ladjane 

Bandeira é uma das melhores artistas brasileiras do momento 

Como desenhista Ladiane Bandeira mantém a absoluta sobrie­
dade do preto-e-branco (trabalha consciente, metódica e crlatl· 
vamente a superflcle Integral do papel elegido), não apenas por 

condizer melhor com o cunho racionalista de sua mente Já bas­
tante cientifica, mos por considerar apelo desonesto e descarac­
terizador a utl llzação da cor no desenho, 

Exige dele seriedade total e total profundidade dentro de seus 
próprios recursof como desenho, recursos técnicos, criadores, 
estruturais, formais. 

I': da unidade consciente desses roqulsllos que ela arranca 
uma atmosfera senslvel, dinâmico e espacial de suas ·cosmobi6-
ticas ·, suas • Blogaláxlas •, suas ·Pen-espermáticas• e seus • Blo­
mMulos "; desenhos refinados com os quais compõe tripticos cí­
clicos após trabalhá los durante meses e até anos, sem pressa 
e sem compromissos 

Como pintora, nlio dispense a harmonia cromática, o equlll­
brlo da composição. a perfeita situação dos volumes e dos espa­
ços e o lnterrelaclonamento científico desses requisitos essen• 
clal à atmosfera sensfvel e espacial que ola exige para a sua 
pintura. do mesmo modo como o faz com respeito eo desenho. 

Considero tal aportação difícil, mas Indispensável à sua nova 
e amadurecida fase, conseguida com estudos, pesquisas, viagens 
e reflexões exercidos durante 10 anos, ou quase, em que deixou 
de mostrar seus trabalhos. 

O conjunto da obra que caracteriza esta fase, ela define como 

"BIOPAISAGEM", Isto ó, a significação temática da absorção 

cognoscente da paisagem universal pelo ser humano em trens• 
formação física e mental rumo à unidada e ll perfeição pelo 

que se deduz ser seu trabalho de tese Não pode haver confusão 
entre sua obra e o fantástico, segundo ela, visto ser sua intenção 
uma realidade objet,va futura cientificamente passivei 

A técnica utilizada. tanto no desenho quanto na pintura. foge 

•0 ·acndemlclsmo moderno·, fazendo reincursões pelas soluÇõe9 
espaciais, volumetrlcamente· e cromáticas clássicas Isto é sor· 
preendente nela que velo de um flgurativlsmo bidimensional foi· 
clórico (esposlção na "Galeria Internacional" em N York) seguido 

de um abstracionismo geométrico (painel na Escola Polltecnica do 

Recife) e de colagens e objetos experimentalistas, Bienal de silo 
Paulo). 

Como crlllca de arte, prima pela franqueza e rigor de opinião, 
visando a construtividade tanto do processo criativo anterior 8 
posterior da obra de arte, quanto da opinião pública frente ao pro· 
cesso e à obra, dentro de suas circunstâncias espaciais e tem· 
porals além de sua permanência ou ucronlsmo 

Ouer como desenhistas. pintora ou critica de Artes Ladl806 
sobrepõe à tndiferenclação dos processos primários da mente e 
do ego 8 estruturação consciente e diferenciada dos processos 
secundários organizados. Todavia não assume a posição chl99rcs 
da opinião sobre o processo criador - que faz parte da psrcologla 

pslcanalizadora do ego - aceitando-O como rigorosa e e�ciusl· 
vamente conformado por funções conscientes e pré-consciente" 
concede-se maiores liberdades. Acha que qualquer r1gorlsl!IÔ 
cerceia a ltberdad de criação e de opinião, coisas que estão em 
desacordo com todo artista e todo critico, visto que não pod0f11 

depender apenas da raiõo discursiva e lógica. 

-----------��----------------------------_..,,,,.-
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Chagas: ainda 
, 

sem e 

mazela que vem 

aumentando 

O Prof Asthlanax Paulo 
dos Santos, uma voz a ser­
•�o da saúde pública . 

4Pessr das medidas oficiais 
: combate às causas da an­
�la, calcula-se que existem 

1 
l111ent11 mais de dez mi• 

�• de vítimas da doença de 

, 
llas, no Brasil. Hli poucos 

�
tios, o Indica era Inferior a 

,1 
•• mil, o que significa ob­

a:;'""'ª• um aumento de cha• 

.,,.
1•01, com sérias repercus• 

bli 
I no campo da saúde pú• 

do
ca, . inclusive na economia 

da 
Pa,s - Já que o portador 

IIO doe�a se torna lnabllltado 

.. 
lrebalho, justamente na la­

é 
da

da maior produtividade, que 

E 30 a 40 anos de Idade. 

� 
0 que 6 pior: até o mo­

briu to 8 medicina nio desco­

� 
1 cura definitiva d■ doen­

e
,
· de Chagas - as drogas que 

11;
1em por aí do mero palia­

,. 
' •em qualquer eficácia pa­

Pi
l
c: 

IXtltpar o mal. Pare com­
o •� lllals ainda o problema, 
6 •beiro" ou "pot6", como 
lllt,�Dnhecido, comumente, o a­
Ctn •tran1mlssor, com a cres­
Pt:: devastaçlo das matas, 

to, ura •• éreas perlurbanas, 
11_, llando-sa de hliblto domlcl­
� • Isto significa encontrar 
de 

facilidade maior número •ltlmas. 

111011110 DE TESE 

lata CGne •· dentre outra■, são 
1,,, tata.;5ea feitas pelo Pro­
'-

fll 

or Asthianax Paulo do■ 
"1._.os, na sua tese •o Heml• 
".""!Uelo A 
4tte1 

nterlor Esquerdo e o 
¾�manto da Parede Ven-ar na Mlocardiopatla Cha• 

gáslca Crônica - contribuição 

ao estudo clinico, radiológico, 

eletrocardlogtállco e anátomo­

•patológlco •, defendida para 

obtançíio do titulo de Livre Do­

cente da Faculdade de Medici­

na da Universidade Federal de 

Pernambuco. 

o Prof Asthlanax estuda há 

mal• de vinte anos o assunto, 

e sua tese foi considerada pe­

la Banca Examinadora, como 0 

estudo mais completo sobre o 

assunto, no Brasil 

Â Banca foi composta do• 

profe11ores FuMo Plllegl, da 

Universidade de São Paulo: 

Nelson Botelho Reis, da Uni• 

versldade Federal do Rio de 

Janeiro: Paulo Bltencourt, tam­

bém da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro; Paulo Bor• 

ba 8 Granvile Coita, da Uni· 

versldade Federal de Pernam­

buco 

NOVIDADE 

A principal novidade aprasen, 

tada pelo Prof Asthlanax foi a 

seguinte: "Um Individuo com 

menos da 40 eno• de Idade 

que apresente: 1 - dados epl­

demlológicos (procedência de 

zona endêmica, reação da Guet• 

reiro e Machado positiva]: 2 -

apresenta manifestações cardio­

vasculares sem lesão valvular; 

3 _ 0 eletrocardiograma apre­

senta ul'(I padrão de M bloqueio 

anterior esquerdo Isolado ou 

associado com um bloqueio dl· 
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reito do ramo direito: 4 -
níveis de pressão venou acima 
de 30 cm da ligue: 5 - veloci• 
dada clrculat6rla do■ tempos 
braço-língua e braço-pulmão 
com tempo retardado; 6 - índl• 
ce cardlotoráclco aumentado en• 
tre 0,71 e 0,90; 7 - todos es­
ses dados permitem o dlagnós• 
tlco da doença de Chagas com 
grave comprometimento cardla­
co, sugerindo a presença de 
destrlução da ponta do coração 
e a presença de adelgaçamento 
da parede, formação aneurlsml­
tlca e denunciando a posslblll• 
dada do acometimento de fe­
nômenos tromboembóllcos para 
o pulmão". 

SINTOMAS 

O "barbeiro", de hábitos no• 
tlvagos, tem preferência pais 

faca da pessoa. A contamina­
ção dá-se pelo processo da de· 
fecação. Suas vitimas, depois

de algum tempo, começam a 
crescer o coração, que passa 

a ser chamado, com o progres-

80 da doença, de coração bovi­

no. Tanto é que, descrevendo 

15 lesões macroscópicas da 
cardiopatia crônica, o Prof Ro­

mana assinala que o cora,ção 

está sempre aumentando de \oo­

lume, por causa da dilatação 

das cavidades e de uma rela­

tiva hipertrofia ventricular. 
Enfatiza, também, que o cora, 

ção pesa, geralmente, entre 400 

e sOOg o que os vaso• corona­

rlanos fazem relevo sobre a su­

perf lcle dos ventrlculos Suas 
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vitimas têm Idade média de 35 
anos. 

A doença de Chagas constl• 
tui um problema clinico e de 
saúde pública, em vários palaea 
da América Latina. No Brasil, 
atinge uma população superior 
a dez milhões da habitantes, 
sendo causa frequente de Inva­
lidez e morte em adultos Jo­
vens Sua alta frequência HSU• 
me caráter de endemia e ■ sua 
distribuição em Pernambuco ai, 
cança prevalência no Sertão e 
na Zona da Mata. 

Observa o Professor Asthla­
nax que. a cardiopatia chag6slca 
, <ima variedade de mloc■rdlo­
patta lntl■matória crônica, cuia 
forma e aspectos virias tflm 
merecido a atençlo do■ mal■ 
conceituados peaqul1adora1 na­
clonais. • A sua marcha lnaxo­
rtvel • a lmpaulbllldada de cura 
terepiutlca atralram a nossa 
atenção desde 01 tempo■ de 
acadêmico de Medicina, ln­
teresundo-1101 vivamente" 
revela. 

O estudo do Prof Asthlana• 
enfatiza, prlnclpalmente, tríll 
aspectos básicos da doença, 01 
qual• tflm merecido o lntareaae 
mais profundo dos Investigado­
res da grande parte do mundo: 
1 - ■ Importância das Placas 
flbrous espalhadas pela mus­
culatura cardlaca; 2 - a pre­
sença de Adelgaçamento de vá­
rias regiões nas paredas ven­
triculares livres; 3 - a ocor­
rência de Aneurisma Ventricular 
e su11 diferente■ conceituações 

j ,, 1 

O Perigoso "barbeiro" 

Devastação das 
matas contribui 

Um aspecto que merece atenção 
especial, porquanto tem impllcações as 
mais diversas - nos campos da Ecolo­
gia, Economia e da Saúde Pública -, é 
a devastação das matas. Uma vez de• 
vastadas as matas (o habitat natural 
do "barbeiro"), este não tem outra ai 
ternativa que não rumar para as áreas 
urbanas ou periurbanas, e ai sim, não 
lhe faltam vítimas para as suas evacua­
ções. Consei.uentemente, aumenta a 
cada dia o número de chagásicos, um 
dos mais sérios problemas de saúde 
pública no Brasil. 

O "barbeiro" ó, portanto, um para­
sito que muda de hábitos. Dai a fa • 
cilidade com que vem se tornando de 
hábito doméstico. Salienta o Prof. 

Asthianax que, como decorrência do 
problema da devastação das matas, o 
"barbeiro" vem infestando consideravel­
mente a área do Grande Recife, loglca­
mento nos pontos onde se evidenciam 
mais a carência de saneamento básico 
moradias precárias, enfim, onde as po'. 
pulações enfrentam toda sorte de defi­
ciências sócio-econômicas e habita­
cionais 

Devido à extensão territorial do 
Brasil, torna-se difícil, senão Impossí­
vel, a erradicação dessa endemia, prin­
cipalmente levando-se em consideração 
a falta de uma droga eficaz para a sua 
cura. Não é problema para ser resol­
vido por um, dois ou três governos, 
tampouco de forma emocional. Deverá 
ser um trabalho permanente e com dis­
ponibilidades de recursos. Atualmen­
te, desenvolve-se uma pesquisa soroló­
gica, a nível nacional, com vistas a um 
levantamento estatístico da doença. 

O ideal, segundo o Prof. Asthia­
nax. é que houvesse um hospital ex­
clusivo, em determinadas áreas geo­
gráficas, para estudar a doença de Cha­
gas, dada a importância que ela ocupa 
no quadro geral das patologias que ato· 
tam o povo brasileiro. Sabe-se que 
um chagáslco é um doente caro. Com 
essa medida, facilitar-se-iam o ensino e 
a pesquisa, dotando-se esses estabele­
cimentos de serviços básicos como 
anestesia, laboratório, anatomia patoló­
gica e banco de sangue. 

7 
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MUSICOTERAPIA 

l lma Lira, coordenadora d o  Conjunto Instrumental d e  Câmera d o  Departamento d e  Extensão

Cultural, da Universidade Federal de Pernambuco, é considerada uma palavra abalizada

em matéria de _Musicoterapia no Recife. com curso de especialização feito no Rio de Janeiro •

Dedica-se há muito tempo ao estudo e à execução musical, tendo se graduado pela Escola

de Artes (Música) da UFPE . Além de coordenadora do Conjunto Instrumental de

Câmera do DEC, l lma Lira desenvolve ampla atividade: integra a Escolinha de Arte do

Recife, a equipe técnica do Departamento de Cultura da Secretaria Estadual de
. 

Educação e Cultura-de Pernambuco e compõe o corpo docente do Departamento de

Artes e Comunicação da UFPE . 

SOBRE MUSICOTERAPIA, ELA ESCREVEU O SEGUINTE, PARA O JU :  

Constituindo-se numa especial,dnde paramédica, a Musicotera• 

pia é definida pelo Dr. Rolando Benenzon como • especialização 

cientifica que se ocupa do estudo e Investigação do complexo 

som ser humano, seja o som musical ou não. tendendo a buscar 

os métodos diagnósticos e os efeitos terapêuticos dos mesmos · •

Desde épocas remotas , são inúmeras as referências encontra­

das sobre a utilização da música no tratamento das doenças 

Através dos séculos. os efeitos fisiológicos e psicológicos da mú­

sica sobre o homem tém sido discutidos por fi lósofos, médicos,

educadores e musicistas . Mas, só a partir dos últimos 50 anos,

pesquisas têm sido efetuadas. no sentido de explorar cientifica•

mente a função terapêutica da música. 

o homem como ser gregário, tem sido Impulsionado a man­

ter relações ,ntorpessoais cada vez mais estreitas . No momento 

em que sofre qualquer perturbação de ordem mental ou emoclo· 

cional suas rclaçóes com os demais ficam prejudicadas . Do 

mesm� modo, a deficiência mental ou tisica, congênita ou pro­

vocada por alguma doença ou acidente no decorrer da sua vida,

vom prejudicar o seu relacionamento, a sua adaptação social O 

doente mental isola-se, rompendo suas relações com o meio em 

que vive, enquanto o deficiente físico ou mental ,  apresenta uma

série de transtornos de conduta, em maior ou menor grau decor• 

rentes também de perturbaçõe• de ordem emocional . 

As práticas e Investigações em Muslcoterapia têm eviden�ia­

do .como a música ajuda a estabelecer ou restabelecer os relaçoes 

Interpessoais desejáveis .  

A música exerce poderosa influência no comportamento, Cons­

Uuindo-se numa l inguagem não-verbal, toma-se um meio de co­

municação e auto-oxpressão, atingindo não só um plano de ex­

pressão emocional .  como também o plano de expressão motora. 

através do ritmo, que é o elemento impulsor e organizador do 

movimento 

O ritmo é o elemento que está presente no organismo hu· 
mano, na própria atividade fisiológica, na respiração, circulação. 
no andar e em todas as atividades humanas, constituindo-se numa 
imensa força propulsara e organizadora do movimento . Como 
prova disso, temos observado que o homem, em todas as épocas 
e lugares, tem criado as suas canções de trabalho, com que 
aéompanha as tarefas físicas e pesadas. aliviando a sua fadiga 

A Mus,coterapia, converte-se assim num poderoso recurso te­
rapêutico, coadjuvante de outras terapias e. às vezes, constltuln· 
do-se mesmo, na primeira Indicação terapêutica, como em casos 
de autismos, exquizofrenia crônica, catatonia, personalidades mui· 
to deterioradas Nestes casos, a Muslcoterapla é Indicada corno 
primeiro passo para abrir canais de comunicação, permitindo, 
posteriormente, a introdução de outras formas de terapia e facl· 
l itando a 1ntegração no grupo. 

As formas de apl icação da Musicoterapla são muito cornple· 
xas. podendo-se utilizar vários elementos. desde a música pro· 
priamente dita. estruturada, ou simplesmente algum dos seus ele· 
mentas constltutlvos. o som ou o ritmo. objetos sonoros e 111s· 
trumentos perçussivos e melódicos. expressão corporal e vocal , 
que poderá atuar no individuo, num plano perceptivo, senslti11º·
expressivo. comunicativo e criativo . Ê assim, apl icada e problll' 
mas físicos, psíqufcos, sensoriais,  emocionais e sociais .  

O tratamento musicoteráplco poderá ser ainda Individual o<J 
em grupo, o que é decidido por toda a equipe terapêutica, le­
vando em consideração a problemática do paciente, as suas na· 
cess1dades e prioridades terapêuticas . 

Entendida pela maioria das pessoas como uma forma de ali· 
viar a tensão emocional, de induzir ao relax, a Musicoterap,a, 
além disso, leva o Individuo à descoberta de novos meios de co­

municação. à aquisição de seu equi l íbrio interior, auto-conflenÇll 
e aceitação de suas possibilidades e limites, para que posse 58

reintegrar na comunidade. meta final de toda terapia . 

tlma Lira. uma estudiosa da música <le Ct:morn 

O CONCEITO DE RESPONSABILIDADE 

O homem, temos de reconhecer, ainda é lma• 
turo Em nossos dias ele H gaba de possuir 
RESPONSABILIDADE para com ,o emprego. fa. 
mil la ,  clube, Igreja-Deus, etc No entanto, a 
maior responsabilidade é eaqueclda: e respon­
sabilidade para consigo próprio . Nio 6, por­
tanto, uma questão de se ser responsável no 
senlldo wlgarmente conhecido, cuja premissa é 
■ garantia do que se comer amanhi . Não .
Esta responsabll ldade a que m e  refiro denoml• 
no-a •afirmação autopsiqulca" .  Ou 1eja, algo 
equivalente ao "conhece-te a tl mesmo•, dos 
■ntlgoa lilósofo1 gregos . Pois mesmo com to­
dos º" saua conhecimento• a reapelto ela maté· 
rla, ele Ignora o q119 se prende às questlies mais 
lmport ntes e fundamentais da e•latência hum■• 
na: o que 6 o homem, como é que deve viver 
e como aa tramendae energias que hâ dentro 
dele Podem ser l iberadas produtívamente" (1) .  
Estes homens, portanto, que mala se I ntitulam 
responsaveia, na verdade enganam-se entre eles 
São, isto sim, responsáveis em suas falcatruas: 
perante sua familia; diante de seus deusea; no 
melo da sociedade em que vivem Un• lrres• 
ponsivals, contudo, em relação, cada um, a si 
próprio Mas alguém poderia indagar: "Ora, 
como será poss,vel a uma pessoa ser respon­
,ável para com todos e ser, ao mesmo tempo, 

Irresponsável J)8ra consigo?" A resposta 6 sim• 
pie■: t multo mQls fitei! a um lndlviduo - de· 
vido à sua formação - assumir a 1 .• situação 
cio que a segunda - Devido a todo conheci· 
manto "acumulado o homem tem multo mais 

facilidado em assumir responsabilidade sociais 

do que autopsfqulcas; sendo que este conheci­

mento acumulado (recepção e mistura) refere-1e 

à sua formação - um somatório de ideologias 

que lhe foram gradativamente administradas até 
tornar-se o que é ho)e: UM HOMEM RESPON• 
SÃVEL. 

M89 - poderão arguir - serã que não 6 
melhor para a sociedade um homem como este 
(responsável), do que aquele que só vive entre• 
gue a elocubr■ções pslqulco-lilosóficas? Não. 
Nennhum dos dois me parece benéfico à sacie• 
dada - entre cultuar o verma ou o parasita 
imolo os dois: a apção é ridícula - a sociedade 
sadia n·o se resslntlr6 da falta de ambos Os 
extremos serilo admitidos, porém nio cultuados 

Como Já podemos notar, tudo 6 uma ques­
tão de formação 

Grassamos um momento histórico caractarl• 
zado pela abstenção da família em tarmos de 
doutrinação humanfatlca O homem de hoJe 6 
JOlluete de vários aglomerados sociais, onde ca­
da qual est6 a pregar sua ideologia de direitos 
• deveres - de responsabilidade . Além da 
famtlía, existe o Estado, a lgreJa, sociedades 
Todos com suas doutrinações coercitivas que 
Impelem o homem eo TODO, i massa, à adapta• 
çJo (" . . .  porque todos são Iguais " ") A fa­
mil ia, além do tudo - por abstençio ou des• 
conhecimento participa Infelizmente como 

mola primava na doutrinação visando a "todos 
" são iguais": é ela quem primeiro cultua a RES­
PONSABILIDADE SOCIAL como meto da sobre• 
vivência (a luta pelo dinheiro, em outros ter­
mos); doutrina a mulher para o casamento e o 
homem pera que luta para os manter . A Igreja, 
prega a fé num ente irracional a partir da busca 
da Irracionalidade por parte de seus fiéis (pois 
a fé é um absurdo, como diz Klerkegard (2); O 
Estado, o amor, a pátria a a seus governantes; 
A sociedade, a todas as mentiras Juntas . 

O homem de ho)e, aparentemente velho em 
termos antropológicos, ainda se encontra em uma 
adolescência histórica em crltolrlos de conscl n• 
ela Ho)e ainda se cultua - aquele Individuo 
de que Já leiamos tanto - O RESPONSÁVEL, o 
homem de ação O sujeito que trabalha 40 
horas por semana; que só proJeta para fiu de 
semana; qua paga em dia suas Infinitas mensa­
lidades (caaa, luz, 6gua, telefone, carro, gela­
deira, clube, Igreja, INPS, promessa, • ) - um 
eterno devedor que luta todo ano pra ter um 
carro novo: que gosta da receber os amigos nos 
fins-de-semana para bata-p pos Informais; que , 
tradicional: que anda sempre elegante em qual• 
quer ' ocasião t este mesmo homem - cultua, 
do em nossa época - que destrói a Natureza, 
que só vive em luta com o próprio homem, que 
mente sempre: que degrada a sua exlstencla e 
de lodos que o cerc,,m . O problema há multo 
deixou do ser uma luta pela sobrevivência para 
tornar-se uma luta pela manutançio ou eleva• 
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çiio do "status" - prazeres que o ocupem A 
propósito, como diz Nletzche; • Aos homens de 
ação falte geralmente a atividade superior, Isto 
é, INDIVIDUAL. Agem a titulo de funcionários, 
de comerciantes, de erudito•, mas nunca a tí• 
tulo de homens determlnados, Isolados e ONI• 
COS; sob este aspecto, aio preguiçosos . 
O mal dos homens de ação está em que a sua 
atividade é sempre um pouco irracional ( l 
rolam como rola a pedra, segundo as rígidas 
leis da mecinlca" .  (3) 

O homem, como Já frisai, sente entlo mui· 
to mais lacllldade e praier em tomar-H um res­
pons6vel perante a sociedade do que a si mes• 
mo Isto devido à sua formação a ao melo 
em que viva - um só tronco; resultando dai 
lndlvlduos capacitados à obediência pois, •aque­
le que não consegue mandar em si mesmo deve 
obedecer" (4) Jé que há, portanto, uma for• 
mação no sentido de elevaçio social (falaamen· 
te batizada de luta pela sobrevlvincla), e1t• 
Ideal digere o Indivíduo, massifica-o, fazendo 
com que a anguslla o tome sempre que, por 

um momento, esquecer seu Ideal (apenas uJII 
vácuo em seu tempo Pode provocar isso) -
quando buscar-se e não se achar. Nio con•• 
que mais mandar em si ,  obedece • patrões. che­
fes, leis, deuses, governantes, ele . Acredltari 
sempre em algo superior a quem dev• 
obedi6ncla , 

Este é o retrato do homem de no11a épocll' 
O ljOMEM RESPONSÃVEL . 

RECIFE PE ABRIL 

Arbitragem, 

setor se1npre 

desprestigiado 

Ser juiz de futebol no Brasil,
Particularmente no Nordeste, signi­
fica deparar-se com uma série de
dificuldades, sendo a primeira delas,
0 fato de não ser regulamentada
corno profissão essa atividade .

Da falta de regulamentação
em-anam outros itens que influem di­
retamente no desempenho do juiz de
futebol . Ora, sem a estabilidade fi­
nanceira, a atividade de mediadorde /utebol não passa, nessas circuns­frincia.s, de um robb, muito mais uma
diversão do que propriamente uma
triref a profissional .

V ária.s tentativas foram feitas
com vistas a conferir organização a

esse setor ; até departamento autôno­
mo inventaram, mas tudo em vão . O
d,•na Wl.'Jcnto r111tônomo - e aqui
diríamos autônomo entre aspas -
foi extinto no final do ano passado .
Serviu para desconfianças e brigui­
nhas de bastidores . Uma coisa. é
certa: os maiores prejudicados foram
os árbitros de futebol .

são os bastidores, quer da FPF, quer
das principais agremiações sócio­
-desportivas do Recife . Perdumm
as "guerrinhas", as "intriguinhas',
os disse e niio disse e, no final de
tudo, solução que é bom, niio se tem,
consequentemente continuam os mes­mos problemas de todos os anos,
num verdadeiro desa/ io ao bom sen­
so, à capacidade de administrar ascoisas do nosso futebol .

Se noutros centros mais desen­
toltidos, como o Rio de Janeiro e
São Paulo, as coisas não andam tão
ªmargas, pelo menos os árbitros
con.sideNidas "vedetes" lá contam

' 

Não teve até agora a Federação
Pernambucana de Futebol luzes pa.ra
conferir certa estabilidade ao setor
de arbitragem . E o motivo é este:
quando termina o campeonato, entra
ano e p,assa ano, a cantiga é a mes­
ma, esse setor é relegado ao esque­
cimento, a plano secundário, reina a
bagunça, não por parte dos juízes, é
claro, mas sim por omissão dos diri­
gentes da FPF e dos principais clu­
bes 8::1., Capital pernambucana .

Por que não se promover um
movimento de âmbito nacional com
o objetivo de regulamentar a ativida­
de de mediador de futebol como
mais uma categoria. profissional? E
iá são muitos os iuizes que impõem
uma postura de verdadeiros profis­
sionais, às duras penas, obviamente .
Tanto mais se acentua tal necessid,a�
de, quanto se afirma o futebol pro­
fissional como o mais festejado, o

�om relativo apoio financeiro, quan-
0 são chamados a intervir, em Per•

:�nibuco, entretanto, o setor de ar­
�ragem continua sendo o "calca­ar de Aquiles" . 

Aliás, o descaso com que é tra­
tado esse importante setor do futebol
profissional é bem um retrato do que

mais frequentado e o mais "badala­
do" dentre os desportos . Ao juiz o
seu lugar ao sol, sem nenhum favor,
para o engrandecimento do nosso
futebol .

Testando para o 

lledi Q
uando Oswaldo Brandão 

Jlre u demissão do cargo de 
bra��r�dor técnico da seleção 
tle ·b ei�a _ de futebol, milhões 
tle s·as1le1ros - excluindo os 
que �o Paulo - acreditaram 
linic 0ra colocado de lado o 
flSce 

O • obstáculo a impedir a 
l\f nRao técnica do time •nat B d" l'rlent ran ao era constante-
no rn

e· . responsabil izado por,
Bastro•nimo, um resultado de­
gil, 50; .º empate com a frá­
na f ªtetica seleção colombia­
ll\i�/ ;� Bogotá . E, já de­
tete �nar10, o treinador viu a 
toinirº c1;1mprir o seu segundo 
bianosªrn_t;ISo com os colom­
�arac • P agora em pleno 
�ag ªª

ª ' derrotando-os pelo
::, dO: 

ar escore de 6 x O .
lltofes ta vez, dirigida pelo
um i s

or Cláudio Coutinho -
b11all'lº

vem no qual muitos de­
el<llei•i �ma �ecantada falta deencia internacional . 

i:nt· Pon. ãv 
ao, era Brandão o res-
<'l Pelo fracasso do time 

em Bogotá? Aparentemente, 
sim . Mas só aparentemente 
Pois na realidade, o maior 
mérito de Coutinho consiste 
em ter convocado alguns jo­
gadores que, de forma alguma, 
mereciam estar de fora . Como 
o zagueiro Carlos Alberto, do 
Fluminense carioca, um dos 
expoentes do tri-campeona­
to em 1 970, e a ponta ):'aulo 
César, também do Fluminen­
se mas agora no Botafogo, que 
0 almirante Heleno Nunes, no 
tempo de Brandão garantia 
que jamais entraria na sele­
ção _ pelo menos enquanto
ele fosse presidente da CBD •

O primeiro jogo sonlrn . o 
Paraguai, em Assunçao, nao 
passou de uma ��stra nega­
tiva do atual estagio da fute­
bol brasileiro . E, ao �esmo
tempo de uma prova mcon­
te�táv�I de que o muito bel:'
intencionado Cláudio Couti­
nho ainda não é a solução . 

Mundial 

Mesmo jogando de forma me­
díocre, o Brasil teve a sorte
de ver o paraguaio Insfran
marcar, contra suas próprias
redes, o gol que daria ao ti­
me de Coutinho uma imereci­
da vitória . Que, por incrível 
que pareça, não saiu dentro 
do e3tádio do Maracanã, pois 
os paraguaios, jogando com 
seriedade e garra - atributos
que faltaram enormemente 
nos brasileiros - conseguiram 
empatar um jogo aparente­
mente perdido . 

E voltaram a ser observa­
dos os mesmos defeitos detec­
tados no tempo de Brandão: 
estrelismo em excesso, abso­
luta falta de sentido de 
conjunto, irresponsabilidade 
tática . Mesmo assim, o time 
obteve a desejada classifica­
ção - o que era amplamente 
esperado, mesmo porque não 
teria sentido ser desclassifica­
do por equipes tão frágeis . 

de 

Em julho, � seleção -
ninguém sabe se com o mesmo 
ou um novo técnico - joga­
rá outro torneio classificatório 
com os vencedores das duas 
outras chaves sul-americanas . 
E não descansará, pois terá de 
saldar importantes compro­
missos amistosos com fortís­
simas seleções européias 
entre as quais, Polonia, In­
glaterra, Alemanha Federal, 
Tchecoslováquia e Iugoslávia 
-, quando, enfim, serão ver­
dadeiramente testadas as reais 
possibilidades do selecionado . 

Todos os nossos jogadores 
sabem que a responsabilidade 
é enorme . Somente será tole­
rável o mínimo de erros, ca­
so contrário, o futebol brasi­
leiro, composto por jogadores 
que, individualmente, são ma­
ravilhosos, não passará 
no Mundial da Argentina 
das oitavas de finais . 

Novo campeonato, 
e a monotonia 
ainda perdura 

Começou mais um Campeonato Estadual de Futebol, e os mesmos erros omissões e vícios, de anos atrás' vieram à rona, para desalent;o d� torcedor mais exigente, lúcido, 
que enxerga dois palmos 

à frente . Nenhum sentido de pianejamento . Torcedor este coita�o, nem é lembrado, contin�a po� nao merecer a mínima atenção dos 
dirigentes de clubes, 

principalmente da FPF . 
Para não dizer que inexiste novidade, aí está o Esporte Clube Caruaru, força viva do grai1de mas sempre relegado potenc.ial que o Interior de Pernambuco 
e, Lá a oferecer em matéria 

de desportos . Há quem diga tratai -se de milagre . Não chega a tanLo . Mas uma coisa ninguém 
nega: entrou na "marra" suando e mostrando dentro de camp� valor, garra e organização . 

Essa estória da FPF de que faltam condições, opoio das aut.oridades 
. _municipais, para que sejam adm1i1dos mais clubes do Interior no Campeonato Prossional de 

Futebol ( 1 . ª  divisão) , é papo furado . Não só Caruaru 
outras praças têm ampla� condições, inclusive estádios 

à altura de receber os times considerados grandes - Náutico, 
Santa Cruz e Sport . 

�etrolina, por exemplo, possui um moderno estádio . 
. Não só isso : tem time para igualar-se aos intermediários América, Ferroviário, Central - do nosso futebol . Uma

prova disso, são os resultados dos jogos entre a representação daquela cidade e os grandes do Recife . Recentemente, o Sport Clube do Recife suou 90 minutos para garantir um placar de 
2 a O em Petrolina .  Lembraríamos outras praças Garanhuns, Pesqueira - que continuam esperando que a FPF abra os olhos e veja que é chegada a hora de interiorizar o nosso futebol . 

. Me�id� que se nos apresentaunprescmdlvel para salvaguardaro próprio Campeonato, que, entra ano, sai ano, e nada 
de novo oferece . 

Outr�s Estados da Região - Bahia,Ceara, Al�oas - bem que poderiamservir de exemplo à FederaçãoP�rnambucana de Futebol. Emboran_ao sejam considerados líderes nemcoisa que o valha, estão muitos anos na frente de Pernambuco. Pelo menos o futebol lá compreende um congraçamento de Capital e Interio1· .  Para fortalecimento e maior entusiasmo dos seus campeonat.os. Mas Pernambuco, não obstante ser badalado como "o todo poderoso, o líder, etc, etc., continua dormindo no ponto, está. realmente por trás, 
quanto a interiorizar o 

futebol profissional . 
Esperar que os prefeitos dessas 

cidades construam cstádio3 monumentais, iguais aos Maracanãs, 
etc . , é conversa prá boi dormir, 

é preguiça, desculpa amarela e, por 
que não dizer, incapacidade dos 

dirigentes da FPF, que não se dão ao 
luxo de abrir debate, arrolar opiniões, 

reunir forças e, afinal, aceitar o que Pernambuco inteiro reclama: a
interiorização definitiva 
do futebol profissional . 

....____-----
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MUSICOTERAPIA 

l lma Lira, coordenadora d o  Conjunto Instrumental d e  Câmera d o  Departamento d e  Extensão

Cultural, da Universidade Federal de Pernambuco, é considerada uma palavra abalizada

em matéria de _Musicoterapia no Recife. com curso de especialização feito no Rio de Janeiro •

Dedica-se há muito tempo ao estudo e à execução musical, tendo se graduado pela Escola

de Artes (Música) da UFPE . Além de coordenadora do Conjunto Instrumental de

Câmera do DEC, l lma Lira desenvolve ampla atividade: integra a Escolinha de Arte do

Recife, a equipe técnica do Departamento de Cultura da Secretaria Estadual de
. 

Educação e Cultura-de Pernambuco e compõe o corpo docente do Departamento de

Artes e Comunicação da UFPE . 

SOBRE MUSICOTERAPIA, ELA ESCREVEU O SEGUINTE, PARA O JU :  

Constituindo-se numa especial,dnde paramédica, a Musicotera• 

pia é definida pelo Dr. Rolando Benenzon como • especialização 

cientifica que se ocupa do estudo e Investigação do complexo 

som ser humano, seja o som musical ou não. tendendo a buscar 

os métodos diagnósticos e os efeitos terapêuticos dos mesmos · •

Desde épocas remotas , são inúmeras as referências encontra­

das sobre a utilização da música no tratamento das doenças 

Através dos séculos. os efeitos fisiológicos e psicológicos da mú­

sica sobre o homem tém sido discutidos por fi lósofos, médicos,

educadores e musicistas . Mas, só a partir dos últimos 50 anos,

pesquisas têm sido efetuadas. no sentido de explorar cientifica•

mente a função terapêutica da música. 

o homem como ser gregário, tem sido Impulsionado a man­

ter relações ,ntorpessoais cada vez mais estreitas . No momento 

em que sofre qualquer perturbação de ordem mental ou emoclo· 

cional suas rclaçóes com os demais ficam prejudicadas . Do 

mesm� modo, a deficiência mental ou tisica, congênita ou pro­

vocada por alguma doença ou acidente no decorrer da sua vida,

vom prejudicar o seu relacionamento, a sua adaptação social O 

doente mental isola-se, rompendo suas relações com o meio em 

que vive, enquanto o deficiente físico ou mental ,  apresenta uma

série de transtornos de conduta, em maior ou menor grau decor• 

rentes também de perturbaçõe• de ordem emocional . 

As práticas e Investigações em Muslcoterapia têm eviden�ia­

do .como a música ajuda a estabelecer ou restabelecer os relaçoes 

Interpessoais desejáveis .  

A música exerce poderosa influência no comportamento, Cons­

Uuindo-se numa l inguagem não-verbal, toma-se um meio de co­

municação e auto-oxpressão, atingindo não só um plano de ex­

pressão emocional .  como também o plano de expressão motora. 

através do ritmo, que é o elemento impulsor e organizador do 

movimento 

O ritmo é o elemento que está presente no organismo hu· 
mano, na própria atividade fisiológica, na respiração, circulação. 
no andar e em todas as atividades humanas, constituindo-se numa 
imensa força propulsara e organizadora do movimento . Como 
prova disso, temos observado que o homem, em todas as épocas 
e lugares, tem criado as suas canções de trabalho, com que 
aéompanha as tarefas físicas e pesadas. aliviando a sua fadiga 

A Mus,coterapia, converte-se assim num poderoso recurso te­
rapêutico, coadjuvante de outras terapias e. às vezes, constltuln· 
do-se mesmo, na primeira Indicação terapêutica, como em casos 
de autismos, exquizofrenia crônica, catatonia, personalidades mui· 
to deterioradas Nestes casos, a Muslcoterapla é Indicada corno 
primeiro passo para abrir canais de comunicação, permitindo, 
posteriormente, a introdução de outras formas de terapia e facl· 
l itando a 1ntegração no grupo. 

As formas de apl icação da Musicoterapla são muito cornple· 
xas. podendo-se utilizar vários elementos. desde a música pro· 
priamente dita. estruturada, ou simplesmente algum dos seus ele· 
mentas constltutlvos. o som ou o ritmo. objetos sonoros e 111s· 
trumentos perçussivos e melódicos. expressão corporal e vocal , 
que poderá atuar no individuo, num plano perceptivo, senslti11º·
expressivo. comunicativo e criativo . Ê assim, apl icada e problll' 
mas físicos, psíqufcos, sensoriais,  emocionais e sociais .  

O tratamento musicoteráplco poderá ser ainda Individual o<J 
em grupo, o que é decidido por toda a equipe terapêutica, le­
vando em consideração a problemática do paciente, as suas na· 
cess1dades e prioridades terapêuticas . 

Entendida pela maioria das pessoas como uma forma de ali· 
viar a tensão emocional, de induzir ao relax, a Musicoterap,a, 
além disso, leva o Individuo à descoberta de novos meios de co­

municação. à aquisição de seu equi l íbrio interior, auto-conflenÇll 
e aceitação de suas possibilidades e limites, para que posse 58

reintegrar na comunidade. meta final de toda terapia . 

tlma Lira. uma estudiosa da música <le Ct:morn 

O CONCEITO DE RESPONSABILIDADE 

O homem, temos de reconhecer, ainda é lma• 
turo Em nossos dias ele H gaba de possuir 
RESPONSABILIDADE para com ,o emprego. fa. 
mil la ,  clube, Igreja-Deus, etc No entanto, a 
maior responsabilidade é eaqueclda: e respon­
sabilidade para consigo próprio . Nio 6, por­
tanto, uma questão de se ser responsável no 
senlldo wlgarmente conhecido, cuja premissa é 
■ garantia do que se comer amanhi . Não .
Esta responsabll ldade a que m e  refiro denoml• 
no-a •afirmação autopsiqulca" .  Ou 1eja, algo 
equivalente ao "conhece-te a tl mesmo•, dos 
■ntlgoa lilósofo1 gregos . Pois mesmo com to­
dos º" saua conhecimento• a reapelto ela maté· 
rla, ele Ignora o q119 se prende às questlies mais 
lmport ntes e fundamentais da e•latência hum■• 
na: o que 6 o homem, como é que deve viver 
e como aa tramendae energias que hâ dentro 
dele Podem ser l iberadas produtívamente" (1) .  
Estes homens, portanto, que mala se I ntitulam 
responsaveia, na verdade enganam-se entre eles 
São, isto sim, responsáveis em suas falcatruas: 
perante sua familia; diante de seus deusea; no 
melo da sociedade em que vivem Un• lrres• 
ponsivals, contudo, em relação, cada um, a si 
próprio Mas alguém poderia indagar: "Ora, 
como será poss,vel a uma pessoa ser respon­
,ável para com todos e ser, ao mesmo tempo, 

Irresponsável J)8ra consigo?" A resposta 6 sim• 
pie■: t multo mQls fitei! a um lndlviduo - de· 
vido à sua formação - assumir a 1 .• situação 
cio que a segunda - Devido a todo conheci· 
manto "acumulado o homem tem multo mais 

facilidado em assumir responsabilidade sociais 

do que autopsfqulcas; sendo que este conheci­

mento acumulado (recepção e mistura) refere-1e 

à sua formação - um somatório de ideologias 

que lhe foram gradativamente administradas até 
tornar-se o que é ho)e: UM HOMEM RESPON• 
SÃVEL. 

M89 - poderão arguir - serã que não 6 
melhor para a sociedade um homem como este 
(responsável), do que aquele que só vive entre• 
gue a elocubr■ções pslqulco-lilosóficas? Não. 
Nennhum dos dois me parece benéfico à sacie• 
dada - entre cultuar o verma ou o parasita 
imolo os dois: a apção é ridícula - a sociedade 
sadia n·o se resslntlr6 da falta de ambos Os 
extremos serilo admitidos, porém nio cultuados 

Como Já podemos notar, tudo 6 uma ques­
tão de formação 

Grassamos um momento histórico caractarl• 
zado pela abstenção da família em tarmos de 
doutrinação humanfatlca O homem de hoJe 6 
JOlluete de vários aglomerados sociais, onde ca­
da qual est6 a pregar sua ideologia de direitos 
• deveres - de responsabilidade . Além da 
famtlía, existe o Estado, a lgreJa, sociedades 
Todos com suas doutrinações coercitivas que 
Impelem o homem eo TODO, i massa, à adapta• 
çJo (" . . .  porque todos são Iguais " ") A fa­
mil ia, além do tudo - por abstençio ou des• 
conhecimento participa Infelizmente como 

mola primava na doutrinação visando a "todos 
" são iguais": é ela quem primeiro cultua a RES­
PONSABILIDADE SOCIAL como meto da sobre• 
vivência (a luta pelo dinheiro, em outros ter­
mos); doutrina a mulher para o casamento e o 
homem pera que luta para os manter . A Igreja, 
prega a fé num ente irracional a partir da busca 
da Irracionalidade por parte de seus fiéis (pois 
a fé é um absurdo, como diz Klerkegard (2); O 
Estado, o amor, a pátria a a seus governantes; 
A sociedade, a todas as mentiras Juntas . 

O homem de ho)e, aparentemente velho em 
termos antropológicos, ainda se encontra em uma 
adolescência histórica em crltolrlos de conscl n• 
ela Ho)e ainda se cultua - aquele Individuo 
de que Já leiamos tanto - O RESPONSÁVEL, o 
homem de ação O sujeito que trabalha 40 
horas por semana; que só proJeta para fiu de 
semana; qua paga em dia suas Infinitas mensa­
lidades (caaa, luz, 6gua, telefone, carro, gela­
deira, clube, Igreja, INPS, promessa, • ) - um 
eterno devedor que luta todo ano pra ter um 
carro novo: que gosta da receber os amigos nos 
fins-de-semana para bata-p pos Informais; que , 
tradicional: que anda sempre elegante em qual• 
quer ' ocasião t este mesmo homem - cultua, 
do em nossa época - que destrói a Natureza, 
que só vive em luta com o próprio homem, que 
mente sempre: que degrada a sua exlstencla e 
de lodos que o cerc,,m . O problema há multo 
deixou do ser uma luta pela sobrevivência para 
tornar-se uma luta pela manutançio ou eleva• 
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çiio do "status" - prazeres que o ocupem A 
propósito, como diz Nletzche; • Aos homens de 
ação falte geralmente a atividade superior, Isto 
é, INDIVIDUAL. Agem a titulo de funcionários, 
de comerciantes, de erudito•, mas nunca a tí• 
tulo de homens determlnados, Isolados e ONI• 
COS; sob este aspecto, aio preguiçosos . 
O mal dos homens de ação está em que a sua 
atividade é sempre um pouco irracional ( l 
rolam como rola a pedra, segundo as rígidas 
leis da mecinlca" .  (3) 

O homem, como Já frisai, sente entlo mui· 
to mais lacllldade e praier em tomar-H um res­
pons6vel perante a sociedade do que a si mes• 
mo Isto devido à sua formação a ao melo 
em que viva - um só tronco; resultando dai 
lndlvlduos capacitados à obediência pois, •aque­
le que não consegue mandar em si mesmo deve 
obedecer" (4) Jé que há, portanto, uma for• 
mação no sentido de elevaçio social (falaamen· 
te batizada de luta pela sobrevlvincla), e1t• 
Ideal digere o Indivíduo, massifica-o, fazendo 
com que a anguslla o tome sempre que, por 

um momento, esquecer seu Ideal (apenas uJII 
vácuo em seu tempo Pode provocar isso) -
quando buscar-se e não se achar. Nio con•• 
que mais mandar em si ,  obedece • patrões. che­
fes, leis, deuses, governantes, ele . Acredltari 
sempre em algo superior a quem dev• 
obedi6ncla , 

Este é o retrato do homem de no11a épocll' 
O ljOMEM RESPONSÃVEL . 
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Arbitragem, 

setor se1npre 

desprestigiado 

Ser juiz de futebol no Brasil,
Particularmente no Nordeste, signi­
fica deparar-se com uma série de
dificuldades, sendo a primeira delas,
0 fato de não ser regulamentada
corno profissão essa atividade .

Da falta de regulamentação
em-anam outros itens que influem di­
retamente no desempenho do juiz de
futebol . Ora, sem a estabilidade fi­
nanceira, a atividade de mediadorde /utebol não passa, nessas circuns­frincia.s, de um robb, muito mais uma
diversão do que propriamente uma
triref a profissional .

V ária.s tentativas foram feitas
com vistas a conferir organização a

esse setor ; até departamento autôno­
mo inventaram, mas tudo em vão . O
d,•na Wl.'Jcnto r111tônomo - e aqui
diríamos autônomo entre aspas -
foi extinto no final do ano passado .
Serviu para desconfianças e brigui­
nhas de bastidores . Uma coisa. é
certa: os maiores prejudicados foram
os árbitros de futebol .

são os bastidores, quer da FPF, quer
das principais agremiações sócio­
-desportivas do Recife . Perdumm
as "guerrinhas", as "intriguinhas',
os disse e niio disse e, no final de
tudo, solução que é bom, niio se tem,
consequentemente continuam os mes­mos problemas de todos os anos,
num verdadeiro desa/ io ao bom sen­
so, à capacidade de administrar ascoisas do nosso futebol .

Se noutros centros mais desen­
toltidos, como o Rio de Janeiro e
São Paulo, as coisas não andam tão
ªmargas, pelo menos os árbitros
con.sideNidas "vedetes" lá contam

' 

Não teve até agora a Federação
Pernambucana de Futebol luzes pa.ra
conferir certa estabilidade ao setor
de arbitragem . E o motivo é este:
quando termina o campeonato, entra
ano e p,assa ano, a cantiga é a mes­
ma, esse setor é relegado ao esque­
cimento, a plano secundário, reina a
bagunça, não por parte dos juízes, é
claro, mas sim por omissão dos diri­
gentes da FPF e dos principais clu­
bes 8::1., Capital pernambucana .

Por que não se promover um
movimento de âmbito nacional com
o objetivo de regulamentar a ativida­
de de mediador de futebol como
mais uma categoria. profissional? E
iá são muitos os iuizes que impõem
uma postura de verdadeiros profis­
sionais, às duras penas, obviamente .
Tanto mais se acentua tal necessid,a�
de, quanto se afirma o futebol pro­
fissional como o mais festejado, o

�om relativo apoio financeiro, quan-
0 são chamados a intervir, em Per•

:�nibuco, entretanto, o setor de ar­
�ragem continua sendo o "calca­ar de Aquiles" . 

Aliás, o descaso com que é tra­
tado esse importante setor do futebol
profissional é bem um retrato do que

mais frequentado e o mais "badala­
do" dentre os desportos . Ao juiz o
seu lugar ao sol, sem nenhum favor,
para o engrandecimento do nosso
futebol .

Testando para o 

lledi Q
uando Oswaldo Brandão 

Jlre u demissão do cargo de 
bra��r�dor técnico da seleção 
tle ·b ei�a _ de futebol, milhões 
tle s·as1le1ros - excluindo os 
que �o Paulo - acreditaram 
linic 0ra colocado de lado o 
flSce 

O • obstáculo a impedir a 
l\f nRao técnica do time •nat B d" l'rlent ran ao era constante-
no rn

e· . responsabil izado por,
Bastro•nimo, um resultado de­
gil, 50; .º empate com a frá­
na f ªtetica seleção colombia­
ll\i�/ ;� Bogotá . E, já de­
tete �nar10, o treinador viu a 
toinirº c1;1mprir o seu segundo 
bianosªrn_t;ISo com os colom­
�arac • P agora em pleno 
�ag ªª

ª ' derrotando-os pelo
::, dO: 

ar escore de 6 x O .
lltofes ta vez, dirigida pelo
um i s

or Cláudio Coutinho -
b11all'lº

vem no qual muitos de­
el<llei•i �ma �ecantada falta deencia internacional . 

i:nt· Pon. ãv 
ao, era Brandão o res-
<'l Pelo fracasso do time 

em Bogotá? Aparentemente, 
sim . Mas só aparentemente 
Pois na realidade, o maior 
mérito de Coutinho consiste 
em ter convocado alguns jo­
gadores que, de forma alguma, 
mereciam estar de fora . Como 
o zagueiro Carlos Alberto, do 
Fluminense carioca, um dos 
expoentes do tri-campeona­
to em 1 970, e a ponta ):'aulo 
César, também do Fluminen­
se mas agora no Botafogo, que 
0 almirante Heleno Nunes, no 
tempo de Brandão garantia 
que jamais entraria na sele­
ção _ pelo menos enquanto
ele fosse presidente da CBD •

O primeiro jogo sonlrn . o 
Paraguai, em Assunçao, nao 
passou de uma ��stra nega­
tiva do atual estagio da fute­
bol brasileiro . E, ao �esmo
tempo de uma prova mcon­
te�táv�I de que o muito bel:'
intencionado Cláudio Couti­
nho ainda não é a solução . 

Mundial 

Mesmo jogando de forma me­
díocre, o Brasil teve a sorte
de ver o paraguaio Insfran
marcar, contra suas próprias
redes, o gol que daria ao ti­
me de Coutinho uma imereci­
da vitória . Que, por incrível 
que pareça, não saiu dentro 
do e3tádio do Maracanã, pois 
os paraguaios, jogando com 
seriedade e garra - atributos
que faltaram enormemente 
nos brasileiros - conseguiram 
empatar um jogo aparente­
mente perdido . 

E voltaram a ser observa­
dos os mesmos defeitos detec­
tados no tempo de Brandão: 
estrelismo em excesso, abso­
luta falta de sentido de 
conjunto, irresponsabilidade 
tática . Mesmo assim, o time 
obteve a desejada classifica­
ção - o que era amplamente 
esperado, mesmo porque não 
teria sentido ser desclassifica­
do por equipes tão frágeis . 

de 

Em julho, � seleção -
ninguém sabe se com o mesmo 
ou um novo técnico - joga­
rá outro torneio classificatório 
com os vencedores das duas 
outras chaves sul-americanas . 
E não descansará, pois terá de 
saldar importantes compro­
missos amistosos com fortís­
simas seleções européias 
entre as quais, Polonia, In­
glaterra, Alemanha Federal, 
Tchecoslováquia e Iugoslávia 
-, quando, enfim, serão ver­
dadeiramente testadas as reais 
possibilidades do selecionado . 

Todos os nossos jogadores 
sabem que a responsabilidade 
é enorme . Somente será tole­
rável o mínimo de erros, ca­
so contrário, o futebol brasi­
leiro, composto por jogadores 
que, individualmente, são ma­
ravilhosos, não passará 
no Mundial da Argentina 
das oitavas de finais . 

Novo campeonato, 
e a monotonia 
ainda perdura 

Começou mais um Campeonato Estadual de Futebol, e os mesmos erros omissões e vícios, de anos atrás' vieram à rona, para desalent;o d� torcedor mais exigente, lúcido, 
que enxerga dois palmos 

à frente . Nenhum sentido de pianejamento . Torcedor este coita�o, nem é lembrado, contin�a po� nao merecer a mínima atenção dos 
dirigentes de clubes, 

principalmente da FPF . 
Para não dizer que inexiste novidade, aí está o Esporte Clube Caruaru, força viva do grai1de mas sempre relegado potenc.ial que o Interior de Pernambuco 
e, Lá a oferecer em matéria 

de desportos . Há quem diga tratai -se de milagre . Não chega a tanLo . Mas uma coisa ninguém 
nega: entrou na "marra" suando e mostrando dentro de camp� valor, garra e organização . 

Essa estória da FPF de que faltam condições, opoio das aut.oridades 
. _municipais, para que sejam adm1i1dos mais clubes do Interior no Campeonato Prossional de 

Futebol ( 1 . ª  divisão) , é papo furado . Não só Caruaru 
outras praças têm ampla� condições, inclusive estádios 

à altura de receber os times considerados grandes - Náutico, 
Santa Cruz e Sport . 

�etrolina, por exemplo, possui um moderno estádio . 
. Não só isso : tem time para igualar-se aos intermediários América, Ferroviário, Central - do nosso futebol . Uma

prova disso, são os resultados dos jogos entre a representação daquela cidade e os grandes do Recife . Recentemente, o Sport Clube do Recife suou 90 minutos para garantir um placar de 
2 a O em Petrolina .  Lembraríamos outras praças Garanhuns, Pesqueira - que continuam esperando que a FPF abra os olhos e veja que é chegada a hora de interiorizar o nosso futebol . 

. Me�id� que se nos apresentaunprescmdlvel para salvaguardaro próprio Campeonato, que, entra ano, sai ano, e nada 
de novo oferece . 

Outr�s Estados da Região - Bahia,Ceara, Al�oas - bem que poderiamservir de exemplo à FederaçãoP�rnambucana de Futebol. Emboran_ao sejam considerados líderes nemcoisa que o valha, estão muitos anos na frente de Pernambuco. Pelo menos o futebol lá compreende um congraçamento de Capital e Interio1· .  Para fortalecimento e maior entusiasmo dos seus campeonat.os. Mas Pernambuco, não obstante ser badalado como "o todo poderoso, o líder, etc, etc., continua dormindo no ponto, está. realmente por trás, 
quanto a interiorizar o 

futebol profissional . 
Esperar que os prefeitos dessas 

cidades construam cstádio3 monumentais, iguais aos Maracanãs, 
etc . , é conversa prá boi dormir, 

é preguiça, desculpa amarela e, por 
que não dizer, incapacidade dos 

dirigentes da FPF, que não se dão ao 
luxo de abrir debate, arrolar opiniões, 

reunir forças e, afinal, aceitar o que Pernambuco inteiro reclama: a
interiorização definitiva 
do futebol profissional . 

....____-----
-----------
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Cinen1a 

10 

Al:ude sem sentido 

O fato de Dona Flor e Seus Dois Maridos estar 
batendo todos os recordes nac10nais de bilheteria 
deve sr>r muito justo. Mesmo porque ninguém pode 
garantir que o público seja tão estúpido a ponto de 
prestigiar um filme destit1.údo de valor. Ao mesmo 
tempo, o succ:�so de Dona Flor e Seus Dois Maridos 
deve ser oportuno - não só para o autor do filme, 
o jovem Bruno Barreto, como também para o pró­
prio cinema brasileiro. 

Agora, porém, eu penso naqueles que, inebria­
dos, viram o filme de Barreto, mas consideraram 
uma perda de tempo ver um filme como Sedução, de 
Fauzi Mansur, uma das mais apuradas, divertidas 
comédias realizadas pelo nosso cinema. A melhor 
coisa de Dona Flor e Seus Dois Maridos, o ator 
Mauro Mendonça, não é capaz de redimir comple­
tamente o íilme de Barreto. Redimir? Sim, pois 
Dona Flor e Seus Dois Maridos peca por estar preso 
a um cei to esquematismo nunca peculiar à sua ma­
triz - a novela homônima de Jorge Amado. 

De um modo geral, porém, o filme chega a ser 
bom. A reconstituição de época é excelente Os 
atores, excetuando Sonia Braga, são uma virtude a 
mais a ser creditada ao trabalho de Barreto - prin­
c-ipalmente o antológico de:empenho de Mendonça. 

Mas � estranho: por que tanto alarde em torno 
de Dona nur e Seus Dois Maridos, Xica da Silva e 
quejandos, e tanta desatenção com filmes incompa. 

........ 171 
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Filines razoave1s 

ravelmente melhorE·, - como O Rei da Noite, Lição
de Amor, Perdida? O povo deve ter suas razões - e o
puvo, como Freud, explica. 

Promovendo a violência 

Taxi Driver, de Martin Scorccsc não faz ne­
nhuma reflexão sobre a violência. Desconfio que, se 
fizesse, seria para justi'ficá-la. Alguém está lem­
brado das cenas finais? O motorista, consciente 
promotor da matança, é promovido a figura de proa 
na sociedade em que vive. Pois bem. O filme, rea­
hzado com aquela eficiência técnica de que o cine­
ma americano é comprovadamente capaz não passa, 
porém, de uma fria demonstração de ap�tites huma­
nos qµe, õ. falta de uma pior consequência, causa, 
no mínimo, uma brutal indigestão, E Taxi Driver, 
considerado o meihor filme de 1975 pela Academia de 
Hollywood, ganhou um imerecido Oscar. Numa 
prova evidente- de que arrebatar um Oscar, nos dias 
de hoje, não significa lá muita coisa. 

Decididamente, o cinema americano retorna ao 
tempo das cavernas. Nunca se ,riu tamanha quan­
tidade de hemoglobina numa tela para 4:�lic�r, de 
maneira quase sempre espúria, que a v1olei:ic1a das
grandes cidade., americanas - Nova xork, a frent«; 

- é um dado inteiramente novo e, as vezes, ate

salutar. 

O ex-crítico de teatro Paulo Francis disse, há 
pouco tempo, que essc-s cineastas só não são fascis-

Destiando Dolores 

tas p:>rque beiram o analfabetismo. É fácil entender: 
vara raciocinar em torno da violência. ou seja, para 
deixar claro que a matança indiscriminada de pes­
soas é uma maneira eficaz de reduzir à metade al­
guns dos piores males que assolam o planeta, como 
o da superpopulacão, por exemplo, o indivíduo deve 
estar investido de um know-how intelectual que 
nem sempre tais apologistas da violência possuem. 

Martm Scorcese segue as pegadas do Sam Pec­
kinpah de inumeráveis filmes, do John Sclhesingcr 
de A Maratona da l\Iorte e de outros menos cotados. 
Peckinpah, por exemplo, não tem mais nada a fazer 
cm matéria de requintes de brutalidade. Enquanto 
realizava Entreguem-me a Cabeça de Alfredo Garcia, 
um filme que, em alguns momentos, parece reviver 
o grande Peckinpah, ia se arrependendo da linda 
pa�sagem em que a mexicana Isela Vega chora de­
baixo do chuveiro, com as lágrimas se misturando à 
t,gua quP cai sobre o seu rosto agoniado. Penso que 
f,m, poi� o final é simplesmente grotesco: aquela 
matança somente comparável à de l\1eu ódio Será Sua 
Herança seria, no mínimo, desnecessária, 

Per outro lado, Schlesinger, que já havia ensaia­
do alguns passos de violência com o seu inconse­
quente O Dia dos Gafanhotos, transforma A Mara­
tona da Morte numa fita absolutamente indecisa en­
tre o trilher de bom gosto e o filme de conteúdo 
p�·etensamcnte político E, de quebra, tome violên­
cia. Mas a pre:sença de Lawrence Olivier é tão boa 
qu_c o esyE>ctador inteligente sai recompensado. Outra 
coisa, nao. mas elenco Schlesínger sabe escolher. 

JOSÉ CARLOS TARGINO 

Duran 
Dolores Duran é um dos mais elo­

quentes e perduráveis mitos do cando­
ndro popular brasileiro. Personalidade 
tf,o emocionante não poderia deixar de 
ter um tratamento à altura de sua real 
importância. Só assim a Globo corrigi­
na algumas abordagens inadequadas 
dadas a figuras do mesmo porte, como 
N oe I Rosa, no s€'ll Brasil Especial. 

O método foi o mesmo de sempre� 
No ca�o de _ Dolor.es Duran, amigos, 
ex-marido, mae e filha da compositora 
foram entrevistado�, ao mesmo tempo em 
riue se procedia a um candente desfiar 
de algumas das mais prestigiadas can­
ções de sua autoria. 

C�ntando, Dolores Duran aparece 
um_a umca vez. Trata-se de uma se­
que_nc1a da chanchada Rico Ri à Toa, da 
Atlanhd;.i, ond() interpreta uma música 
de • t?m nordestino composta por Chico 
Ams10 e David Nasser, Tom Jobim, 
com uma �ara que deixa transparecer 
certa sonolenc1a e aquela voz horrível 
que Deus lhe deu. canta, tocando muito 
bem num piano, uma das músicas que 
ele e Dolores compuseram Mas a me­
lhor das intcrpretaçõe� é dada justamen­
!: . p01: Roberto Carlos, o ex-rei do 
1e-1e-1e, que apresenta uma certa qua­
lidade dramática ao cantar a linda 
Ternura Antiga 

Televisão 
As pessoas entrevistadas foram 

unín1me.s cm afirmar que Dolores 
Du_,an sentia ur:n gr�nde amor pela 
\ ma, º. que m�·a.hda a impressão de que: 
ela t;:na se su1c�dado. Se ela compunha 
rnnçoes tnstrs e porque a vida não é 
r:nrla alegre. 

Excelente, sem dúvida alguma 
este Brasil E�peclal da Globo focali� 
zando_ D?lores Duran Aliás, o. Brasil 
.&pect�l e uma das melhores coisas que 
a emissora tem levado ao ar ultima­
mente. 
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Folclore 
Dedicamos nossa página de folclore às lendas do Estado d p· í d as_ colhemos diretamente ou através de jornais e revistas âa �!fi�s;\i�bl1o_teca do Dr. Jos! Olympio de Mello, a quem expressamos nossos a ra­dec�en�o� estes sao extensivos ao Dr. Dagoberto de carvalho Jr p�lascontribmçoes que nos prestou.

ANGELA DELOUCHE 

Folclore 
• • 

p1au1ense 

tem. lendas fantásticas 
Muitas lendas fazem parte do 

folclore do Piauí. Relatam aparições 
qu� assombraram as crianças de 
�nt1g�mente e os crédulos pescadores 
as aguas sombrias das noites de 

fscuro._ . Conhecidas por todos, são 
{8nsm1t1das oralmente, com varian­
es nos detalhes mas guardando o 

lllesmo fundo original. 

t· 
Pintores e talhadores de talento 

{m se inspirado nessas lendas, como 
be º· 

c�so de Afrânio Castelo com seus 
d hss1mos murais. Merece especial 
/s!aque a decoração da igreja de 
d atima, mais conhecida como a igreja 
1 
a Vermelha (nome do bairro) ai 
emas esculturas e talhas de dois 

outros artistas: Dezinho e Expedito. 

O "CABEÇA DE CUIA" 

d Das mais conhecidas é a lenda 
s O C:abeça de Cuia, que é tida como 
d�rg1da �o logarejo Poti Velho, al­

es� 
meio abandonada, cujas casas 

d roada_s pelo tempo atestam um 

u 
esenvolv1mento passado. Havia ai 

I> Ilia família cujo arrimo era um ra­
/Z pescador, (alguns dizem Martim 

escador). 

Certa vez volta da pescaria im­
pressionado e macambuzio, atirou a 
um canto o seu arpão, a tarrafa, os 
anzóis e uma cambada de curimatãs. 

Como chegara na hora do jantar, 
sentou-se na esteira e começou a 
comer. A refeição era de carne de 
vaca. O pescador pegou um osso de 
medula, chamado o corredor. Diz-se 
"bater o corredor para tirar o tuta­
no". O rapaz olhou para um lado e 
para outro procurando um lugar 
apropriado para bater o osso e o fez 
na cabeça da mãe dele, que enfure­
cida, foi para o meio do terreiro e 
amaldiçoou o filho e rogou-lhe pra­
gas. Era, precisamente, a hora em 
que o sino da igreja repicava. 

Dizem que o remorso se apode­
rou do rapaz que correu para a foz 
do rio Poti e aí se lançou, desapare­
cendo nas águas. Desde então, uma 
enorme cabeleira de lodo, assentada 
sobre uma cabeça de cuia, aparece 
nas grandes cheias dos rios Poti e 
Parnaíba (que cortam a cidade de 
Terezina) . A assombração dá prefe­
rência às noites das sextas-feiras. 
Só se quebrará o encanto, afirmam, 

dep�is q_ue ele tiver comido sete 
Manas virgens. 

As amas acalentadeiras de crian­ças faze_m_-lhes medo com a ameaça �a apariçao do Cabeça de Cuia que 
e �ma espécie de Matintaparê, do Para e �mazonas, porém mais va­lente, _mais traiçoeiro e m�is terrível. � mmtos ;1elhos ouvi contar a estó­ria com visos_, de verdade, dizendo­-me alguns., Ja tê-lo visto, muitas 
�ezes, que Ja se acha muito velho e escontente . por não ter filado ne­nhuma Mana. Muitas crianças e ho­mens O t�em. Os pescadores quando o avistam ao longe dão cha a · , , mar-. re, pois alem de afugentar os peixes pode virar o barco e afo­gar quem nele estiver . 

•1 Esta versão do Cabeça de Cuia é d leônldos e Sá bll d 
8 

• pu ca 8 na revista Llterl-cultura, de 30 de Janeiro do 1913, perten-
d
cente ao Dr. José Olimplo de Mello POssul­or de vallozrsslma biblioteca de b o ras ra-ras Vale ressaltar que resumimos um pouco o texto do sr. Leônídas e Sá que constaste uma versão de Velle Cabral' publicado em fins do século XIX. 

l 

A Cabeça de Cuia (artesanato popular\ 

A Lenda da "Não se Pode" 

Os Cabeças Vermelhas 

sur � lenda dos cabeças vermelhas
de giu em Oeiras, a histórica cida-
8e�010nlal, antiga capital do Piauí .
ti 

ndo Leônidas e Sá, havia, an­
togª�ente, naquela cidade, um cer­
to apitão que pertencia a uma
te;ª tnaçônica, por isso o povo diziaele Pacto com o diabo. sent_A1:orto o homem vieram "dar
sar 1ne1a ao seu corpo" ou seja, pas­
lnei a noite na casa do defunto no
est6�

1:: rezas, vozerio, aguardente e
tlo Pel� três da madrugada, quan­
de �dos já se encontravam tontos
tlesc ono, entraram na sala quatro 
le��hecidos de blusa azul e gorro
tlar e ho e pediram licença para�e� sentinela até ao ralar do dia. 
licor: ocasião, quando os demaisaram, qual não foi o espanto!
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o defunto e as sentinelas haviam
desaparecido. 

Dizem que os Cabeças Verme­
lhas levaram o corpo do maçon para
as profundas do inferno. Não faltou
quem visse os quatro diabos trans­
portando uma rede onde estava o
finado. 

Há, ainda na velha cap . , Oeiras,
uma variante dessa estória: em vez
do maçon o defunto é um conheci­
do tocador de viola de quem se di­
zia ter pacto com o diabo. Ao ser
transportado numa rede para ser en­
terrado, foi tomado, na estrada por
dois sujeitos de carapuça encarna­
da. Os dois lutaram com 12 acom­
panhantes e levaram o corpo do
finado, não obstante vir coberto de
santos.

PE ABRIL 1977 

O nosso folclore émuito pitoresco e varia­do, em qualquer partedo Estado, no campo ouna cidade, vive muitosaudável na alma denossa gente, em prosa,verso ou canção, - dizo Prof. Joaquim RibeiroMagalhães, e prossegut>:
"Teresina possuimuito dessa maravilhosae ingênua criação popu­lar, impregnada de ummisticismo salutar decuja moral parte umgrito de alerta aos in­cautos para que nãoduvidem "de que ascoisas há". O "Cabeçade Cuia", "A Porca doDente de Ouro" e a "Nãose Pode", são as maio­res fontes inspiradoras. Desta última conta-seque, certa jovem sem­pre percorria nas horascaladas da noite, as ruasde Teresina, de prefe­rência do Alto da Mo­deração à Praça Sarai­va. Multo alta, semprecaminhando a passos

lentos, ninguém conse­guia acompanhá-la. 
Muitos foram aqueles aquem hoje chamaría­mos de "paqueras", que,inutilmente tentaram
interceptá-la, pois sem­pre desaparecia comoque por encanto. 

Certa vez, já noitealta, um boêmio quetantas vezes tentaraconquistá-Ia, conseguiu

que parasse na praçaSaraiva e pondo o bra­ço na cintura daquelaenorme mulher, pediu­-lhe beijos, perguntouseu nome, onde moravae outras coisas. Ela sórespondia estas pala­vras: "não se pode". ocontumaz conquistadordeu-lhe um cigarro queela logo levou aos lábios.O seu corpo já agigan­tado começou a crescermais ainda até chegar aaltura do poste em cujolampião de gas tocou ocigarro. Após soltar umalonga baforada, suaboca transformou-se emum enorme bico queveio roçar o rosto dorapaz. Com voz roucae desafinada, falou: "me dá um beijo". omoço, apavorado, dis­parou a correr, mas amulher estava semprea seu lado, soprando emsuas faces um bafo de

mau ador. O canto deum galo cortou o silên­cio da noite. "Foi tuasalvação" - disse a es­tranha figura, desapa­recendo. Do escritor Bugyja Bri­to, temos noticia de"Maria não se Pode" noJornal "O COMETA" n. � de março de 1976 .'Afirma ele que essa es­tória já era conhecidadesde 1845, em Oeiras. A crendice popular
é de fértil imaginação. Há quem afirme tervisto "Maria não sePode" a poucos passos de frente. E descrlt�como uma mulher altae fina, uma espécie devara pau, traja vestidobranco e longo, tão lon­go que arrasta pelochão, de voz cavernosaque perambula nos lu­gares soturnos como osermos das matas e quefala pedindo cigarrosaos que andam nas ca­ladas das noite. Vários boêmios ates­tam que chegaram amanter conversação coma "Não se pode", nestesermos ou pontos da ci­dade, estrada do Carca­rá, Praça da Matriz Rua do Tanguitá, Alt�do Rosário e Ponte Gran­de. Aqueles que, ven­cendo o medo fazem­-lhe perguntas recebemcomo resposta "não sepode".
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Al:ude sem sentido 

O fato de Dona Flor e Seus Dois Maridos estar 
batendo todos os recordes nac10nais de bilheteria 
deve sr>r muito justo. Mesmo porque ninguém pode 
garantir que o público seja tão estúpido a ponto de 
prestigiar um filme destit1.údo de valor. Ao mesmo 
tempo, o succ:�so de Dona Flor e Seus Dois Maridos 
deve ser oportuno - não só para o autor do filme, 
o jovem Bruno Barreto, como também para o pró­
prio cinema brasileiro. 

Agora, porém, eu penso naqueles que, inebria­
dos, viram o filme de Barreto, mas consideraram 
uma perda de tempo ver um filme como Sedução, de 
Fauzi Mansur, uma das mais apuradas, divertidas 
comédias realizadas pelo nosso cinema. A melhor 
coisa de Dona Flor e Seus Dois Maridos, o ator 
Mauro Mendonça, não é capaz de redimir comple­
tamente o íilme de Barreto. Redimir? Sim, pois 
Dona Flor e Seus Dois Maridos peca por estar preso 
a um cei to esquematismo nunca peculiar à sua ma­
triz - a novela homônima de Jorge Amado. 

De um modo geral, porém, o filme chega a ser 
bom. A reconstituição de época é excelente Os 
atores, excetuando Sonia Braga, são uma virtude a 
mais a ser creditada ao trabalho de Barreto - prin­
c-ipalmente o antológico de:empenho de Mendonça. 

Mas � estranho: por que tanto alarde em torno 
de Dona nur e Seus Dois Maridos, Xica da Silva e 
quejandos, e tanta desatenção com filmes incompa. 
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Filines razoave1s 

ravelmente melhorE·, - como O Rei da Noite, Lição
de Amor, Perdida? O povo deve ter suas razões - e o
puvo, como Freud, explica. 

Promovendo a violência 

Taxi Driver, de Martin Scorccsc não faz ne­
nhuma reflexão sobre a violência. Desconfio que, se 
fizesse, seria para justi'ficá-la. Alguém está lem­
brado das cenas finais? O motorista, consciente 
promotor da matança, é promovido a figura de proa 
na sociedade em que vive. Pois bem. O filme, rea­
hzado com aquela eficiência técnica de que o cine­
ma americano é comprovadamente capaz não passa, 
porém, de uma fria demonstração de ap�tites huma­
nos qµe, õ. falta de uma pior consequência, causa, 
no mínimo, uma brutal indigestão, E Taxi Driver, 
considerado o meihor filme de 1975 pela Academia de 
Hollywood, ganhou um imerecido Oscar. Numa 
prova evidente- de que arrebatar um Oscar, nos dias 
de hoje, não significa lá muita coisa. 

Decididamente, o cinema americano retorna ao 
tempo das cavernas. Nunca se ,riu tamanha quan­
tidade de hemoglobina numa tela para 4:�lic�r, de 
maneira quase sempre espúria, que a v1olei:ic1a das
grandes cidade., americanas - Nova xork, a frent«; 

- é um dado inteiramente novo e, as vezes, ate

salutar. 

O ex-crítico de teatro Paulo Francis disse, há 
pouco tempo, que essc-s cineastas só não são fascis-

Destiando Dolores 

tas p:>rque beiram o analfabetismo. É fácil entender: 
vara raciocinar em torno da violência. ou seja, para 
deixar claro que a matança indiscriminada de pes­
soas é uma maneira eficaz de reduzir à metade al­
guns dos piores males que assolam o planeta, como 
o da superpopulacão, por exemplo, o indivíduo deve 
estar investido de um know-how intelectual que 
nem sempre tais apologistas da violência possuem. 

Martm Scorcese segue as pegadas do Sam Pec­
kinpah de inumeráveis filmes, do John Sclhesingcr 
de A Maratona da l\Iorte e de outros menos cotados. 
Peckinpah, por exemplo, não tem mais nada a fazer 
cm matéria de requintes de brutalidade. Enquanto 
realizava Entreguem-me a Cabeça de Alfredo Garcia, 
um filme que, em alguns momentos, parece reviver 
o grande Peckinpah, ia se arrependendo da linda 
pa�sagem em que a mexicana Isela Vega chora de­
baixo do chuveiro, com as lágrimas se misturando à 
t,gua quP cai sobre o seu rosto agoniado. Penso que 
f,m, poi� o final é simplesmente grotesco: aquela 
matança somente comparável à de l\1eu ódio Será Sua 
Herança seria, no mínimo, desnecessária, 

Per outro lado, Schlesinger, que já havia ensaia­
do alguns passos de violência com o seu inconse­
quente O Dia dos Gafanhotos, transforma A Mara­
tona da Morte numa fita absolutamente indecisa en­
tre o trilher de bom gosto e o filme de conteúdo 
p�·etensamcnte político E, de quebra, tome violên­
cia. Mas a pre:sença de Lawrence Olivier é tão boa 
qu_c o esyE>ctador inteligente sai recompensado. Outra 
coisa, nao. mas elenco Schlesínger sabe escolher. 

JOSÉ CARLOS TARGINO 

Duran 
Dolores Duran é um dos mais elo­

quentes e perduráveis mitos do cando­
ndro popular brasileiro. Personalidade 
tf,o emocionante não poderia deixar de 
ter um tratamento à altura de sua real 
importância. Só assim a Globo corrigi­
na algumas abordagens inadequadas 
dadas a figuras do mesmo porte, como 
N oe I Rosa, no s€'ll Brasil Especial. 

O método foi o mesmo de sempre� 
No ca�o de _ Dolor.es Duran, amigos, 
ex-marido, mae e filha da compositora 
foram entrevistado�, ao mesmo tempo em 
riue se procedia a um candente desfiar 
de algumas das mais prestigiadas can­
ções de sua autoria. 

C�ntando, Dolores Duran aparece 
um_a umca vez. Trata-se de uma se­
que_nc1a da chanchada Rico Ri à Toa, da 
Atlanhd;.i, ond() interpreta uma música 
de • t?m nordestino composta por Chico 
Ams10 e David Nasser, Tom Jobim, 
com uma �ara que deixa transparecer 
certa sonolenc1a e aquela voz horrível 
que Deus lhe deu. canta, tocando muito 
bem num piano, uma das músicas que 
ele e Dolores compuseram Mas a me­
lhor das intcrpretaçõe� é dada justamen­
!: . p01: Roberto Carlos, o ex-rei do 
1e-1e-1e, que apresenta uma certa qua­
lidade dramática ao cantar a linda 
Ternura Antiga 

Televisão 
As pessoas entrevistadas foram 

unín1me.s cm afirmar que Dolores 
Du_,an sentia ur:n gr�nde amor pela 
\ ma, º. que m�·a.hda a impressão de que: 
ela t;:na se su1c�dado. Se ela compunha 
rnnçoes tnstrs e porque a vida não é 
r:nrla alegre. 

Excelente, sem dúvida alguma 
este Brasil E�peclal da Globo focali� 
zando_ D?lores Duran Aliás, o. Brasil 
.&pect�l e uma das melhores coisas que 
a emissora tem levado ao ar ultima­
mente. 
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Folclore 
Dedicamos nossa página de folclore às lendas do Estado d p· í d as_ colhemos diretamente ou através de jornais e revistas âa �!fi�s;\i�bl1o_teca do Dr. Jos! Olympio de Mello, a quem expressamos nossos a ra­dec�en�o� estes sao extensivos ao Dr. Dagoberto de carvalho Jr p�lascontribmçoes que nos prestou.

ANGELA DELOUCHE 

Folclore 
• • 

p1au1ense 

tem. lendas fantásticas 
Muitas lendas fazem parte do 

folclore do Piauí. Relatam aparições 
qu� assombraram as crianças de 
�nt1g�mente e os crédulos pescadores 
as aguas sombrias das noites de 

fscuro._ . Conhecidas por todos, são 
{8nsm1t1das oralmente, com varian­
es nos detalhes mas guardando o 

lllesmo fundo original. 

t· 
Pintores e talhadores de talento 

{m se inspirado nessas lendas, como 
be º· 

c�so de Afrânio Castelo com seus 
d hss1mos murais. Merece especial 
/s!aque a decoração da igreja de 
d atima, mais conhecida como a igreja 
1 
a Vermelha (nome do bairro) ai 
emas esculturas e talhas de dois 

outros artistas: Dezinho e Expedito. 

O "CABEÇA DE CUIA" 

d Das mais conhecidas é a lenda 
s O C:abeça de Cuia, que é tida como 
d�rg1da �o logarejo Poti Velho, al­

es� 
meio abandonada, cujas casas 

d roada_s pelo tempo atestam um 

u 
esenvolv1mento passado. Havia ai 

I> Ilia família cujo arrimo era um ra­
/Z pescador, (alguns dizem Martim 

escador). 

Certa vez volta da pescaria im­
pressionado e macambuzio, atirou a 
um canto o seu arpão, a tarrafa, os 
anzóis e uma cambada de curimatãs. 

Como chegara na hora do jantar, 
sentou-se na esteira e começou a 
comer. A refeição era de carne de 
vaca. O pescador pegou um osso de 
medula, chamado o corredor. Diz-se 
"bater o corredor para tirar o tuta­
no". O rapaz olhou para um lado e 
para outro procurando um lugar 
apropriado para bater o osso e o fez 
na cabeça da mãe dele, que enfure­
cida, foi para o meio do terreiro e 
amaldiçoou o filho e rogou-lhe pra­
gas. Era, precisamente, a hora em 
que o sino da igreja repicava. 

Dizem que o remorso se apode­
rou do rapaz que correu para a foz 
do rio Poti e aí se lançou, desapare­
cendo nas águas. Desde então, uma 
enorme cabeleira de lodo, assentada 
sobre uma cabeça de cuia, aparece 
nas grandes cheias dos rios Poti e 
Parnaíba (que cortam a cidade de 
Terezina) . A assombração dá prefe­
rência às noites das sextas-feiras. 
Só se quebrará o encanto, afirmam, 

dep�is q_ue ele tiver comido sete 
Manas virgens. 

As amas acalentadeiras de crian­ças faze_m_-lhes medo com a ameaça �a apariçao do Cabeça de Cuia que 
e �ma espécie de Matintaparê, do Para e �mazonas, porém mais va­lente, _mais traiçoeiro e m�is terrível. � mmtos ;1elhos ouvi contar a estó­ria com visos_, de verdade, dizendo­-me alguns., Ja tê-lo visto, muitas 
�ezes, que Ja se acha muito velho e escontente . por não ter filado ne­nhuma Mana. Muitas crianças e ho­mens O t�em. Os pescadores quando o avistam ao longe dão cha a · , , mar-. re, pois alem de afugentar os peixes pode virar o barco e afo­gar quem nele estiver . 

•1 Esta versão do Cabeça de Cuia é d leônldos e Sá bll d 
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• pu ca 8 na revista Llterl-cultura, de 30 de Janeiro do 1913, perten-
d
cente ao Dr. José Olimplo de Mello POssul­or de vallozrsslma biblioteca de b o ras ra-ras Vale ressaltar que resumimos um pouco o texto do sr. Leônídas e Sá que constaste uma versão de Velle Cabral' publicado em fins do século XIX. 
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A Cabeça de Cuia (artesanato popular\ 

A Lenda da "Não se Pode" 

Os Cabeças Vermelhas 

sur � lenda dos cabeças vermelhas
de giu em Oeiras, a histórica cida-
8e�010nlal, antiga capital do Piauí .
ti 

ndo Leônidas e Sá, havia, an­
togª�ente, naquela cidade, um cer­
to apitão que pertencia a uma
te;ª tnaçônica, por isso o povo diziaele Pacto com o diabo. sent_A1:orto o homem vieram "dar
sar 1ne1a ao seu corpo" ou seja, pas­
lnei a noite na casa do defunto no
est6�

1:: rezas, vozerio, aguardente e
tlo Pel� três da madrugada, quan­
de �dos já se encontravam tontos
tlesc ono, entraram na sala quatro 
le��hecidos de blusa azul e gorro
tlar e ho e pediram licença para�e� sentinela até ao ralar do dia. 
licor: ocasião, quando os demaisaram, qual não foi o espanto!
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o defunto e as sentinelas haviam
desaparecido. 

Dizem que os Cabeças Verme­
lhas levaram o corpo do maçon para
as profundas do inferno. Não faltou
quem visse os quatro diabos trans­
portando uma rede onde estava o
finado. 

Há, ainda na velha cap . , Oeiras,
uma variante dessa estória: em vez
do maçon o defunto é um conheci­
do tocador de viola de quem se di­
zia ter pacto com o diabo. Ao ser
transportado numa rede para ser en­
terrado, foi tomado, na estrada por
dois sujeitos de carapuça encarna­
da. Os dois lutaram com 12 acom­
panhantes e levaram o corpo do
finado, não obstante vir coberto de
santos.

PE ABRIL 1977 

O nosso folclore émuito pitoresco e varia­do, em qualquer partedo Estado, no campo ouna cidade, vive muitosaudável na alma denossa gente, em prosa,verso ou canção, - dizo Prof. Joaquim RibeiroMagalhães, e prossegut>:
"Teresina possuimuito dessa maravilhosae ingênua criação popu­lar, impregnada de ummisticismo salutar decuja moral parte umgrito de alerta aos in­cautos para que nãoduvidem "de que ascoisas há". O "Cabeçade Cuia", "A Porca doDente de Ouro" e a "Nãose Pode", são as maio­res fontes inspiradoras. Desta última conta-seque, certa jovem sem­pre percorria nas horascaladas da noite, as ruasde Teresina, de prefe­rência do Alto da Mo­deração à Praça Sarai­va. Multo alta, semprecaminhando a passos

lentos, ninguém conse­guia acompanhá-la. 
Muitos foram aqueles aquem hoje chamaría­mos de "paqueras", que,inutilmente tentaram
interceptá-la, pois sem­pre desaparecia comoque por encanto. 

Certa vez, já noitealta, um boêmio quetantas vezes tentaraconquistá-Ia, conseguiu

que parasse na praçaSaraiva e pondo o bra­ço na cintura daquelaenorme mulher, pediu­-lhe beijos, perguntouseu nome, onde moravae outras coisas. Ela sórespondia estas pala­vras: "não se pode". ocontumaz conquistadordeu-lhe um cigarro queela logo levou aos lábios.O seu corpo já agigan­tado começou a crescermais ainda até chegar aaltura do poste em cujolampião de gas tocou ocigarro. Após soltar umalonga baforada, suaboca transformou-se emum enorme bico queveio roçar o rosto dorapaz. Com voz roucae desafinada, falou: "me dá um beijo". omoço, apavorado, dis­parou a correr, mas amulher estava semprea seu lado, soprando emsuas faces um bafo de

mau ador. O canto deum galo cortou o silên­cio da noite. "Foi tuasalvação" - disse a es­tranha figura, desapa­recendo. Do escritor Bugyja Bri­to, temos noticia de"Maria não se Pode" noJornal "O COMETA" n. � de março de 1976 .'Afirma ele que essa es­tória já era conhecidadesde 1845, em Oeiras. A crendice popular
é de fértil imaginação. Há quem afirme tervisto "Maria não sePode" a poucos passos de frente. E descrlt�como uma mulher altae fina, uma espécie devara pau, traja vestidobranco e longo, tão lon­go que arrasta pelochão, de voz cavernosaque perambula nos lu­gares soturnos como osermos das matas e quefala pedindo cigarrosaos que andam nas ca­ladas das noite. Vários boêmios ates­tam que chegaram amanter conversação coma "Não se pode", nestesermos ou pontos da ci­dade, estrada do Carca­rá, Praça da Matriz Rua do Tanguitá, Alt�do Rosário e Ponte Gran­de. Aqueles que, ven­cendo o medo fazem­-lhe perguntas recebemcomo resposta "não sepode".
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NASCE EM PERNAMBUCO NOVO 
) ) 

ESPIRITO UNIVERSIT ARIO 

"A nova Universidade brasileira 
começa a na�cer em Pernambuco". Esta 
frase, dita de público por um represen­
tante do Conselho de Moradores do 
Vasco da Gama - um dos morros do 
Hecife, com cerca de 45 mil habitantes 
- reflete bem o espírito do trabalho
que a Univer idade Federal de Pernam­
buco vem dc:senvolvendo, através da
Pró-Reitoria Comunitária, com a parti­
cipatão direta de estudantes, professores
e das próprias comunidades.

O programa foi lançado em outubro 
de 1976, sob o escudo de Programa Uni­
versítária de Ação Comunitária na Area 
do Grande Recife - Praco. Já conta 
t'om recursos da ordem de Cr$ 3,7 mi­
lhões, para um período de três anos de 
execução. Para o primeiro ano está 
prevista a aplicação de Cr$ 1 milhão 
oriundo de recursos da própria Univer­
sidade, Fundação Mudes, do Rio de Ja­
neiro, Sud1:n e outras instituições, 
inclusive do Exterior 

TREINAMENTO 

Não etlá desprovida de sentido a 
concepção do representante do Conselho 
de Moradores do Vasco da Gama, quan­
do se pronunciou daquela maneira du­
rante o cnc{)ntro dos estudantes da Area 
de Tecnologia, no auditório da Escola 
de Engenharia, para uma explanação 
geral do trabalho que já vem sc:ndo 
feflo pelos estudantes de Engenharia, no 
Va�c:o da Cama Reflete o estado de 
espírito c-om que a comunidade daquele 
morro reeiff'n�e vem acolhendo a ação 
da UFPE, que f'Stabekcc marcos para 
transpor as velhas barreiras que vinham 
até então SL·parando a Universidade da 
comunidade. 

Começam a se entrelaçar as diver­
sas á1·e119 - Tecnologia, Saúde, Social 
-, dentro ela perspectiva de conferir ao 
Programa condiçõ.�s para que atinja, 
efc-tivamente, seus objetivos. É a reu­
nião de forças que poderá conduzir a 
Universidadr a novos rumos: suplantar 
as limitaçi'ies do ensino meramente t�óri­
co fethado nas salas de aulas, e partir ao 
encontro das comunidades, levando-lhes 
assistência e ao me�mo tempo, trans­
formando-as' em laboratórios para que 
os estudantes exercitem técnicas, sob a 
orientação dos professores, obtendo co�­
dicionamcnto prfitico para o exerck10 
da futma profissão. 

VISAO 

Por ocMiao do 1. o $(•miná rio de 
Estudos Comunitârlos. o Reitor Paulo 
Maciel fez e�te anúncio: 
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- A Universidade Federal de Per­
nambuco resolveu, agora, optar por uma 
forma mais efetiva - gerida pelo Pro­
fessor Sebastião Barreto Campello. De 
um lado é, a de estabelecer o estágio, 
não como forma de opção, de alguns que 
têm o temperamento comunitário, mas 
como uma exigência do próprio currí­
culo, de vez que se a Universidade é 
graduação, é pós-graduação e é pcsqu1-
sa, ela também é ex ensão. 

Evidente que isso exigirá, afora da 
área de saúde, e parcialmente da área 
de tecnologia que já têm tradição, -
uma predisposição das coordenadorias 
de curso, para permitirem a utilização 
de carga horária e do sistema de crédi­
to, dentro de um programa de extensão. 
Por outro lado, vamos procurar nos 
sediar corajosamente na beira da cidade 
do Recife, que é uma cidade tipicamen­
te metropolitana, traduzindo influências 
econômicas, soeíaís e culturais em todo 
esse Nordeste; mas é, ao mesmo tempo, 
por isso mesmo, uma cidade inchada e 
pobre e que, na verdade, representa 
muitos problemas que podem despertar 
o interesse comunitário.

.1,: por isso - explicou o Reitor -
que nós estamos começando a agir em 
subúrbios, e$tamos a agir no morro 
e o nosso mf.todo de ação, o mé­
todo do Prof. Sebastião Barreto Cam­
pello, é exatamente ascultar as neces­
sidades comunitárias, para partir delas 
mesmo mobilizando os estudantes das 
várias áreas, sobretudo aqueles que 
moram naquelas comunidades, para 
realizarem alguma coisa. É evidente 
quP com grande satisfação para mim, eu 
pude, numa dessas noites, assistir, na 
l'Omunidaélc de Vasco da Gama. à plena 
a<;ão da Universidade no meio de um 
povo vibrante e que queria fazer alg�ma 
c-oisa com suas próprias forças, servindo 
os professores e os estudantes de nossa 
Universidade de catalizadores e de es­
timulante dentro do meio". 

Com este testemunho, o Reitor 
Paulo Maciel ratifica o apoio e interes­
se que a UFPE vem dispensando ao 
Programa Universitário de Ação . Comu­
nit{iria na Area do Grande Recife, sa­
lientando ao mesmo tempo a maneira 
e-orno o trabalho está sendo executado. 
Há a p:irticip3ção direta da comunidade 
que, sob a orientação e estímulo dos es­
tudantes e professores, executam tare­
fas eom vistas à melhoria das condições 
de vida na área em que estão instala­
das. 

Trata-se de um trabalho coordenado 
pelos próprios f'studantes, As equipes 
são trl'inadas cm caráter permanente. 

J/o a.-�t//l',rl�. 
J(O 
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Há reuniões de grupos para discussão e 
avaliação do trabalho, cm cada Area, in­
clusive com a participação dos repre­
sentantes da comunidade Tudo é feito 
com planejamento e dentro de um con­
senso, de forma a reunir todas forças 
e reC'UI'sos disponíveis. 

Os problemas são atacados de 
acordo com as Areas de atuação - Tec­
nologia, Saúde e Social. Assim é que 
estudantes de Engenharia cuidam do 
setor de estruturas e funcionalidade das 
residências e logradouros, dando orien­
tação técnica aos moradores da área 
escolhida; Serviço Social, Direito, Ciên­
cias Sociais, entre outros cursos afins, 
desenvolvem um trabalho de orientação 
em cada setor; Medicina, Enfermagem, 
Nutrição, Odontologia, etc., fazem, por 
seu turno, idêntico trabalho, notada­
mente no campo da medicina preventi­
va . Há atendimentos médicos, exames 
laboratoriais são realizados. Os morado­
res são conscientizados quanto a pro­
blemas de lixo, fossas e proteção contra 
deslizamentos de morros, etc. Em cada 
setor de atuação há um professor de 
plantão, o que confere caráter de per­
manência ao Programa . 

socmDADE IDEAL 

Ao defender a implantação de uma 
Socíedadc Comunitária, com um ideal a 
atingir, o Pró-Reitor Comunitário da 
UFPE, Professor Sebastião Barreto 
Campello, argumenta que, na sua cons­
trução devemos evitar os erros da civi­
lização ocidental, na qual predominam 
o individualismo; a excessiva valoriza­
ção dos direitos do cidadão, mesmo 
contrariando o Bem Comum; e o espí­
rito competitivo que estimula os anta­
gonismos entre as pessoas. Devemos 
evitar, também, que seja coletivista, 
com a predominância da Nação sobre a 
Pessoa Humana, que seja eliminado o 
espírito de iniciativa e a liberdade das 
pessoas e das comunidades. 

Para construção da Sociedade Co­
munitária, ide-al, portanto, segundo o 
Professor Barreto Campello, teríamos 
con:io fundamento o Bem Comum, por 
meio de uma série de comunidades in­
termediárias, entre o Homem e o Esta­
do, tais como a Família, a Paróquia, a 
Associação de Bairro, a Empresa, o Sin­
dicato, o Município, etc., cada uma 
agindo no seu campo (familiar, religio­
�o, profissional, etc.) e organizadas de 
modo que, a tarefa que uma comunida­
de de âmbito menor puder realizar, não 
deve ser encampada por outra de âm­
bito maior (Principios da Subsidiane-
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dade, Quadragésimo Ano, parágra!0 
203 e Mater et Magistra, p. 50). 

"Assim - explica o Pró-Reitor -,
caso a associação de bairro possa resol· 
ver o problema do lixo ou do pequeno 
buraco da rua, não deve o Município 
(que é de âmbito maior) encampá-la. 
Ou, se a Família resolver o problema da 
educação dos filhos, não deve o Estado
assumi-la". 

PRINCtPIOS 

Resume ele o espírito da Sociedade 
Comunitária nos seguintes princípios: 8 

dignidade da pessoa humana; a lib11rda_· 
de sem abusos: o Bem Comum subord1• 
nando o interesse particular a_o. d

d
a 

Comunidade; o Pluralismo, adm1tin °
que a obten<;ão do Bem Comum . se 
faça com a ajuda das comunidades in· 
termcdiárias entre O homem e o Estado: 
segundo o principio da subsidiariedade,
o Direito de Propriedade admitido
c�mo o Direito de todos ser�m proprie: 
tanos; o Espírito de Solidariedade que 
substituísse o competitivo; a refor�ª 
da Empresa que viesse a transforma·�ª 
numa comunidade de trabalho· a Fanll' 
lia como a menor das codiunidadeS,
célula da sociedade onde os irmãos
aprendem a viver e� comum, com to·
lerância, a fim de conviverem em paz 

com o vizinho; a Fraternidade que s:
opõe, ao mesmo tempo, à indiferenÇ e 
egoística da burguesia e aos ódios �e 
classe, de nacionalidade, de raça ou 

dereligião; a Unidade Nacional, a gran s·herança legada pelos nossos antepn •
sados, e a luta para defendê-la, p _r�5rando diminuir as diferenças reg1on3 

8 (necessidade de fortalecer a Sudene e 
5
•

Sudam); a Evolução na qual nece •
sária tramformação das estruturas �8

0 verá ser feita pouco a pouco, de den �r 
para fora, pacificamente, sem recorr

11
• 

a qualquer tipo de violência e sem seci·tido de ruptura com o passado,_ ac (le
tando o que há de positivo na sociedª1as
atual e procurando superar os asP,f Jo:
negativos ( Pacem in Terris, capi u 550
Diretrizes Pastorais; p.: progrenol
gradual); a Comunidade Interna_c1 º.1as 
inspirada na Solidarii:dade, nos direi 

119 
iundamentais da Péssoa Humana, 

de·
igualdade jurídica dos Estados, no 
s1:nvol vimento e na Paz''. nd0 

:t com este sentido que v�m ��
{lr1o 

des<'nvolvido O Programa Universt ande 
de A�·ão Comunitária na Arca do Gr 

s ao
Recife, uma das principais inic)ativa

dade
Pró-Reitoria Comunitária da Un1ve�51

1180�
Federal de Pe-rnambuco, mas coor cor,tU'
e executada pelos estudantes e a e 
nidade. 
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GILBERTO 
Gilberto Freyre nega ter sido um 
liberal, ao tempo em que defende um modelo 
de sociedade construtivamente anárquico: 
com um mínimo de governo central 
e o máximo de oportunidades de 
expressão para as associações, 
sindicatos, grêmios, igrejas que a constituissem. 
O autor de Casa Grande & Senzala 
condena os liberalismos político 
e econômico. (páginas 4 e 5): 

Crime contra 
a Natureza 

(Página 8) 

FREYRE por um modelo 

social " 
• 

anarqu1co 
• 

construtivamente 

-

Teatro , 

e 

forma de 

catequese 

O teatrólogo pernam­
bucano Milton Baccarelli, 
Professor do Centro de Artes 
da Universidade Federal de 
Pernambuco, vê no teatro 
uma forma de catequese. 
Tese com a qual a.caba de 
ganhar o Prêmio Nacional 
de Publicação. (Página 12) 

Professor quer açao 
. . , . 

pr1or1tar1a 
habitação 

para a 
popular 

Preço 

Cri 2,00 

Haverá disputa de pedestrianismo nas comemora. 
ções dos 150 anos da Faculdade de Direito, com a 
participação de corredores estranrelros (Alemanha) e 
da CBD. Será uma atração para pernam�ucanos. En­
quanto isso, as colsall andam cada vez maJS pretas n25
bastidores da. Federação Pernambucana. de Futebol: nao 
tem jeito não, continua mesmo o festival de besteiras, 
agora com novos adept-OS. (página de Esportes) 

O Professor Nelson Saldanha artrma que da divisão 
lórlco.formal do mundo não ,;e retira uma compre. 
ensão para as formulações culturalistas. Ele aborda 
este e outros- aspectos, em entrevista exclusiva. ao JU, 
abrindo o Caderno Literário, que Inclui nesta edição 
matérias de interesse artístico e literário, bem como 
um confronto da música popular brasileira com os gran. 
des nomes da música. européia . 

(Página 8) 

Recife estuda relação internacional
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